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A história da literatura portuguesa faz-se de autores, grupos, movimentos e obras que 
contribuíram para a afirmação da identidade do país no mundo. A edição da revista Orpheu, 
que representou um dos períodos de encontro entre a Língua e a Arte portuguesas, cumpriu 
o seu primeiro centenário em 2015. O branding dos autores desta geração, inicialmente 
trabalhado pelos próprios, é hoje planeado e desenvolvido pelas editoras que detêm os 
direitos das suas obras, que pretendem republicar esses títulos, ou publicar obras inéditas.  
Este estudo pretende compreender o papel dos órgãos de comunicação social impressos no 
processo de divulgação dos autores futuristas portugueses e das suas obras, analisar a 
evolução da imagem desses autores através da promoção desenvolvida pelas editoras e de 
que forma esse trabalho contribui para a valorização das obras no mercado livreiro em 
Portugal.  
Nesse sentido, procedeu-se à análise de conteúdo das 71 peças jornalísticas com referência 
a Orpheu e aos autores desta geração (Cesário Verde, Fernando Pessoa, Álvaro de Campos, 
Mário de Sá-Carneiro, José de Almada Negreiros e Raul Leal), resultado da aplicação da 
técnica de clipping em 120 edições de cinco órgãos de comunicação social impressos, 
generalistas e especializados, com diferentes periodicidades (Revista LER; Jornal de Letras; 
Time Out Lisboa; Expresso e Público). A recolha feita através de clipping permitiu também 
proceder à análise iconográfica das imagens presentes nas peças jornalísticas onde se 
identificaram referências à Geração de Orpheu.   
Pudemos verificar que, ao longo do período considerado para este estudo, Fernando Pessoa 
foi o autor da Geração Orpheu mais referenciado pelos órgãos de comunicação social 
analisados. Por outro lado, as referências a Raul Leal são quase nulas. Estes resultados 
mostram-nos a disparidade de tratamento e divulgação dos autores em apreço nos media. O 
Público e o Jornal de Letras, Artes e Ideias souberam capitalizar o centenário de Orpheu para 
aumentar as referências aos autores desta geração e à própria revista, valorizando este 
período histórico-cultural da literatura portuguesa. 
 






The history of Portuguese literature is made up of authors, groups, movements and works 
that contributed to the affirmation of the country’s identity in the world. The Orpheu 
magazine, which represented one of the periods between the Portuguese Language and Art, 
fulfilled its first centenary in 2015. The branding initially worked on by the authors is now 
planned and developed by the publishers who own the rights of their works or want to 
republish them. 
This research intends to comprehend the role of the media in the process of communication 
of the futurist Portuguese authors and their works, analyze the evolution of the image of 
those authors through the promotion developed by publishers and how that image has 
contributed to maintain the sales of the works on the book market in Portugal.  
In this sense, we analyze the content of 71 journal entries with references to Orpheu 
magazine and the futurist authors under study (Cesário Verde, Fernando Pessoa, Álvaro de 
Campos, Mário de Sá-Carneiro, José de Almada Negreiros and Raul Leal), in result of the 
application of clipping on 120 editions of five portuguese printed media, general and 
specialized, with different periodicities (Revista LER, Jornal de Letras; Time Out Lisboa, 
Expresso and Público). The collection made by clipping also allowed to carry out the 
iconographic analysis of the images present in the journalistic pieces/journal entries where 
references about Orpheu and the authors considered were identified.    
It could be verified that, during the period considered for this study, Fernando Pessoa was the 
most referenced author of the futurists authors by the media analyzed. On the other hand, 
the references to Raul Leal are almost null. These show us the disparity of treatment and 
divulgation of the authors in the media. The portuguese newspapers Público and Jornal de 
Letras, Artes e Ideias capitalized on the centenary of Orpheu to increase the references to the 
authors of this generation and the magazine itself, valuing this cultural period of the 
Portuguese literature. 
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A presente dissertação foi realizada no âmbito do Mestrado em Comunicação Social - 
vertente de Jornalismo – e procura responder à pergunta "como são comunicados os 
autores do Futurismo português pelos órgãos de comunicação social escritos na 
atualidade?". Esta investigação centra a sua análise num conjunto de autores que marcou 
um período da história da literatura em Portugal: o Futurismo. O tema do estudo versa o 
trabalho de branding desenvolvido em torno dos autores deste movimento, a implicação dos 
media nesse processo, e o impacto que esse conjunto de ações representa para a imagem 
pública da Geração de Orpheu no século XXI. 
Para analisar o processo de comunicação dos autores futuristas portugueses e das suas 
obras definiram-se como objetivos:  
a) Caraterizar a identidade e a influência cultural de autores da Geração de Orpheu; 
b) Identificar as principais editoras atuais das obras dos autores futuristas em apreço;  
c) Analisar diacronicamente a utilização do branding nas estratégias de venda das 
editoras consideradas;  
d) Mapear as técnicas de comunicação usadas na divulgação e promoção da obra dos 
autores futuristas em análise; 
e) Analisar a operacionalização destas técnicas pelos profissionais dos media 
envolvidos. 
A literatura contribui para a definição da identidade nacional por evidenciar as 
características dos indivíduos e permitir a reflexão do enquadramento político e social em 
que os autores se inserem (Cidade, 1973; Pascoaes, 1993). A construção da identidade 
portuguesa começou a partir de elementos comuns a outras culturas mas afirmou-se através 
das características que a diferenciavam (Gomes, 1970; Júdice, 1997; Moura, 2013). A 
herança cultural define-se pelas características que diferenciam um grupo de indivíduos 
tornando-o "portador de uma identidade própria" (Moura, 2013, p. 38). A literatura é parte 
dessa herança, particularmente a poesia por revelar “a alma de um Povo” (Pascoaes, 1993, 
p. 67).  
O Futurismo surge em Itália no ano de 1909, mas apenas alguns anos mais tarde manifesta-





criação de revistas literárias e no desenvolvimento de grupos de artistas unidos por 
correntes estéticas semelhantes (Júdice, 1997). Os indícios de rutura com o Romantismo na 
poética de Cesário Verde, no final do século XIX, e o avanço dos movimentos artísticos 
modernos marcam este período histórico em Portugal (Ferreira, 2008; Lopes, 2007). 
Fernando Pessoa e Mário de Sá-Carneiro participaram na criação e publicação dos três 
números de Orpheu, revista que cumpriu o seu primeiro centenário em 2015, e nos 
convívios característicos da vida artística da época com os restantes artistas da Geração de 
Orpheu, como Almada Negreiros e Raul Leal (Pessoa, 1986, 2015; Silva, 2008).  
O consumo de bens tem um papel preponderante na sociedade e na construção da 
identidade dos indivíduos (Ribeiro, 2013). O marketing é um processo que visa identificar as 
necessidades dos consumidores e prever o produto/serviço que melhor se adequa às 
exigências do mercado (Kotler, 2013). Os marketers executam um plano de ações 
necessárias à gestão da troca do produto ou serviço por um valor, podendo este ser 
monetário ou outro (Ribeiro, 2013), identificam as características que distinguem a oferta no 
mercado e adaptam-nas a uma estratégia de venda adequada (Baverstock, 2008). Esta 
estratégia pode incluir a compra de espaço publicitário nos media ou a consolidação de 
relações com os seus profissionais para a utilização das técnicas de comunicação a favor da 
imagem e do posicionamento da marca no mercado (Sebastião, 2009). Com este trabalho, 
procuramos analisar o branding, processo de criação e gestão de uma marca (Jamnadas, 
2013), aplicado aos bens físicos (os livros) mas também aquele que é responsabilidade das 
organizações (as editoras), e das pessoas (os autores).  
Os órgãos de comunicação social considerados para a investigação (Revista LER; Jornal de 
Letras; Time Out Lisboa; Expresso; e Público) foram estudados com base no conceito de 
jornalismo cultural e de lifestyle. Estas especializações potenciam a divulgação de conteúdos 
que integram diferentes secções informativas, permitindo várias abordagens e até a 
conjugação de diferentes temáticas numa mesma notícia (Sousa, 2006), respeitando os 
princípios de atualidade e pertinência para o leitor (Martin-Lagardette, 1998). Ao mesmo 
tempo que temas como o bem-estar, a moda, a saúde, entre outros, ganharam maior 
importância para o leitor (Sousa, 2001), também os aspectos visuais dos órgãos de 





2006). As técnicas de comunicação existentes permitem que jornalistas, editores e livreiros 
beneficiem com a divulgação e promoção da informação que pretendem veicular, 
respectivamente (Baverstock, 2008).  
Para a realização deste trabalho recorreu-se à utilização das técnicas de pesquisa e análise 
bibliográfica; pesquisa e análise documental a fim de reunir os estudos anteriormente 
desenvolvidos sobre este tema. Depois, recolheram-se opiniões de profissionais da área 
(jornalistas, editores, diretores de órgãos de comunicação) através de entrevistas 
semiestruturadas. O conteúdo dos guiões elaborados para as entrevistas resultou dos 
conhecimentos adquiridos com a revisão da literatura e a análise bibliográfica realizada para 
o enquadramento temático-conceptual da investigação, na fase inicial do trabalho. Numa 
segunda fase, os jornais e revistas foram selecionados e estudados com recurso a técnicas de 
recolha (clipping) e de análise de informação (análise de conteúdo e análise iconográfica). Ao 
estudo foi aplicado o método misto, com uma abordagem qualitativa na análise 
aprofundada das entrevistas e um enfoque quantitativo na análise de conteúdo produzida 
com os dados obtidos através do clipping.  
Com este trabalho procura-se contribuir para o estudo da relação entre os media e os 
editores e livreiros na comunicação de autores e obras de referência na literatura 
portuguesa; e para demonstrar a aplicação do branding pelas editoras em Portugal, bem 
como a evolução da imagem pública dos autores através da divulgação desenvolvida pelos 
media.  
Para a investigação contribuiu ainda a motivação pessoal da autora pelo estudo da história e 
da cultura portuguesas, especificamente na área da literatura, e a experiência profissional 
relacionada com a escrita para órgãos de comunicação social impressos. 
O presente estudo divide-se em quatro capítulos. A abordagem aos conceitos de identidade, 
imagem, branding, jornalismo cultural e negócio editorial é apresentada no primeiro 
capítulo, expondo as definições e os estudos realizados por autores e investigadores 
portugueses ou internacionais analisados no decorrer deste trabalho. À análise ao período 
da literatura portuguesa que originou esta dissertação, bem como aos autores em apreço, 
dedica-se o segundo capítulo deste estudo. No terceiro descrevem-se as técnicas 





quarto capítulo procede-se à exposição dos elementos reunidos através das técnicas de 
recolha e de análise de dados utilizadas. Este último capítulo pretende relacionar o conteúdo 
apresentado nos capítulos anteriores com os dados reunidos durante a realização do 
trabalho. 
 
Capítulo 1. Enquadramento temático-conceptual 
Neste capítulo serão descritos e analisados os conceitos operacionais do trabalho, 
enquadrando-os com os objetivos definidos para este estudo. Definir os conceitos-chave de 
identidade cultural, imagem, branding e jornalismo revela-se importante para a 
compreensão dos capítulos seguintes. A abordagem ao conceito de negócio editorial 
também serve de base aos pontos do trabalho. 
O estudo tem por base uma revisão da literatura desenvolvida em função dos autores que 
teorizaram estes conceitos e académicos que trabalham na sua investigação.  
 
1.1. Identidade cultural portuguesa 
Portugal definiu a língua, história, cultura, comunidade, a moralidade e os modos de 
comportamento que, juntamente com a tradição, resultaram na criação de uma Pátria e de 
uma maneira de ser português (Pascoaes, 1993).  
Pascoaes considerou que conhecer Portugal e os portugueses é condição essencial para 
reconhecer a força, o carácter e a alma da pátria. O autor defende que, num primeiro 
momento, após a independência, o carácter português se confundia com o de outros povos 
ibéricos, tendo sido o fortalecimento da Língua Portuguesa a diferenciar-nos (Pascoaes, 
1993). O indivíduo deve "conhecer e comungar a alma pátria" (Pascoaes, 1993, p. 49) e 
reger-se pelas suas características em tudo o que faz para poder afirmar-se em matérias 
políticas, sociais e artísticas.  
A influência de outras culturas europeias na cultura portuguesa é defendida por Pinharanda 





coexistência com várias culturas. Assim, há qualidades que se mantêm de geração em 
geração por obra da tradição, formando o carácter português (Gomes , 1970).  
Vasco Graça Moura considera que a "relação de intercâmbio e diálogo a vários níveis" 
gerada com a cultura mediterrânica, é a prova de que Portugal teve um papel "na 
construção de uma identidade cultural que nos transcende" (2013, pp. 34-35) e que se 
mantém até hoje.  
Segundo Moura, as conquistas marítimas revelaram "um empreendimento europeu com 
evidente projeção identitária, do qual coube a Portugal ser a vanguarda" (2013, p. 35). Esta 
visão foi defendida por Cidade (1973) que destacou a contribuição portuguesa para que o 
homem ganhasse “consciência de si próprio” no mundo (p. 57). Antero de Quental (2010) 
defendeu que os feitos marítimos foram “uma das maiores causas da nossa decadência”, 
que marcou os séculos XVII a XIX da história portuguesa (p. 34).  
A abordagem de Quental teve continuidade com Pascoaes, que manifestou a importância da 
valorização de momentos históricos que enalteceram Portugal no passado. António Sérgio 
contrariou o saudosismo de Pascoaes e considerou que só a vertente pedagógica de 
instrução com vista à estimulação do espírito crítico da população podia contribuir para a 
identidade nacional, pensamento que se manteve como dominante até aos anos 70 do 
século XX. A visão de Pascoaes é revisitada por Jorge Dias que renovou a importância de 
olhar para o passado no sentido de identificar as bases através das quais se constrói a 
identidade de um país (Amante, 2011). 
Para Moura, identidade "implica uma noção de permanência, de um conjunto de traços que 
forma um desenho em que alguém se reconhece" (2013, p. 86). A distinção pode fazer-se a 
título individual, nacional e também europeu (Moura, 2013). Os fatores que contribuíram 
para a formação de uma identidade nacional portuguesa foram "a afirmação de um poder 
central forte, uma extensão geográfica diminuta, uma grande unidade linguística, uma 
cultura gerada dentro dessas coordenadas e potenciada por uma história comum" (Moura, 





1.1.1. A literatura como manifestação de identidade do autor  
A história da literatura e o percurso dos autores portugueses foi importante para a formação 
e conservação da identidade nacional. Hernâni Cidade (1973) afirmou que a literatura e a 
arte são as "forças de unificação e consciencialização" (p. 11) que contribuem para a 
valorização de uma nação, sendo a literatura a "criação espiritual mais independente do 
condicionalismo económico" (p. 14), capaz de realçar as capacidades individuais dessa 
nação. 
Pascoaes (1993) considera que "o poeta é o escultor espiritual de uma Pátria (…), definindo e 
sublinhando as suas qualidades" (pp. 67-68). Para Nuno Júdice (1997) a poesia portuguesa 
tem uma "capacidade, única na nossa literatura [de] se manter como um reflexo da alma 
portuguesa" (p. 33). 
No século XII a poesia portuguesa começou a destacar-se na cultura europeia. As ações de 
reis como D. Dinis, "promotor da cultura nacional" (Cidade, 1973, p. 19), ao estabelecer, no 
século XIII, que os documentos importantes seriam escritos na língua nacional, 
consolidaram-na como expressão da identidade e da nacionalidade portuguesas.  
No período dos Descobrimentos, Portugal afirmou-se como mediador entre as várias 
culturas e civilizações (Cidade, 1973). A pequena dimensão territorial do país tornou fácil a 
agregação “de todas as forças da inteligência, da vontade e até da imaginação criadora de 
mitos dinamizadores” (Cidade, 1973, p. 91), retratada na obra de João de Barros, de Fernão 
Mendes Pinto e de Camões. A herança cultural é relembrada pelos elementos de 
determinada Nação “através da utilização dos símbolos – bandeiras, moeda, hinos, 
uniformes, monumentos e cerimónias” (Smith, 1997, p. 31) que transmitem um sentimento 
de pertença comum.  
As lembranças históricas fazem-se também de símbolos literários: as obras “estão ligadas ao 
inconsciente colectivo, que apresenta marcas de tradições de tempos imemoriais” 
(Sebastião, 2012, p. 134), e a elas os autores. Anthony D. Smith (1997) concorda que o 
conceito de identidade cultural está relacionado com as características comuns dos 





Reconhece-se então a relação entre língua e literatura e entre literatura e atualidade, sendo 
que “os textos e os discursos estão claramente ligados ao seu tempo e às condições de 
produção” (Trindade, 2006, p. 60) e a língua tem a capacidade de agregar a narração de 
momentos históricos do passado e do presente, permitindo ao autor registar as 
características atuais da literatura. De acordo com Alice Trindade (2006), o autor, por meio 
da escrita, “exprime o que existe de mais genuíno, porque é fundamental e único” (p. 64).  
No século XIX, os autores começaram a ser reconhecidos como figuras sociais (Morão, 
2008a) e os movimentos de vanguarda do século XX dão relevo a esta tendência. A 
construção do eu, “em cujos contornos podemos reconhecer traços que sabemos serem da 
biografia de tal autor” (Morão, 2008a, p. 348), contrasta com a criação do outro. Assim, 
verificou-se “um crescente encontro com o outro, em representação de “todos aqueles que 
não pertenciam a grupos homogéneos, dominantes, reguladores” (Trindade, 2006, p. 65). 
 
1.2. Imagem: auto-imagem e imagem pública 
Paula Morão (2008a) considera que existe nos poetas e artistas uma "face pública e uma 
face lunar" (p. 347), a primeira refere-se aos poetas e artistas inseridos na vida social, em 
convívio com outros rostos da sua geração; a segunda diz respeito à afirmação interior dos 
poetas e artistas que se confronta com as questões, as certezas e as incertezas da sua vida. A 
distinção entre os conceitos de auto-imagem e de imagem pública, “esta busca de 
identidade, no intervalo entre o que se é, o que se parece ser e o que se desejaria alcançar” 
(Morão, 2008a, p. 348), ganha particular relevo com a revelação dos heterónimos de 
Fernando Pessoa: Álvaro de Campos, Ricardo Reis e Alberto Caeiro, a quem o poeta atribui 
vida, personalidade e estilo que se manifestam nas suas obras e que são distintos do poeta 
ortónimo, “tão nome de autor e tão persona como todos os outros” (Morão, 2008a, p. 348). 
Morão (2008a) refere ainda o papel de Fernando Pessoa como líder e mentor nos tempos de 
Orpheu, e dos aspetos figurativos dos autores e das personagens das suas obras.  
A figura do outro surge em volta das criações poéticas de Almada Negreiros - a figura 
adquire menor evidência neste autor do que nos restantes – e da prosa de Mário de Sá-
Carneiro, com personagens que retratam as diferenças entre o homem público e o poeta 





profundo e das suas múltiplas faces" difere da imagem pacata e discreta que o poeta 
apresentava quando aparecia em público, em ambiente social, "esse era o eu nocturno, o eu 
que surdamente se ia erguendo como poeta e como intelectual" (Morão, 2008a, p. 348).  
 
1.3. O branding no sector do livro 
As teorias da sociologia definem o consumo como "um processo social" que deriva de um 
"enquadramento simbólico, (…) variável consoante as culturas, as épocas históricas e as 
relações sociais vigentes" (Ribeiro, 2010, p. 71). Raquel Ribeiro considera que "o consumo é 
importante para a sociedade” pois favorece “a construção de identidades, quer individuais, 
quer sociais" (2010, p. 71). De acordo com a autora, “identidade e consumo sempre 
estiveram relacionados entre si porque na construção de uma identidade (…) aquilo que se 
possui e se exibe contribui de forma significativa para sinalizar, comunicar e interpretar" 
(2010, p. 76).   
Antes da Revolução Industrial (séculos XVIII e XIX), surgiam poucos produtos inovadores e os 
que apareciam tornavam-se a fonte da procura. Com a evolução tecnológica, a oferta 
começou a registar grandes quantidades de excedentes. No século XX, os períodos de 
depressão económica e as guerras mundiais causaram um decréscimo do consumo. Na 
década de 50 daquele século, começou a dar-se mais importância ao papel da publicidade. O 
objetivo das campanhas era convencer o consumidor a comprar o produto, mas a aplicação 
foi, por vezes, agressiva, e os consumidores repararam nas estratégias dos vendedores. As 
organizações perceberam que primeiro deviam considerar-se as necessidades do 
consumidor e só depois persuadi-lo a adquirir aquele bem ou serviço. As Relações Públicas 
ganham importância por ajudarem a estabelecer uma relação de confiança entre 
consumidor-vendedor (Ribeiro, 2013). A partir do final do século "a organização não produz 
o que quer, mas sim aquilo que o mercado quer" (Ribeiro, 2013, p. 20).   
O marketing utiliza-se para gerir de forma eficaz a troca de um produto ou serviço por um 
valor - monetário ou outro - baseado na oferta de uma contrapartida da parte do 
produto/serviço. É um processo e "visa levar indivíduos ou entidades a comportar-se de 
acordo com os objectivos de uma organização" (Ribeiro, 2013, p. 17). Este processo pode ser 





organizações, informações ou ideias. Kotler (2013) defende a utilização do marketing para 
“descobrir necessidades ainda não satisfeitas e preparar as soluções adequadas à situação” 
(p. 35), considerando errada a visão adotada por Alison Baverstock (2008), de que 
“marketing means effective selling” (p. 4).  
De acordo com Baverstock (2008), o sucesso da aplicação do marketing “depends on a 
complete understanding of both designated market and product, an understanding that 
emerges only through detailed planning and research” (p. 1). Os marketers devem pensar no 
produto e na necessidade que os consumidores vão reconhecer-lhe, adaptar os argumentos 
que diferenciam o produto e os veículos de transmissão da mensagem publicitária que se 
pretende passar à(s) estratégia(s) de venda adequada(s). É importante conhecer o público-
alvo para poder adequar a estratégia de marketing e procurar que o resultado final reflita 
uma conexão emocional entre consumidor e produto e entre consumidor e marca 
(Baverstock, 2008, pp. 5-11).   
As atividades planeadas pelos marketers para a comunicação de um produto ou serviço 
definem a sua estratégia de comercialização. As teorias de meados do século XX distinguem 
as variáveis do marketing-mix relacionadas com o produto, o preço, o ponto de venda e a 
promoção às quais correspondem quatro outras variáveis: a valia para o consumidor; o custo 
para o consumidor; a conveniência e a comunicação, respetivamente (Kotler, 2013).  
A publicidade nos meios de comunicação social é um dos elementos de marketing-mix que 
pode servir os produtos e as marcas. A escolha do meio indicado para transmitir a 
mensagem publicitária depende do público-alvo do produto e do orçamento da marca. O 
meio escolhido deve depois ser estudado no sentido de perceber qual o tipo de publicidade 
que pode obter melhores resultados (Baverstock, 2008). Segundo Kotler, a “publicidade 
através das revistas especializadas e dos grupos online” (2013, p. 31) é a tendência atual 
para os marketers alcançarem o público-alvo, face à multiplicação de canais de televisão e à 
diminuição do número de meios de comunicação impressos.  
 Para além da aposta na compra de espaço publicitário, as empresas podem também 
aprimorar as relações com os media com o objetivo de “contribuir para a construção e 
divulgação de uma imagem positiva da organização” (Sebastião, 2009, p. 131). Os 





envio de notícias, comunicados de imprensa e reportagens publicitárias ou a organização de 
conferências de imprensa e de eventos relacionados com os produtos ou serviços da 
empresa (Sebastião, 2009). No caso do mercado livreiro, o recurso a estes instrumentos 
permite veicular informações sobre os novos livros no mercado através de artigos sobre os 
temas em discussão, de entrevistas aos autores, ou de críticas literárias, por exemplo 
(Baverstock, 2008). Kotler afirma que a presença da marca nos media através de peças 
jornalísticas pode representar um lucro maior do que a publicidade (2013, pp. 30-31). Este 
trabalho é conduzido pelo departamento de relações públicas da marca para “criar e 
mostrar uma imagem positiva no mercado escolhido como alvo” (Kotler, 2013, p. 142).  
O conceito de marketing está ligado ao de marca: o marketing "surge associado à função 
comercial, tendo como público-alvo os seus clientes e consumidores" (Diogo, 2008, pp. 23-
24); inicialmente vistas como “símbolos identificativos” que diferenciavam os produtos e 
serviços, as marcas têm hoje “importância enquanto activo intangível” (Diogo, 2008, p. 27). 
Segundo João Diogo (2008), a marca adquiriu um papel mais abrangente e próximo da 
estratégia de marketing, estando a gestão da marca “limitada e condicionada pelo seu 
desenvolvimento” (p. 27). A evolução do conceito indica que atualmente “um produto com 
marca pode assumir diferentes formas” (Diogo, 2008, p. 28), para além dos bens tangíveis. 
Permite ainda que as empresas centrem o seu trabalho na avaliação de produtos e serviços, 
na sua comunicação e na gestão da marca pois esse trabalho reflete-se na criação da 
identidade da marca o que, por sua vez, contribui para distingui-la de outras marcas que 
disponibilizam um produto ou serviço semelhante. Isto define a notoriedade e a lealdade, 
bem como o valor da marca junto dos consumidores (Diogo, 2008).  
Para Kotler (2013), as marcas passaram a atribuir maior valor à fidelidade do cliente porque 
dessa forma constrói-se uma ligação de longo prazo com o consumidor. Esse elo fortalece-se 
pelas associações e sensações que a marca agrega, aliadas às ferramentas que a constroem, 
visto que “as marcas fortes exibem quase sempre uma ideia própria, um slogan, uma cor, 
um símbolo e um conjunto de histórias” (Kotler, 2013, p. 88).    
À criação e gestão da marca, orientadas pelas ferramentas de marketing enunciadas 
anteriormente, dá-se o nome de branding. A sua aplicação deve ser estratégica para 





notoriedade e a lealdade, por exemplo, e ao mesmo tempo fortalecer a identidade e as 
características distintivas da marca (Jamnadas, 2013).  
Stephen Brown (2015), num artigo no qual analisava como T.S. Eliot se definiu enquanto 
marca, concluiu que: 
“The highest of high Modernists were very sharp marketing operators. They 
promoted themselves assiduously; they were authorpreneurially minded at all 
times; they employed a repertoire of marketing principles” (2015, p. 421).         
Na sua investigação podemos encontrar paralelo com a criação da editora Olisipo, por 
Fernando Pessoa, em 1921 (Freitas, 2008). Pessoa pretendia divulgar Portugal no estrangeiro 
através da tradução de obras de autores portugueses e da edição de obras clássicas 
estrangeiras em Portugal (Freitas, 2008). Pessoa criou um “projeto editorial especialmente 
ambicioso” (Freitas, 2008, p. 560) no qual se reconhecem noções de marketing, por ter 
definido objetivos estratégicos de ação integrados na realidade cultural da época, 
trabalhado na angariação de subscritores e acionistas e planeado a expansão da editora a 
outros países (Freitas, 2008). O reconhecimento da necessidade de trabalhar a identificação 
visual da editora com um logótipo, desenhado por Almada Negreiros (ver Figura 1), mostra 
que Pessoa pretendia reforçar a identidade da Olisipo, porque “o logótipo (…) define a 
personalidade da organização, provando a sua existência” (Sebastião, 2009, p. 165). 
 
Figura 1 - Logótipo da editora Olisipo (1921) 
 
Para Daragh O’Reilly as marcas são “important vehicles for making and circulating meanings 
in society” (2005, p. 575). As organizações que participam no desenvolvimento de produtos 
culturais contribuem para o desenvolvimento da cultura e os significados atribuídos durante 





marca: “brand identities are provisional, to be constructed and negotiated in the context of 
social interaction” (O'Reilly, 2005, p. 582).  
O’Reilly (2005) divide as marcas culturais em: cultrepreneurs - “artists who act like 
businesspeople” (p. 582); empresas comerciais; e organizações culturais, como museus ou 
galerias, que desenvolvem um modelo de negócio semelhante ao praticado pelas empresas. 
Assim, podemos considerar os artistas da Geração de Orpheu um grupo de cultrepreneurs 
porque “such activity is often associated with social transgression and the strategic use of 
shock and outrageous identities and innovations” (O'Reilly, 2005, p. 583). Os cultrepreneurs 
desenvolvem uma estratégia de promoção que pode implicar a quebra de regras e opiniões 
vigentes e que trabalha a autopromoção do artista (O'Reilly, 2005).  
Orpheu permitiu “questionar os valores estéticos consagrados”, o que é hoje reconhecido 
como “um momento de rutura e viragem na história da literatura e cultura portuguesas” 
(Pessoa, 2015, p. 110). Pessoa considerou os elementos da Geração de Orpheu “divergentes 
e originais individualidades”, a colaborar numa revista de “originalidade absoluta” (2015, pp. 
117-124). As cartas de Fernando Pessoa revelam ainda que o grupo iria “tratar 
afincadamente da parte de administração da revista” (Pessoa, 1986, p. 102). A promoção foi 
de tal forma considerada que “talvez com o Orpheu se pensasse, pela primeira vez, num 
exaustivo labor de marketing ou propaganda internacional” (López, 2015), através de uma 
lista de contactos e de um plano de assinaturas (Pessoa, 1986).     
O ponto seguinte explica as transformações do mercado editorial nos últimos anos, 
relacionando-as com o consumo de livros em Portugal.   
 
1.4. Negócio editorial: editoras e as alterações no mercado  
Na história do mercado editorial, e considerando as mudanças ocorridas nos últimos séculos, 
percebemos que a venda de livros era substancial, tal como nos dias de hoje. Mas, a história 
da edição envolve outros fatores de desenvolvimento que não só os números de vendas 
(Schiffrin, 2013). 
Teria sido útil à investigação a existência de estudos atualizados que possibilitassem o 





Não sendo possível proceder a essa seleção, considerou-se a análise ao Inquérito ao Sector 
do Livro, realizado pelo Observatório das Atividades Culturais (OAC) entre 2007 e 2009 e 
publicado em 2012 e ao estudo Comércio livreiro em Portugal: Estado da arte na segunda 
década do século XXI, realizado em 2014 pelo Centro de Investigação e Estudos de Sociologia 
do Instituto Universitário de Lisboa (CIES-IUL), como fontes para a avaliação do mercado 
livreiro português. O contributo de André Schiffrin em O Negócio dos Livros: Como os 
grandes grupos económicos decidem o que lemos permitiu-nos contar com uma análise das 
alterações no panorama da edição ao estabelecer as principais tendências do mercado 
livreiro. 
O século XII foi estabelecido por Neves, Beja, Santos e Santos (2014) como o ponto de 
partida do crescimento do valor atribuído ao livro. Com o aparecimento e desenvolvimento 
da imprensa (século XV), o livro passa a ser visto como um "bem cultural com vasta procura 
e elevado potencial económico-financeiro" (Neves, et al., 2014, p. 15) e a integrar o sector 
das indústrias culturais. Os autores do estudo consideram que o sector é um “instrumento 
fundamental para o desenvolvimento sociocultural dos homens e das nações” (Neves, et al., 
2014, p. 17).   
A comercialização de livros e o aumento de livros publicados provaram ser necessário criar 
espaços dedicados ao comércio de livros e levaram os vendedores a considerar a divulgação 
através de outros meios que não as feiras e as vendas ambulantes. A desorganização do 
comércio e as pressões políticas e religiosas sobre os vendedores contrastavam com os 
avanços do sector, que beneficiou com o Iluminismo, no século XVIII (Neves, et al., 2014). 
Com o aparecimento das grandes superfícies comerciais do livro, em meados do século XX 
(Neves, et al., 2014), as editoras passaram a contar com outros canais de venda de livros 
para além das livrarias: empresas cuja atividade económica principal não seja a edição de 
livros, como são os CTT ou os Quiosques, por exemplo, e ainda os media (Neves, et al., 
2012).  
As parcerias entre os media e as editoras visam a promoção da imagem da editora e 
enquadram-se na estratégia definida pelo meio em questão. Podem ser vantajosas para as 





país) e para a imprensa porque a distribuição de livros “aumenta a tiragem e fonte de 
receita” (Neves, et al., 2012, p. 112).  
O desenvolvimento da internet, no final do século XX, causou “um inevitável impacto 
fraturante nas indústrias culturais” (Neves, et al., 2014, p. 23). Este tipo de comércio tornou-
se uma ferramenta relevante para as editoras ao permitir que os catálogos sejam mostrados 
e adquiridos pelos consumidores, sem que essa compra passe por quem gere os pontos de 
venda tradicionais, o que “ajuda a vender «coleções muito específicas» que, de outra forma, 
não seriam colocadas nas livrarias” (Neves, et al., 2012, p. 116).  
A partir do século XX, a edição registou um domínio crescente pelos grandes grupos 
económicos. Primeiro as editoras eram empresas de dimensão reduzida que geriam um 
“negócio que ainda se considerava ligado à vida intelectual e cultural” (Schiffrin, 2013, p. 23) 
e que não possuía expetativas unicamente assentes no lucro. Ao longo do século XX, a 
edição e venda de livros foi vista como uma operação de rentabilidade. Hoje, os editores 
regem-se por padrões ligados ao entretenimento ou como veículos de informação (Schiffrin, 
2013). Na opinião de Nuno Júdice (1997), apenas algumas editoras conseguiram continuar "a 
testar novas linguagens e processos”, com o “progressivo desaparecimento dos suplementos 
literários e revistas em que isso se verificava" (p. 94).  
Num olhar sobre o marketing aplicado à área editorial, Alison Baverstock (2008) aponta que 
nos dias de hoje são as equipas de marketing que detêm mais poder de gestão nas editoras 
do que os próprios editores. A autora considera que o setor dos livros debate-se com uma 
concorrência cultural significativa no mercado, uma vez que “books compete for both the 
consumer and business spend with a whole range of other products” (Baverstock, 2008, p. 
3).  
As conclusões do estudo sobre o comércio do livro impresso em Portugal revelam a 
diminuição das empresas com atividade principal de edição de livros em 2012 (depois de 
uma subida constante entre os anos de 2004 e 2011); a diminuição de empresas de 
comércio a retalho de livros e do respetivo volume de negócios; a diminuição do número de 
empresas com atividade principal de comércio a retalho de livros (descida contínua no 






Em Portugal, o século XXI trouxe ao mercado editorial uma tendência registada de forma 
intensa no resto da Europa e nos Estados Unidos da América no final da década de 90 do 
século XX: a concentração editorial. Esta realidade implicou mudanças profundas no sector 
do livro em Portugal e "a estratégia adoptada foi a aquisição de algumas das principais casas 
editoriais” (Neves, et al., 2012, p. 82). Nos catálogos das editoras Assírio e Alvim, Tinta-da-
china e Dom Quixote estão as principais obras dos autores em estudo, mas também 
coleções, edições comemorativas e outras obras que, ainda que não pertençam a esses 
autores, estão com eles relacionadas. Dessas editoras são chancelas de grandes grupos 
económicos a Dom Quixote, que pertence ao Grupo LeYa, e a Assírio e Alvim, chancela do 
Grupo Porto Editora. A Tinta-da-China é uma editora independente que representa os 
grupos editoriais de pequena dimensão.  
As obras de Cesário Verde, Fernando Pessoa e Mário de Sá-Carneiro, encontram-se sob 
domínio público. De acordo com o Artigo 31.º do Código do Direito de Autor e dos Direitos 
Conexos, "o direito de autor caduca, na falta de disposição especial, 70 anos após a morte do 
criador intelectual, mesmo que a obra só tenha sido publicada ou divulgada postumamente" 
(Lei n.º 16/2008, de 1 de abril). A obra de Pessoa, por exemplo, foi colocada pela primeira 
vez em domínio público no ano de 1986, quando a lei instituía que o prazo de proteção dos 
direitos de autor era de 50 anos após a morte do autor (Diário da República n.º 61, Série I, 
de 14.03.1985 (versão consolidada)). A exclusividade da divulgação da obra do autor 
pertencia à editora Ática até essa altura (Gomes, 2005). Em 1993, uma diretiva comunitária 
alterou este cenário e, em 1995, o Decreto-lei n.º 334/97, de 27 de novembro, estabelece o 
aumento da vigência do direito de autor para 70 anos após a morte do autor. Cumprindo 
estas determinações, a obra de Pessoa regressa ao domínio público em 2006. Até esta data, 
a Assírio e Alvim foi a editora responsável pela obra do poeta.    
 
1.5. Jornalismo: a cultura e o lifestyle nos media 
A atividade do jornalista tem como função principal informar o leitor, o ouvinte ou o 
espectador que procura os factos que lhe permitem compreender o mundo através dos 





Nos primórdios do desenvolvimento da imprensa, entre os séculos XV e XVI, os jornais eram 
folhetos, manuscritos ou tipografados, tinham periodicidade alargada e notícias dispersas. O 
primeiro diário português, o Diário Lisbonense, aparece em 1809, dois séculos depois do 
nascimento dos diários generalistas, na Alemanha. A evolução da tipografia levou ao 
desenvolvimento de jornais: as edições tinham mais páginas, o tamanho das páginas 
aumentou, as notícias passaram a dividir-se por temas. A divisão temática dos jornais 
naquela altura facilitou a segmentação da informação que hoje conhecemos com a criação 
de secções (Sousa, 2006).    
As revistas ou magazines, inicialmente "coleções de temas de interesse geral", têm como 
características a abordagem a temas diversos, como política ou entretenimento, em 
“publicações periódicas não diárias” (Sousa, 2006, p. 545). As abordagens aos conteúdos 
podem variar, conteúdos mais curtos ou mais extensos, tratados de forma ligeira ou 
rigorosa; assim como a segmentação, com as revistas femininas, masculinas, juvenis ou as 
revistas sobre televisão ou sobre culinária, por exemplo; e as temáticas abordadas: ciência, 
cultura, política, desporto, economia, entre outras (Sousa, 2006). 
É a partir da redação que se seleciona e prioriza a informação e os temas a abordar nos 
jornais. Estes devem respeitar, segundo Martin-Lagardette, “a actualidade, o interesse do 
leitor e a linha editorial da publicação” (1998, p. 13), com o objetivo de apresentar uma 
mensagem que possa ser compreendida pelos leitores. As questões de proximidade entre o 
leitor e a informação a veicular contribuem para o processo de seleção da informação. Para 
disponibilizar os factos mais importantes ao leitor, o jornalista deve reunir e hierarquizar a 
informação que valoriza a notícia (Martin-Lagardette, 1998). A informação pode adotar 
diversos géneros de escrita: a breve; a reportagem; a entrevista; o artigo; ou a crítica entre 
outros géneros jornalísticos (Martin-Lagardette, 1998).    
A atenção para com os títulos e outros aspectos visuais dos jornais, como a fotografia e a 
infografia que as inovações informáticas passaram a permitir, fez surgir, nas últimas décadas 
do século XX, "um modelo televisivo, "visual", de poucas palavras, muita cor, muito design e 
muita imagem" (Sousa, 2006, p. 544) ao qual os jornais se foram adaptando. Os 
desenvolvimentos tecnológicos possibilitaram o surgimento de novos assuntos e temas 





utilitário” (Sousa, 2001, p. 31). A secção de cultura e os seus protagonistas ganham mais 
importância no jornalismo impresso, assim como a secção de assuntos ligados ao lifestyle, 
como o bem-estar, a moda, a beleza, a saúde, a gastronomia e as viagens.  
A definição dos conceitos de jornalismo cultural e jornalismo lifestyle é complexa e pouco 
literal, uma vez que não existe uma definição comummente aceite. Os investigadores que se 
dedicam a este campo de estudo divergem e também os jornalistas adotam diferentes 
formas de os enquadrar nas suas publicações (Silva, 2009). Os temas debatidos pelo 
jornalismo lifestyle ainda são considerados assuntos inferiores tanto pelos jornalistas 
especializados nas áreas de política, assuntos internacionais ou economia, mas também 
pelos académicos e investigadores, “despite the obvious importance lifestyle journalism 
plays in terms of its prominence in media output and consumption” (Hanusch, 2013, p. 4).  
Considerando os objetivos definidos e os órgãos selecionados para análise neste trabalho, 
adotámos a visão do conceito de jornalismo cultural de Jorge Rivera, citado por Silva (2009), 
que apresenta este tipo de jornalismo como agregador de “meios, géneros e produtos que 
abordam com objectivos criativos (…) a chamada cultura popular e outros aspectos que têm 
a ver com produção, circulação e consumo de bens simbólicos” (pp. 93-94).  
De acordo com Hanusch (2013), os conteúdos jornalísticos de lifestyle, “focuses on 
audiences as consumers, providing them with factual information and advice, often in 
entertaining ways, about goods and services” (p. 1), são conteúdos “which audiences can 
apply in their own lives” (p. 3).  
As áreas de cultura e lifestyle podem concentrar-se em secções de jornais e revistas – o que, 
considerando os órgãos de comunicação social em estudo, acontece no Público e no 
Expresso, jornais generalistas - mas podem também ser produtos que dão origem a 
programas de televisão e rádio, ou revistas e jornais especializados – a revista Time Out 
Lisboa é especializada no campo do lifestyle enquanto a Revista LER e o Jornal de Letras são 
órgãos especializados na área de cultura.  
A relação dos jornalistas com as suas fontes de informação é essencial para que o conteúdo 
divulgado pelos meios de comunicação possa ser atestado e validado. Os editores, os 





campo pois encontram nos media uma plataforma de grande escala, que dispõe de espaço 
promocional gratuito - editoriais, entrevistas, críticas ou outros conteúdos - no qual podem 
participar por intermédio dos jornalistas. Esta cobertura jornalística vai além da publicidade 
tradicional e amplifica a transmissão da mensagem. No caso dos livros, estas acções, quando 
corretamente aproveitadas, devem beneficiar as vendas de livros e contribuir para a 
projeção ou construção da imagem pública dos autores (Baverstock, 2008, p. 171).  
  
Capítulo 2. O Futurismo como movimento de vanguarda moderna 
Os movimentos artísticos de vanguarda integrados no Modernismo emergiram nos 
primeiros anos do século XX, um pouco por toda a Europa. Segundo Fokkema, "um dos 
fenómenos cruciais na história literária é a mudança dos sistemas de normas: a substituição 
do romantismo pelo realismo, do realismo pelo simbolismo e pelo modernismo, e do 
modernismo pelo pós-modernismo são acontecimentos de principal importância na história 
literária" (2008, p. 16). 
O Futurismo, movimento artístico que surgiu em Itália por ação do poeta Marinetti, 
apresentava “dynamism, speed, energy, and power of the machine and the vitality, change, 
and restlessness of modern life in general” (Encyclopedia Britannica, 1993, p. 62) como 
características principais e afirmou-se particularmente na poesia e nas artes visuais. 
Marinetti publicou um manifesto no jornal Le Figaro, em 1909, onde apresentava o 
movimento e as suas bases ideológicas. O Futurismo surge para romper com os valores e as 
certezas artísticas e sociais do passado através das transformações e novidades da 
tecnologia e do movimento, "celebrating change, originality and innovation in culture and 
society" (Encyclopedia Britannica, 1993, p. 62). Ao mesmo tempo, o manifesto apresentava 
um discurso de valorização da violência e do conflito e de descredibilização das instituições 
políticas e culturais (Encyclopedia Britannica, 1993).  
O Futurismo "não origina em Portugal um grupo de seguidores ortodoxos" mas é "assumido 
como estandarte de vanguarda na criação de uma modernidade essencialmente 
portuguesa" (Ferreira, 2008, p. 438). Segundo Nuno Júdice, "o Futurismo exige a 





em tudo contrária à arte finissecular" (1997, p. 45). José Augusto França considera que a 
"influência futurista" não passou "de uma breve revolução estética" (2004, pp. 11-17).  
Para o desenvolvimento do presente estudo é útil compreender a importância histórico-
social do Futurismo para a literatura portuguesa e identificar os autores da Geração de 
Orpheu, determinando a sua influência neste período. Neste capítulo procede-se à exposição 
do contexto sociocultural que favoreceu o surgimento da proposta futurista em Portugal. 
 
2.1. A importância histórico-social do Futurismo em Portugal 
Na história da literatura portuguesa, a poesia teve na Idade Média, no século XVI e nos 
séculos XIX e XX os seus tempos áureos. Os dois últimos séculos mencionados representam 
épocas de extensa criação literária, particularmente poética, que contribuíram para a 
conceção de identidade nacional. Para Nuno Júdice, "a dominante poética continua a marcar 
uma diferença portuguesa" (1997, p. 13) na literatura.  
Os períodos literários dos séculos XIX e XX ficaram marcados pelo aparecimento de grupos 
que na sua produção cultural apresentavam correntes estéticas disruptivas e inovadoras. Foi 
o caso da Geração de 70 (século XIX): Antero de Quental, Guerra Junqueiro, Eça de Queirós, 
Ramalho Ortigão, entre outros, tentavam, desde Coimbra, revolucionar a literatura 
portuguesa através do Realismo para "fazer progredir o espírito do nosso intelectual na 
direcção daquilo que era identificado com o progresso e a civilização" (Júdice, 1997, pp. 20-
21). Eugénio de Castro, Alberto Oliveira, António Nobre e Camilo Pessanha formaram a 
Geração de 90 (século XIX) que se servia do simbolismo e do decadentismo para "uma 
prática literária muito atenta à experimentação técnica, aliada a um conhecimento da 
tradição portuguesa e do panorama europeu" (Dias, 2008, p. 749).  
A "vertigem na evolução literária" registou-se no século XX, com o avanço do Realismo e a 
rutura com o Romantismo e a "incompreendida aventura do modernismo". Os artistas 
procuravam afirmar-se "na luta contra o mainstream republicano e burguês" em anos "de 
instabilidade política e conflito agudo" (Lopes, 2007, p. 6).  
Os primeiros esclarecimentos sobre o Futurismo chegaram a Portugal em 1912 pela 





movimento em Paris (Martins, 2008a). As visitas regulares dos artistas às capitais europeias 
foram importantes para o assimilar de novas ideias e formas de escrita (Júdice, 1997). O 
jornal português Diário dos Açores tinha publicado o manifesto de Marinetti em 1909, mas, 
de acordo com Júdice, a situação política vivida em Portugal até então "não favorece uma 
proposta tão radical como a futurista" (1997, p. 45) e a divulgação feita pelo jornal 
português não teve repercussão. A queda da monarquia e o surgimento dos valores da 
República (1910) favoreceram “o fenómeno de publicação de revistas literárias com uma 
coerência estética, filosófica e, por vezes, política" (Júdice, 1997, p. 47). Estas publicações 
contribuíram para a proliferação dos ideais artísticos das vanguardas, como o Futurismo, 
cuja afirmação aconteceu por intermédio das revistas Orpheu (1915) e Portugal Futurista 
(1917).   
Em 1913, o poema “Pauis”, publicado por Pessoa na revista Renascença, representa "o 
primeiro assomo vanguardista em Portugal, o “Paulismo" (Martins, 2008a, p. 301). Pessoa foi 
ainda responsável pela criação de outros dois -ismos que revolucionaram a escrita: o 
“Interseccionismo” e o “Sensacionismo”, "destinados a tornarem-se movimentos literários à 
maneira do futurismo" (Júdice, 1997, p. 49).  
O “Sensacionismo” facilitou o aparecimento dos heterónimos de Pessoa, cada um com as 
suas próprias visões do mundo. Álvaro de Campos, "heterónimo iluminado pela poética 
futurista" (Martins, 2008a, p. 301); Alberto Caeiro, o portador da sensação no seu estado 
mais puro (Costa, 2008b); e Ricardo Reis, o mais clássico de todos os heterónimos (Costa, 
2008b). Pessoa afirmou que esta corrente "tem só três poetas e um precursor inconsciente", 
referindo-se aos heterónimos e a Cesário Verde (2015, p. 33).  
O plano de criação de uma revista por Pessoa e Sá-Carneiro concretizou-se no início de 1915. 
As ideias que Luís de Montalvor tinha para a edição de uma revista literária trimestral luso-
brasileira com o nome Orpheu, tornam-se realidade com a ajuda de Sá-Carneiro (Pessoa, 
1986). Orpheu "deu nome e expressão a toda uma geração de poetas" (Silva, 2008, p. 564): 
os poetas brasileiros Luís de Montalvor e Ronald de Carvalho; os escritores portugueses Raul 
Leal, José de Almada Negreiros, Fernando Pessoa, Mário de Sá-Carneiro, Alfredo Pedro 
Guisado, Armando Côrtes-Rodrigues e António Ferro; e o artista plástico Guilherme de 





junho de 1915. O terceiro número da revista foi organizado mas não obteve autorização 
para ser publicado.  
A Geração de Orpheu destacou-se por expressar uma visão de Lisboa decorrente de "certas 
correntes estéticas cosmopolitas” (Saraiva e Lopes, 1953, p. 1090). Esta visão representa a 
originalidade de um grupo que corria contra as lembranças românticas do sentimentalismo 
amoroso e do historicismo, do simbolismo e do saudosismo. Contrariando as tendências do 
passado, "a escola de Orpheu é internacionalista por excelência, resulta de uma síntese de 
todas as correntes modernas, e de alguma coisa mais (…) que é onde consiste o seu maior 
valor e interesse" (Pessoa, 2015, pp. 120-121).  
Numa reflexão sobre os 50 anos de Orpheu, Almada Negreiros (2015) afirmou que Orpheu 
foi "a consequência do encontro das letras e da pintura" (p. 9) que "escandalizou apenas o 
ser doutra maneira" (p. 12). Essa novidade artística que, na opinião de Steffen Dix, alcançou 
"enorme importância cultural" é sinal de que “Orpheu representa uma realidade 
sociocultural que se tornou exemplar praticamente para todo o século XX" (2015, p. 16).  
Num texto assinado pelos diretores de Orpheu, esclarece-se que "o termo «futurista» (…) 
não é aplicável ao conjunto dos artistas de Orpheu", assim como "o termo «modernista» não 
lhes pode também ser aplicado" (Pessoa, 2015, p. 123). Abordando as questões do 
Modernismo, Fokkema atesta que o investigador que procure explicações a partir de 
observações gerais na área da literatura "deverá trabalhar com o conceito de código de 
grupo ou sócio-código” para referir-se a “um grupo de escritores pertencentes a uma 
geração particular, a um movimento ou corrente literários e reconhecido pelos seus leitores 
contemporâneos e vindouros" (2008, pp. 24-25). O autor justifica esta posição pela "veloz 
sucessão e frequente coexistência de diferentes movimentos de vanguarda na literatura 
europeia do século XX” (Fokkema, 2008, p. 25), sendo indicado aplicar um código para 
determinado grupo inserido no período literário em questão como é, neste caso, a Geração 
de Orpheu.  
Os problemas financeiros e as críticas à revista parecem ter estado na origem do fim da 
aventura órfica (Júdice, 1997). O Futurismo manifesta-se ainda com a apresentação do 
“Ultimatum às Gerações Portuguesas do Século XX” por Almada Negreiros, na “I Conferência 





2004). No mesmo ano, o jornal Heraldo (Faro) publicou um suplemento com o nome 
Futurismo que incluía textos de Sá-Carneiro, Pessoa e Almada Negreiros (Júdice, 1997). A 
morte de Sá-Carneiro (1916), de Santa Rita Pintor e Amadeo de Souza-Cardoso (1917) e a 
partida de Almada Negreiros para Paris ditaram a divisão do grupo e atenuaram a expressão 
do movimento em Portugal (França, 2004). José Augusto França considera que o “Manifesto 
Anti-Dantas”, de Almada, o poema “Manucure”, de Sá-Carneiro, e a “Ode Marítima”, de 
Álvaro de Campos, são os "poemas maiores do futurismo português" (2003, p. 10).  
A memória da revista e da geração perdurou nas palavras de Almada Negreiros, "o único a 
prosseguir uma acção pública que mantém as características da acção vanguardista" (Júdice, 
1997, p. 57), embora mais contida e pedagógica (França, 2003).  
2.2. O percurso dos autores futuristas em apreço 
José Joaquim Cesário Verde nasceu em Lisboa, em 1855, e desde cedo foi preparado para 
assumir as responsabilidades do negócio da família (Buescu, 2008). Com o objetivo de 
cumprir o sonho de ser escritor matriculou-se no Curso Superior de Letras, em 1873, embora 
não o tenha concluído (Cunha, 2011). Incomoda-o "a impotência perante a dor, a doença, as 
epidemias, o egoísmo, a falta de desenvolvimento da ciência" (Silva, 2005, p. 110). A sua 
obra retrata a realidade, "o sensorialismo explícito", contrariando "o lirismo etéreo e 
subjectivo dos românticos" (Júdice, 1997, pp. 30-31). A aplicação de dicotomias como 
cidade/campo; pobreza/riqueza ou vida/morte é característica da sua escrita (Júdice, 1997). 
As referências da sua poesia à vida na cidade, e em particular a Lisboa, são "o aspeto 
temático que constitui um dos fundos mais originais da sua estética" (Júdice, 1997, p. 31). Ao 
mesmo tempo, lembra as paisagens típicas do campo. As duas visões são tidas como 
"oposições de um espectro imagístico que vê, por detrás de cada enunciado geral" (Júdice, 
1997, p. 31).  
Cesário Verde assume ainda outra dimensão na literatura portuguesa: o poeta viria a ser 
considerado o "intérprete inaugural" da modernidade, sendo o "desajuste relativamente às 
práticas predominantes dos seus contemporâneos (...) que faz reconhecer em Cesário Verde 
um primeiro momento daquele intenso movimento histórico-cultural" (Buescu, 2008, p. 
882). A sua obra "antecipa e anuncia a de Pessoa" - de forma particular a do heterónimo 





A colaboração pontual em revistas e jornais como a Revista de Coimbra, A Tribuna ou o 
Jornal da Tarde, obteve pouca atenção no meio literário (Verde, 1887) e Cesário morreu sem 
publicar a sua poesia, em 1886 (Buescu, 2008). Esta "fortuna editorial" (Júdice, 1997, p. 30) 
seria reunida em livro por Silva Pinto, em 1887. 
Fernando Pessoa nasceu a 13 de junho de 1888 mas foi depois da sua morte, em 1935, que 
obteve reconhecimento como a "mais importante personalidade das tendências pós-
simbolistas portuguesas" (Saraiva e Lopes, 1953, p. 1083). Ao longo da sua vida editou 
apenas um livro, Mensagem, em 1934 (Zenith, 2008, p. 624). 
A sua obra tornou-se plural em 1914, com a revelação de três heterónimos com nome, vida 
e estilo próprios: Ricardo Reis, Alberto Caeiro e Álvaro de Campos. A criação dos 
heterónimos representa uma "invenção nova na história da poesia europeia" (Saraiva e 
Lopes, 1953, p. 1083). Os heterónimos não são vistos como personagens, mas sim como 
personalidades. Na pluralidade de posturas de Pessoa surgem cerca de 140 personalidades 
que o poeta "criou para lhes delegar tarefas de escrita” (Pessoa, 2012, p. 42). Richard Zenith 
classifica o ortónimo e os heterónimos como "quatro dos maiores poetas portugueses do 
século XX" (2008, p. 621). 
Álvaro de Campos surge num ímpeto, com a escrita acelerada da “Ode Triunfal”, em 1914.  
Criado "a partir de Alberto Caeiro", Campos apresenta características semelhantes a Cesário 
Verde ou Walt Whitman na sua escrita de "poeta de duas faces - uma rural e a outra urbana" 
(Pessoa, 2012, p. 83). Na vida que lhe foi escrita por Pessoa, Álvaro de Campos nasceu a 13 
de outubro de 1890, em Tavira. Foi engenheiro naval, tendo viajado pela Europa e pelo 
Oriente antes de estabelecer-se definitivamente em Lisboa. Sobre Campos, Pessoa afirmou: 
"pus em Álvaro de Campos toda a emoção que não dou nem a mim nem à vida" (2012, p. 
275).  
As principais obras de Álvaro de Campos foram publicadas nas revistas Orpheu, Portugal 
Futurista, Athena, Contemporânea e Presença, sendo "o único heterónimo em nome do qual 
[Pessoa] se exprimiu até morrer" (Lopes, 2008, p. 131).   
O contributo de Fernando Pessoa para a literatura portuguesa não é definição de uma 





Desassossego (1982) atribui "um estatuto universal à personalidade de Pessoa, tratando-se 
de uma obra que confere à cidade de Lisboa (…) a qualidade de cidade mítica do século XX" 
(Júdice, 1997, p. 77). 
No dia 19 de maio de 1890, nascia Mário de Sá-Carneiro, em Lisboa. A distância da família 
marcou o autor - "órfão” após a morte da mãe, “desenraizado do ambiente familiar" foi 
criado pelos avós e "compensado de tais carências pela superprotecção material" do pai que 
viajava constantemente (Sá-Carneiro, 2000, p. 8). Na opinião de Ferreira, estas vivências 
podem justificar as atitudes de Sá-Carneiro “manifestando-se nos temas e motivos poéticos, 
assim como modelam as personagens criadas pelo ficcionista" (2000, p. 8). 
A sua veia artística começa por manifestar-se nos versos de “A Quinta da Vitória” (1903), 
"denunciando talvez reminiscências de Cesário Verde no enunciado narrativo" (Sá-Carneiro, 
2000, p. 10), mas também na escrita de peças de teatro. Na primeira peça apresentada em 
palco, “O Vencido” (1905), "a Morte impunha-se já como tema literário reflectindo a 
principal obsessão do seu imaginário" (Sá-Carneiro, 2000, p. 13). A escrita de outros poemas 
e contos viria depois, assim como a edição de jornais e as colaborações em revistas. Na 
adolescência, alternava as produções artísticas, com o liceu e as viagens de verão pelas 
capitais europeias (Sá-Carneiro, 2010).  
Em 1912, conheceu Fernando Pessoa, com quem trocou correspondência frequentemente 
até ao seu suicídio. Dessas cartas emergem os temas que marcaram a sua obra: o 
dramatismo, as lembranças da infância e a relação entre o amor e a morte (Morão, 2008b). 
Ainda em 1912, Sá-Carneiro partiu para Paris, onde iria estudar Direito, mas a experiência 
cosmopolita e as vivências tidas nos cafés parisienses serviam melhor à sua poesia e "é 
nesses meses que realiza uma obra ímpar na prosa e na poesia portuguesas" (Sá-Carneiro, 
2000, p. 26). Depois de regressar a Lisboa, em 1913, publicou os livros Dispersão e A 
Confissão de Lúcio. Em 1915, Sá-Carneiro lançou Céu em Fogo, mas o fim da aventura órfica 
fá-lo regressar a Paris para dedicar-se à escrita de poesias destinadas ao livro Indícios de 
Oiro, publicado integralmente após a sua morte.  
A 26 de abril de 1916, depois de enviar o seu caderno de poesias a Pessoa, suicidou-se no 





pelo grupo da revista Presença e pela editora Ática até entrar em domínio público, em 1966 
(Sá-Carneiro, 2010).    
Nascido a 7 de abril de 1893, em São Tomé, José de Almada Negreiros chega a Lisboa dois 
anos depois. A morte da mãe e a ida do pai para Paris encaminharam-no um colégio onde 
permaneceu até 1910. A sua aventura artística começou com a publicação de jornais escritos 
e ilustrados pelo próprio - O Progresso, A República, O Mundo e A Pátria (1905), 
comprovando as capacidades que iriam moldar a carreira do artista multidisciplinar 
português. Em 1912 dá início à escrita de peças e poemas (Gaspar & Ferreira, 2008). 
No ano seguinte expõe individualmente pela primeira vez, na Escola Internacional de Lisboa. 
Pessoa elogiou a exposição de Almada que, por sua vez, incluiu um retrato do poeta no 
catálogo do II Salão dos Humoristas Portugueses. Este foi o ponto de partida para a ligação 
entre Almada e os elementos da Geração de Orpheu (Gaspar & Ferreira, 2008).  
Almada dedicou “A Cena de Ódio” a Álvaro de Campos no terceiro número de Orpheu - este 
é, na opinião de Rui Mário Gonçalves, "uma das três maiores expressões do Futurismo 
português" (2008, p. 516). Ainda em 1915, escreve o “Manifesto Anti-Dantas”, considerado 
também um dos mais importantes textos do movimento (França, 2003). Num período de 
intensa produção literária, a desilusão com o país e o escândalo provocado por Orpheu 
levaram Almada a procurar "o rumo da sua individualidade artística" (Gaspar & Ferreira, 
2008, p. 512), explorando a sua personalidade enquanto poeta, romancista, ensaísta, pintor, 
caricaturista, vitralista, coreógrafo, cenarista, e dramaturgo, produzindo para estas e outras 
disciplinas (Gonçalves, 2008). Em 1935 fundou a revista Sudoeste que teve três números. O 
último foi dedicado à Geração de Orpheu e abriu com um texto de Fernando Pessoa 
intitulado “Nós os de Orpheu” (Negreiros, 1935).  
A sua última obra plástica foi o painel Começar para a Fundação Calouste Gulbenkian, em 
1969. Almada Negreiros morreu a 15 de junho de 1970, em Lisboa (Gaspar & Ferreira, 2008).   
Raul Leal nasceu a 1 de setembro de 1886, em Lisboa. A riqueza da família permitiu-lhe 
estudar em casa e adquirir noções de etiqueta e boas maneiras. No ano de 1904 deixou 
Lisboa para prosseguir estudos de Direito em Coimbra, onde viveu ativamente as crises 





Em 1913 viajou para Paris onde conheceu Gabriele d'Annunzio e Marinetti e se familiarizou 
com os ideais do Futurismo. O início da Primeira Guerra Mundial fá-lo regressar a Lisboa e às 
tertúlias organizadas nos espaços públicos característicos das reuniões ideológicas da época, 
nas quais encontrou os elementos da Geração de Orpheu (Leal, 2010). Os textos “Atelier” e 
“Novela Vertígica” e “A Liberdade Transcendente” (1913) marcaram o estilo literário de Raul 
Leal com a utilização da palavra vertigem "com carácter de obsessão", algo que ficou 
evidente pela "quase repetição mântrica da palavra” (Martins, 2008b, p. 395) no texto 
“L'Abstractionisme Futuriste”. A esta característica da sua obra chamou-se “vertiginismo”, 
ou "a vivência lúcida e integral de todas as condições que foram dadas ao Homem" (Leal, 
2010, p. 21).  
O panfleto “O Bando Sinistro” (1915), onde manifestava as suas convicções políticas de 
forma violenta, foi um dos "momentos fortes do combate vanguardista" (Martins, 2008b, p. 
395). Após o escândalo desta atitude e com o terminar da aventura de Orpheu, abandona 
Lisboa e dirige-se a Espanha (Leal, 2010). São deste período os primeiros textos em que Leal 
se intitula Henoch, tido como o profeta, numa expressão ligada ao "judaísmo esotérico" 
(Martins, 2008b, p. 396).  
Para Fernando Cabral Martins (2008b), Raul Leal foi "um dos mais sinceros e longevos 
futuristas portugueses" por manter "a imagem da pulsão irresistível para o bizarro e o 
excessivo" (p. 396). A obra de Raul Leal ficou marcada pela aventura de Orpheu "de um dos 
mais ignorados dos seus artistas" (Martins, 2008b, p. 397), vítima de "esquecimento 
deliberado por parte da crítica e injusta marginalização" (Neves, 2015, p. 369).  
Raul Leal morreu a 18 de agosto de 1964, no Hospital de Santo António dos Capuchos, 
condenado ao esquecimento (Neves, 2015).  
 
Capítulo 3. Enquadramento Metodológico 
A investigação implica o delinear de uma estratégia composta pela definição dos objetivos 
que compõem o trabalho, bem como dos meios através dos quais esperamos que a 





pesquisa adaptado ao presente trabalho, que possibilite a sua validação. Para tal, descreve-
se o processo de implementação das várias fases da investigação (Santo, 2010). 
A escolha do método a aplicar ao estudo deve surgir da definição dos objetivos do trabalho e 
da investigação que se pretende desenvolver, tendo em conta os contextos em que tal deve 
acontecer (Santo, 2010). Nesse sentido, e perante a reflexão que o objeto de estudo carece, 
considerou-se adequado enveredar por um método misto, de enfoque qualitativo na análise 
aprofundada das entrevistas e com apuramento quantitativo resultado da quantificação de 
dados obtidos através do clipping.  
A utilização do método qualitativo deve-se à necessidade de proceder a uma investigação 
apurada de procedimentos que incidam sobre períodos de tempo consideráveis (Santo, 
2010). Com o presente trabalho pretende-se “recolher e reflectir sobretudo aspectos 
enraizados, menos imediatos, dos hábitos dos sujeitos, grupos ou comunidades em análise” 
no sentido de “sustentar, de modo fundamentado na observação, a respectiva inferência ou 
interpretação dos seus hábitos” (Santo, 2010, p. 25). O método qualitativo procura 
proporcionar à investigação uma diversidade de elementos que beneficiem “a exaustividade 
na discussão e reflexão dos mais variados objectos” (Santo, 2010, p. 33). Segundo Quivy e 
Campenhoudt (2013), a investigação qualitativa ajuda o investigador a perceber 
acontecimentos e comportamentos, a construir uma fundamentação válida para o problema 
que se quer estudar. Por outro lado, o demorado processo de recolha de dados, a 
dificuldade na generalização e comparação dos resultados e a possibilidade da interpretação 
desses resultados ser condicionada pelas vivências e perceções do investigador são os 
principais problemas da aplicação deste método quando comparado com a abordagem 
quantitativa (Santo, 2010, pp. 32-38). A utilização do método quantitativo neste estudo 
“concentra-se na possibilidade de repetibilidade da investigação e da comparação dos 
resultados” (Santo, 2010, p. 37).  
No sentido de fundamentar a investigação, recorreu-se a diversas técnicas de recolha e 
análise de dados, entre elas considera-se importante valorizar a pesquisa e análise 
bibliográfica, respetivamente, desenvolvidas ao longo da fase exploratória e da fase 
empírica. A pesquisa bibliográfica é relevante por ser "indispensável tomar conhecimento de 





(Quivy & Campenhoudt, 2013, p. 51), bem como por permitir a seleção de trabalhos de 
investigação – livros, artigos e teses - relacionados com os conceitos a operacionalizar (Quivy 
& Campenhoudt, 2013, pp. 51-52). A operacionalização de conceitos exposta no primeiro 
capítulo do trabalho é reflexo dos resultados obtidos pela utilização desta técnica, seguida 
da aplicação da técnica de análise bibliográfica. Optou-se também pela aplicação das 
técnicas de pesquisa e análise documental, através da seleção e análise de inquéritos e 
estudos realizados por observatórios e centros de investigação.  
Foram realizadas entrevistas semiestruturadas em profundidade com o objetivo de recolher 
a opinião de profissionais e especialistas das áreas a abordar neste trabalho (informadores 
qualificados), colmatando a parca informação existente relativamente às relações 
estabelecidas ente jornalistas e editores para a comunicação das obras dos autores em 
apreço; ao impacto da comunicação e promoção de obras literárias desses autores através 
dos media; e à importância das efemérides na revisitação de autores e de obras nos meios 
de comunicação social.  
Procedeu-se à análise de conteúdo quantitativa das peças jornalísticas com referência a 
Orpheu e aos autores desta geração recolhidas através da utilização da técnica de clipping 
em órgãos de comunicação social com diferentes características. A estas técnicas seguiu-se a 
análise iconográfica (qualitativa) aplicada às imagens presentes nas peças selecionadas. Nos 
pontos seguintes, apresentar-se-ão as técnicas de recolha e de análise enunciadas.  
 
3.1. A pergunta de partida 
Para desenvolver uma investigação coerente deve definir-se uma pergunta que objetive 
“exprimir o mais exactamente possível aquilo que se procura saber, elucidar, compreender 
melhor”, apresentando-se como o “primeiro fio condutor da investigação” (Quivy & 
Campenhoudt, 2013, p. 44). Nesse sentido, o investigador deve procurar respeitar os três 
critérios que lhe permitem encontrar uma pergunta de partida enquadrada com as 
expectativas da investigação: clareza, exequibilidade e pertinência (Quivy & Campenhoudt, 





De acordo com os procedimentos enunciados por Quivy e Campenhoudt (2013), esta 
dissertação apoia-se na pergunta de partida "como são comunicados os autores do 
Futurismo português pelos órgãos de comunicação social escritos na atualidade?" e procura 
evidenciar o papel dos media no processo de promoção dos autores futuristas portugueses e 
compreender a relevância dessas ações para a construção e desenvolvimento da imagem 
mediática desses autores.  
 
3.2. Objetivos 
No sentido de dotar o estudo de "um caminho de investigação apropriado e validado face a 
objectivos, meios e resultados" (Santo, 2010, p. 11), definiram-se cinco objetivos para este 
trabalho. 
A formação de grupos literários com opiniões e formas de escrita à margem das ideias 
comummente aceites pela sociedade, procurando afirmá-las, foi uma constante no 
panorama da literatura portuguesa dos séculos XIX e XX. Inserindo-se num conjunto de 
gerações de autores que surgiram sucessivamente, tornou-se essencial conhecer os autores 
da Geração de Orpheu e compreender a sua influência na história da literatura em 
Portugal. 
Os editores desempenham um papel importante na valorização das obras no mercado. A sua 
ação, quando acompanhada de um plano de comunicação adequado ao livro ou autor que 
se pretende divulgar, pode representar maior número de livros vendidos, para além de 
impactar a imagem pública desse autor. Por esse motivo, considerou-se como objetivo deste 
trabalho a identificação das editoras que atualmente publicam as obras dos autores 
selecionados para este estudo.  
A estratégia de promoção desenvolvida por editores e cultrepreneurs, favorecem, através da 
utilização de ferramentas de marketing, a criação e a gestão de autores, obras e editoras 
enquanto marcas. Foi, por isso, essencial estudar a utilização do branding pelas editoras 
consideradas. 
As técnicas de comunicação utilizadas pelos editores e livreiros para a divulgação de autores 





jornalistas, por intermédio de conteúdos divulgados pelas editoras junto destes profissionais 
(press releases sobre novos lançamentos, eventos, entre outros) ou por colaborações 
solicitadas pelos próprios jornalistas (entrevistas, editoriais). Assim, considerou-se 
importante conhecer as técnicas que o jornalista tem ao seu dispor para divulgar as 
informações veiculadas por editores e livreiros e os espaços de promoção de livros e 
autores disponíveis nos media. 
No seguimento do objetivo anterior, foi essencial à investigação avaliar a aplicação das 
técnicas de comunicação pelos jornalistas, relacionando-a com as características do órgão 
de comunicação social onde foram utilizadas. 
Com os objetivos definidos, pretende-se que os resultados da investigação possibilitem a 
análise aprofundada de um período específico de vanguardas artísticas em Portugal, o 
Futurismo, cujos autores e obras desempenharam um papel importante na história da 
literatura portuguesa, e a sua projeção na atualidade através de um trabalho específico de 
branding literário e da sua difusão jornalística.  
Cesário Verde foi um dos autores selecionados para o presente trabalho por ser considerado 
o precursor da modernidade pelos investigadores que se dedicam ao estudo deste período, 
como Nuno Júdice (1997) e Helena Buescu (2008). Fernando Pessoa e Mário de Sá-Carneiro 
idealizaram a criação de uma revista literária para expor as suas considerações sobre a 
atualidade nacional e apresentar as suas obras mais irreverentes. Ao criarem a revista 
Orpheu permitiram que outros autores, como Almada Negreiros e Raul Leal, fizessem o 
mesmo. Foi também na revista Orpheu que Pessoa apresentou o heterónimo Álvaro de 
Campos. Mário de Sá-Carneiro foi um dos primeiros artistas portugueses a ter contacto com 
as tendências artísticas modernas quando foi estudar para Paris. Raul Leal foi influenciado 
pelo movimento quando viajava pela capital francesa. Almada Negreiros afirmou-se em 
várias disciplinas artísticas, a sua intervenção foi ativa e esteve relacionada aos ideais da 








Avaliando as definições anteriores, considerou-se também importante recorrer à análise 
iconográfica. Esta técnica de análise de dados consiste na descrição das mensagens ou temas 
representados em contraposição à sua forma (Panofsky, 1976). Panofsky define iconografia 
como o significado que é “apreendido pela simples identificação de certas formas visíveis 
com certos objectos” (1976, p. 48). Assim, para alcançar os objetivos deste estudo, foi 
relevante analisar a exposição dos autores em apreço em órgãos de comunicação social 
impressos, de cariz cultural e de lifestyle.  
Os órgãos de comunicação selecionados - Revista LER; Jornal de Letras; Time Out Lisboa; 
Expresso; e Público - dirigem-se a públicos especializados e generalistas e têm diferentes 
periodicidades, o que permite ao estudo adquirir um carácter mais abrangente.  
A Revista LER foi fundada em 1987 e procura abordar a realidade editorial e literária 
portuguesa. A sua periodicidade sofreu várias alterações: inicialmente era trimestral, em 
2006 passou a ser anual e, entre 2008 e 2014, teve publicação mensal, com a direção de 
Francisco José Viegas. Desde então é trimestral, tem mais páginas, conteúdos mais extensos 
e a sua tiragem é de 7 mil exemplares. Embora os conteúdos apresentados não se dividam 
por secções – exclusive o editorial, as crónicas e o espaço do provedor - tem vindo a definir 
subtítulos como Globo Literário, Leituras Miúdas, Manifestos, Resumo ou Sindicância. A LER 
tem um blogue onde são publicadas notícias e informações sobre o meio editorial e os 
autores.  
O Jornal de Letras foi fundado em 1981 por José Carlos Vasconcelos. Dedica-se à abordagem 
da cultura e das diversas áreas que com ela estão relacionadas: literatura, arte, cinema, 
teatro, música. O Jornal de Letras tem carácter de informação especializada e nele escreve-
se sobre eventos culturais, entrevistam-se personalidades ligadas a estas áreas, faz-se crítica 
de livros, de discos e de filmes.  
Com edição em 108 cidades de 39 países, a Time Out é uma revista lifestyle que apresenta 
temas divididos pelas secções: Livros, Arte, Palco, Música, Filmes, Miúdos, Noite, Na Cidade. 





realizam nas cidades nas quais está presente, contribuindo para o desenvolvimento e para a 
divulgação da cultura. Em Portugal, a Time Out apresenta semanalmente uma seleção de 
eventos e novidades. 
A primeira edição do Público saiu no dia 5 de março de 1990, com o objetivo de criar um 
diário que estivesse ao nível da qualidade dos diários europeus de referência. Em 1995 inicia 
a publicação online diária da sua edição impressa que, dois anos depois, se tornou líder 
entre os diários de referência portugueses. A versão impressa é composta por um caderno 
principal e vários suplementos: Imobiliário, Ípsilon e Inimigo Público, Fugas e P2. O caderno 
principal está organizado de acordo com as seguintes secções: Destaque, Portugal, Mundo, 
Economia, Local, Cultura Desporto e Espaço Público (opinião).  
O primeiro número do semanário Expresso saiu a 6 de janeiro de 1973. Inicialmente 
conduzido por Francisco Pinto Balsemão, tinha um caderno noticioso e outro ligado ao 
entretenimento. Atualmente, publica todos os sábados cinco suplementos para além do 
primeiro caderno: Economia, Revista E - anteriormente Revista e Única -, Actual; Emprego e 
Espaços e Casas. A nível digital, o Expresso dispõe de um website, de blogues associados, de 
uma loja online e, desde maio de 2014, conta com o Expresso Diário, com os principais 
acontecimentos do dia.  
Para complementar este estudo, utilizou-se a técnica de clipping, que consiste no processo 
de seleção, recolha e classificação de notícias veiculadas pelos órgãos de comunicação social 
segundo critérios predefinidos pelos clientes. Serve para assessores de imprensa, relações 
públicas, gabinetes de comunicação e gestores de produto/marca perceberem o que é dito, 
como, onde, quando e por quem é dito, sobre o tema que importa destacar (MediaMonitor, 
s.d.). Os critérios de utilização desta técnica de recolha de dados prendem-se com a 
necessidade de perceber como é que os órgãos de comunicação social impressos 
portugueses trabalham as informações relativas às obras literárias e de que forma podem 
contribuir para a imagem dos autores junto do público.  
Este estudo incidiu sobre o período temporal compreendido entre março de 2010 e 
dezembro de 2015. Partindo da data de publicação do primeiro número da revista Orpheu, 
24 de março (Dix, 2015), analisaram-se edições dos órgãos de comunicação social 





compreendessem o dia 24 de março, 24 de junho, 24 de setembro e 24 de dezembro de 
cada ano estudado. O corpus selecionado incluiu um semanário generalista com um 
suplemento cultural - o Expresso -, um diário generalista com um suplemento cultural 
semanal – o jornal Público; e três publicações especializadas com diferentes periodicidades - 
a Revista LER, numa primeira fase mensal e agora trimestral; o Jornal de Letras, quinzenal; e 
a Time Out Lisboa, semanal. As publicações de carácter especializado foram escolhidas com 
base na classificação definida pela Associação Portuguesa para o Controlo de Tiragem e 
Circulação (APCT), consideradas no segmento "Cultura/Espetáculo". O Expresso foi escolhido 
por ser o jornal semanal generalista com maior tiragem em Portugal no período em estudo 
(dados da APCT no final de 2015).  
No sentido de aprofundar a compreensão do fenómeno em estudo, optou-se por recorrer à 
análise de conteúdo aos dados recolhidos através do clipping, uma vez que os investigadores 
servem-se desta técnica de análise de dados para "encontrar respostas que possam ser 
padronizadas, significativas, válidas e fiéis e ajudem os seres humanos a compreender 
melhor a sua comunicação" (Santo, 2010, p. 66). Com "particular aplicação a estudos da área 
da comunicação" (Santo, 2010, p. 66), a análise de conteúdo objetiva "a sistematização ou o 
encontrar de tendências, intenções, conteúdos manifestos ou não manifestos, 
regularidades, singularidades da comunicação, quer aos níveis do estilo ou forma, quer ao 
nível dos conteúdos comunicacionais" (Santo, 2010, p. 69). Numa primeira etapa, a escolha 
dos media em análise neste estudo pretendeu cumprir as regras de exaustividade, de 
representatividade e de pertinência, conforme estabelecido pelos teóricos desta técnica de 
análise de dados. A utilização da análise de conteúdo é concretizada depois com a avaliação 
do material recolhido, o seu tratamento, e a análise dos resultados (Santo, 2010).  
Com a utilização da técnica de análise de conteúdo pretendeu-se ainda recolher informação 
sobre o registo de efemérides no período analisado relacionadas com a revista Orpheu e 
com os autores em estudo, a fim de perceber se essas ocasiões representaram 
oportunidades de divulgação das obras e dos autores através dos media. Os resultados desta 







A entrevista semiestruturada em profundidade é outra das técnicas de recolha de dados da 
presente dissertação. Esta técnica foi selecionada para considerar as opiniões dos 
profissionais que planeiam as ações de divulgação e das obras dos autores a que este estudo 
se refere, bem como de profissionais que a essas ações possam estar ligadas. Esta é, 
segundo Quivy e Campenhoudt, uma das "três categorias de interlocutores válidos", a das 
"testemunhas privilegiadas [que] pela sua posição, acção ou responsabilidades, têm um bom 
conhecimento do problema" (Quivy & Campenhoudt, 2013, p. 69). Desta forma, foram 
desenvolvidos guiões de entrevistas semiestruturadas diferentes para grupos de 
profissionais idênticos (ver apêndices 3 e 4). O guião relacionava-se com a profissão do 
entrevistado e com a informação que se pretendia obter de cada profissional abordado.  
Escolheu-se a entrevista semiestruturada em profundidade por esta se distinguir como a 
técnica indicada para a recolha da opinião dos profissionais mais experientes na área que se 
quer retratar. Os temas abordados nas entrevistas pretendem evidenciar quais as 
estratégias de promoção das editoras em Portugal, como é pensada e desenvolvida a 
divulgação dos autores e das obras pelos editores para tornar as vendas eficientes, de forma 
particular a venda de obras com cerca de um século; a importância da relação das editoras 
com os media e como a utilização de técnicas e instrumentos de comunicação pode 
beneficiar essa divulgação; o branding desenvolvido pelas editoras; e a imagem que, com a 
ajuda da difusão jornalística, os autores do Futurismo português alcançam no século XXI. 
No período entre dezembro de 2014 e setembro de 2016, foram realizadas cinco entrevistas. 
Foram entrevistados Francisco José Viegas, Diretor da Revista LER; José Carlos de 
Vasconcelos, Diretor do Jornal de Letras; Manuela Goucha Soares, jornalista do Expresso; e 
Maria João Machado, assessora de comunicação do grupo Porto Editora e da chancela 
Assírio e Alvim (ver apêndice 1).  
Considerou-se ainda importante registar a opinião de Fernando Pinto do Amaral, 
responsável pelo Plano Nacional de Leitura até 2017. Este projeto é a base da educação de 
Língua Portuguesa nas escolas, numa dimensão importante de divulgação da arte e cultura 
portuguesas, sendo Cesário Verde "um autor de destaque nos programas de ensino" (Silva, 





Foram ainda solicitadas outras sete entrevistas a profissionais do sector do livro e jornalistas, 
sendo que dessas duas foram recusadas e as restantes não obtiveram resposta (ver apêndice 
2).  
 
Capítulo 4. Apresentação e Análise dos Resultados  
A análise bibliográfica realizada deu-nos uma visão mais abrangente da importância da 
criação de identidade para as marcas e da relação marca-consumidor para destacar essa 
marca face a outras que disponibilizam o mesmo produto ou serviço no mercado. 
Como abordado nos capítulos anteriores, neste trabalho podíamos estudar diferentes 
tipologias de marca: os bens tangíveis, como os livros e as obras artísticas dos autores em 
apreço; as pessoas, como os cultrepreneurs que estudámos no capítulo 1; as organizações, 
como as editoras; ou até grupos culturais que tenham um registo próprio e reconhecido pelo 
mercado e pelos consumidores, como é o caso da Geração de Orpheu e da sua ligação ao 
período dos movimentos modernos da literatura portuguesa. A relação com os órgãos de 
comunicação social é uma oportunidade para os editores promoverem as suas marcas e 
fazê-las chegar aos consumidores, potenciando as suas ações de branding. 
Neste capítulo procedemos à apresentação dos resultados obtidos através das entrevistas 
em profundidade realizadas a informadores qualificados, da recolha de peças jornalísticas e 
da sua análise, bem como da análise das imagens presentes nessas peças, resultado da 
utilização das técnicas de clipping, análise de conteúdo e análise iconográfica, 
respetivamente. O estudo recorreu às técnicas de recolha e de análise de informação 
enunciadas para identificar as publicações e as referências feitas aos autores da Geração de 
Orpheu nos media, retirar ilações relativamente ao processo de comunicação desses autores 
pelas editoras e perceber se estes meios facilitam não só a comunicação dessas obras, mas 
também a renovação de obras e autores de um período específico da literatura portuguesa, 
ocorrido há mais de um século.  
Os resultados da investigação serão discutidos neste capítulo, promovendo a relação entre a 





4.1. Síntese das entrevistas realizadas 
Para uma melhor compreensão dos conceitos operacionais do presente trabalho, procedeu-
se à realização de cinco entrevistas semiestruturadas em profundidade realizadas entre 3 de 
dezembro de 2014 e 21 de setembro de 2016 (ver apêndice 1). Os entrevistados foram 
escolhidos para este estudo pela profissão que desempenham e pela experiência no sector 
do livro que adquiriram enquanto autores e editores. Os guiões preparados para as 
entrevistas foram adaptados às profissões e à experiência dos entrevistados (ver apêndices 3 
e 4). Foi feito o registo áudio das entrevistas, procedendo-se depois à sua transcrição, antes 
da análise (ver transcrição integral nos apêndices 5 a 9). 
Francisco Viegas dirige a Revista LER e é editor da Quetzal. Foi diretor da Casa Fernando 
Pessoa (2006-2008) e Secretário de Estado da Cultura (2011-2012). Foi jornalista, produtor e 
apresentador de programas culturais. Dedica-se à escrita de ficção e poesia. 
José Carlos de Vasconcelos é jornalista desde 1966 e dirige o Jornal de Letras há mais de 35 
anos. É editor e escritor, tendo publicado mais de duas dezenas de livros.  
A experiência de Manuela Goucha Soares enquanto jornalista do Expresso desde 1988, pela 
escrita de temas ligados à cultura e, particularmente, à literatura, e a experiência como 
autora justificam a sua seleção para as entrevistas deste trabalho.  
Maria João Machado é assessora de comunicação da Assírio e Alvim, chancela da Porto 
Editora, desde 2010. 
Fernando Pinto do Amaral foi Comissário do Plano Nacional de Leitura (2009-2017). 
Desenvolve atividades de crítico literário, poeta e autor.  
As entrevistas tinham como temas principais a cultura portuguesa, a divulgação dos autores, 
o mercado editorial português, a promoção dos autores através dos meios de comunicação 
social e a relevância da crítica literária e das efemérides nesse processo, e o branding 
literário em Portugal.  
Os entrevistados consideram importante a divulgação de livros, autores e editoras feita 
pelos órgãos de comunicação social, embora seja menos evidente a relação entre a crítica 





do Amaral (apêndice 7, pergunta 14) observam até que a crítica literária tem vindo a perder 
importância junto dos leitores, em detrimento de artigos não integrados na secção de livros 
e adaptados a outras secções onde falar sobre eles possa fazer sentido e da divulgação de 
eventos ligados à promoção dos livros e dos autores.  
As opiniões relativamente à importância dos críticos literários como líderes de opinião são 
divergentes. Com este género jornalístico a perder importância e espaço nos media, os 
entrevistados acreditam que a sua opinião possa contribuir para a venda de livros, embora 
não seja determinante no momento do leitor escolher comprar determinado livro. José 
Carlos Vasconcelos lamentou a diminuição do tempo de antena da cultura nos media 
portugueses, pois considera que mais programas e notícias sobre esta área ajudariam a 
“haver uma maior consciência e um maior gosto” pelos livros (apêndice 6, pergunta 3); e 
Maria João Machado, concorda que “o espaço (ou a influência) é mais pequeno” mas, no 
caso da poesia, “muitos dos jornais que publicam habitualmente críticas interessam-se” 
(apêndice 9, pergunta 8). Fernando Pinto do Amaral lembra os “espaços novos” de 
divulgação de livros na internet (apêndice 7, pergunta 17). 
Os entrevistados classificaram o mercado editorial português como mínimo, face a outras 
realidades europeias e mundiais, com poucos autores a conseguirem destacar-se nas 
vendas. A jornalista do Expresso afirma que neste mercado pequeno onde se publica muito, 
o tempo e espaço de exposição dos livros novos nas livrarias diminuiu, o que dificulta a sua 
divulgação junto do público (apêndice 8, pergunta 2). No que diz respeito à poesia, a 
realidade é ainda mais limitada com poucas editoras a apostarem em livros e autores deste 
“género de nicho”, como afirma Machado (apêndice 9, pergunta 3), e sempre que a aposta 
existe a tiragem é reduzida, “o que significa que não se venderão muito”, segundo Manuela 
Goucha Soares (apêndice 8, pergunta 10).  
O consenso dos entrevistados regista-se também relativamente à existência de branding, 
que todos acreditam existir, principalmente nas editoras portuguesas de maior dimensão. 
Para a Assessora de Comunicação do grupo Porto Editora, o branding “pode ser focado num 
autor, numa geração e de uma forma geral em termos de poesia, num todo” (apêndice 9, 
pergunta 3) e a forma de trabalhar os autores também é distinta caso os autores sejam mais 





branding relativo ao Fernando Pessoa e à Geração de Orpheu pode ser mais forte nesse 
sentido, pode chegar a mais pessoas porque mais pessoas reconhecerão aqueles nomes”, diz 
Maria João Machado (apêndice 9, pergunta 4). Francisco José Viegas lembra que a editora 
Quetzal trabalhou o autor Roberto Bolaño postumamente com sucesso pela grande aposta 
no branding direcionado ao autor: “transformámos o autor num autor vivo”, disse (apêndice 
5, pergunta 6). Ainda que a tendência atual leve os leitores a atribuírem mais atenção ao 
autor no momento da compra, “a obra acaba por triunfar” porque “sobrevive de outra 
maneira que o autor não pode sobreviver”, segundo Pinto do Amaral (apêndice 7, pergunta 
12). 
Sobre a Geração de Orpheu, os entrevistados reconhecem a importância e o destaque 
adquirido por Fernando Pessoa face aos outros autores daquela geração, transformando-se 
num ícone da literatura de Língua Portuguesa e da cidade de Lisboa. A obra de Cesário 
Verde, Almada Negreiros e Sá-Carneiro também é reconhecida pela sociedade portuguesa, 
integrando o Plano Nacional de Leitura. Dos autores em estudo, Raul Leal mantém-se à 
margem, praticamente desconhecido, segundo Soares, condicionado pelas perturbações 
mentais e de comportamento que lhe eram reconhecidas (apêndice 8, pergunta 12).   
Em relação à importância das efemérides para a divulgação de livros e autores nos media, os 
entrevistados voltam a mostrar uma opinião unânime e positiva. As efemérides, na opinião 
de Francisco Viegas, “têm a ver com a nossa memória, (…) com o nosso respeito pela história 
e com o nosso respeito pelos autores” (apêndice 5, pergunta 12) e levam os jornalistas a 
explorar e investigar temas importantes para a sociedade, que podem estar esquecidos mas 
se tornam atuais em determinadas datas. José Carlos de Vasconcelos considera-as “muito 
importantes para o jornalismo” pois “permitem-nos falar de autores de que se deixou de 
falar havendo essa âncora, esse ângulo de abordagem de atualidade” (apêndice 6, pergunta 
10).   
 
4.2. Análise de Conteúdo: categorias de análise às edições em estudo 
No sentido de avaliar a exposição dos autores selecionados para este estudo nos media 





elegeram-se cinco órgãos de comunicação social: a Revista LER; o Jornal de Letras, Artes e 
Ideias; a Time Out Lisboa; o Expresso; e o Público. 
Considerámos que para dar validade ao estudo, seria indicado selecionar um período 
temporal considerável, a terminar no ano do centenário da revista Orpheu (2015). A revista 
teve o seu primeiro número publicado a 24 de março de 1915 (Dix, 2015) e, por essa razão, o 
corpus de análise constitui-se por: 
1. Edições que compreendem o dia e o mês de publicação do primeiro número de 
Orpheu, 24 de março, de cada ano em estudo (2010-2015); 
2. Edições trimestrais a partir dessa data. 
Assim, analisaram-se as edições de 24 de março, 24 de junho, 24 de setembro e 24 de 
dezembro, de 2010 a 2015, ou as edições que, por não serem diárias, abrangiam o dia e o 
mês indicados. Esta abordagem permite que a análise parta de uma data, que é também 
uma efeméride, associando-lhe um conjunto de datas casuais que estabelecem uma 
regularidade cronológica. Isto ajuda na avaliação dos resultados relacionados com a 
abordagem aos objetos de estudo da presente dissertação pelos media portugueses em 
diferentes períodos temporais, com a verificação da relação entre editoras e jornalistas para 
a divulgação de autores e obras e com as técnicas de comunicação utilizadas para executá-la. 
O corpus selecionado caracteriza-se conforme apresentado na tabela 1. 
Tabela 1 - Caracterização do corpus de análise 
Publicação Segmento Periodicidade Tiragem  
Revista LER Cultura/Espetáculo 
Mensal (março de 2010 





Trimestral (março de 
2014 até ao presente) 
Jornal de Letras Cultura/Espetáculo Quinzenal 10500 exemplares 













Fonte: elaboração própria a partir dos dados disponibilizados pela Associação Portuguesa para o Controlo de Tiragem e 
Circulação (APCT) e dos dados recolhidos durante a análise. 
 
No total foram analisadas 120 edições, às quais acrescem os suplementos que estes órgãos 
de comunicação social disponibilizam. A consulta às edições foi feita na Biblioteca Nacional 
de Portugal (BNP), ou através da aquisição das edições que não existiam na BNP, entre 
agosto e dezembro de 2016.  
 
 Critérios para a análise 
Foram selecionados os critérios base para a análise transversal das edições. A pesquisa:  
1. Identificou as referências a Orpheu e aos autores em estudo na capa da publicação; 
2. Identificou as referências a Orpheu e aos autores em estudo no corpo da publicação; 
3. Serviu-se da técnica de clipping para recolher as menções aos termos: Orpheu; 
Geração de Orpheu; Fernando Pessoa; Pessoa (referência direta a Fernando Pessoa); 
Álvaro de Campos; Campos (referência direta a Álvaro de Campos); Mário de Sá-
Carneiro; Sá-Carneiro (referência direta a Mário de Sá-Carneiro); José de Almada 
Negreiros; Almada Negreiros; Almada (referência direta a Almada Negreiros); Raul 
Leal; Cesário Verde; e Cesário (referência direta a Cesário Verde); 
4. Dividiu as referências diretas encontradas por géneros jornalísticos: breve, 
entrevista, artigo, crónica, crítica, editorial, opinião e reportagem (Martin-Lagardette, 
1998). As secções e suplementos em que aparecem foram também identificadas;  
5. Identificou as imagens utilizadas para ilustrar os conteúdos publicados, de acordo 
com a divisão referida no critério 4;  
6. Registou as imagens que apareciam como referências diretas aos autores em apreço; 
Menor 
33074 exemplares 









7. Procurou estabelecer relação entre peças jornalísticas sobre o mesmo autor 
publicadas na mesma edição; 
8. Avaliou a menção aos autores por intermédio de efemérides registadas nas datas das 
edições. 
 
O clipping, concretizado pela procura dos termos acima enunciados, foi obtido através da 
leitura das edições em análise e selecionado manualmente. As cópias da seleção, obtidas na 
BNP, permitiram o arquivo por meio, ano e mês da publicação. O conjunto de termos 
definidos foi rigorosamente respeitado durante a pesquisa.   
A definição de termos para o clipping permitiu, juntamente com as restantes técnicas de 
recolha de dados utilizadas, dividir a análise de conteúdo em categorias de análise que 
respondam aos objetivos da presente dissertação: identificar as técnicas de comunicação 
que possibilitam a difusão de informações relativas a autores e obras e avaliar a sua 
operacionalização por parte dos profissionais dos meios de comunicação. Assim, 
entendemos que as categorias a analisar são: Secção/Suplemento, para identificar a 
organização da informação; Géneros, referente aos géneros jornalísticos utilizados para 
difundir a notícia; Termos de análise, para identificar as menções aos autores em apreço e à 
revista e à Geração de Orpheu (quando passível de registo); e Imagens, para identificar as 
imagens utilizadas para ilustrar a notícia (quando passível de registo).        
 
4.2.1. Apresentação dos resultados da análise de conteúdo e da análise iconográfica 
Os resultados da análise de conteúdo às 71 peças jornalísticas selecionadas nas 120 edições 
dos cinco meios de comunicação escolhidos para este estudo através da técnica de clipping, 
de acordo com os critérios enunciados nos pontos anteriores, foram avaliadas e 
estruturadas individualmente, considerando as características de cada publicação 
(segmento, periodicidade, aspetos gráficos). Os resultados obtidos com a análise das 
publicações são apresentados de seguida. 
 
 





As edições mais recentes da revista mostram uma aposta nas imagens de tamanho médio 
(meia página) e grande (página inteira), com a valorização de cores mais sóbrias e utilizando 
de forma expressiva as imagens a preto e branco. Os títulos são destacados com cores vivas.  
Na análise às capas da Revista LER foram identificadas cinco referências aos autores em 
estudo, a primeira a Cesário Verde, em março de 2010, as restantes referem-se a Fernando 
Pessoa em junho de 2010, setembro de 2011 e 2012 e março de 2013 (ver anexo 6).  
As edições de setembro de 2010; março e dezembro de 2012; março, setembro e dezembro 
de 2014 e as quatro publicações de 2015 não continham referências diretas aos autores em 
apreço, nem a Orpheu, pelo que não foram consideradas para a fase seguinte da análise que 
implicava a divisão das notícias por secção, género e termo de análise (ver tabela 2). 
 
Tabela 2 - Análise de conteúdo às 24 edições da Revista LER 
Secção (frequência) Índice (2) 
Editorial (1) 
Breves (4) 
História & Apontamentos (3) 
Provedor dos Leitores (2) 
+ Livros na Estante (2) 
Não especifica (17) 








Termo em análise (frequência)  Orpheu (0) 
Álvaro de Campos (0) 
Fernando Pessoa (28) 
Mário de Sá-Carneiro (0) 





Raul Leal (0) 
Cesário Verde (2) 
Imagem Sim (24) 
Não (7) 
       Fonte: elaboração própria. 
 
Com o processo de análise de conteúdo promovido às 24 edições da LER pudemos perceber 
que uma vez que a revista não divide os seus conteúdos por secções, não nos é possível 
identificar uma secção que se destaque. A observação permitiu-nos verificar que a breve e o 
artigo são os géneros jornalísticos mais utilizados para a divulgação de informação sobre os 
autores, dos quais se destaca, por uma margem significativa, Pessoa (ver apêndice 10).    
Pudemos ainda confirmar que a aposta em imagens por parte da revista é notória, sendo 
que das 31 notícias que tinham referências diretas a Orpheu e aos autores que 
considerámos, 24 eram ilustradas (ver anexo 1).  
 
Tabela 3 - Descrição da representação visual presente nas imagens encontradas nas edições da LER. 
Peça jornalística Secção/Suplemento Género Representação visual  
Peça 1 (março 2010) 
“Receitas by the Book”  
Não especifica Artigo O artigo é acompanhado por 
três fotografias de objetos. 
Nas imagens não há 
referências a Cesário Verde. 
Peça 2 (março 2010) 
“Ilustração em 




Artigo Artigo ilustrado com a capa 
do livro que apresenta. A 
fotografia não faz referência 
a Almada Negreiros. 





Artigo O livro apresentado não é da 
autoria de Pessoa mas a sua 
capa, que ilustra o texto, 
apresenta uma referência 
visual ao autor. 




Crítica A crítica é acompanhada por 





livro de Pessoa, com 
referência visual ao autor. 
Peça 5 (março 2010) 
“E a estátua de 
Fernando Pessoa não 
reconheceu Sócrates” 
Provedor dos Leitores Opinião A estátua de Pessoa 
mencionada no título 
aparece numa fotografia, 
junto ao texto.  
Peça 6 (junho 2010) 
“As charadas de 
Gaudência Nabos - 
Inéditos Fernando 
Pessoa” 
Não especifica Reportagem Esta reportagem apresenta 
seis imagens: uma fotografia 
de Pessoa em Lisboa; duas 
fotografias de objetos, onde 
são mostradas páginas de 
livros do autor; e três 
imagens de 
lettering/caligrafia, com a 
apresentação de três 
manuscritos de Pessoa. 
Peça 7 (dezembro 
2010) 
“Biblioteca Digital de 
Pessoa” 
Breves Breve Nesta breve há uma 
fotografia de objeto, com 
referência a Pessoa: um 
filme fotográfico com três 
registos.  
Peça 8 (junho 2011) 
“Folhetos para a crise” 
Não especifica Breve A breve é acompanhada por 
duas imagens das capas dos 
livros que apresenta. 
 
Peça 9 (junho 2011) 
“Noites com Pessoa” 
Breves Breve A breve inclui uma fotografia 
de espaço, a Casa Fernando 
Pessoa, sem referência visual 
do autor. 
Peça 10 (junho 2011) 
“Lisboa em Pessoa” 
Não especifica Breve A imagem da capa do livro 
abordado na notícia está 
junto ao texto. 
Peça 11 (setembro 
2011) 
Não especifica Artigo Nestas páginas são incluídas 





“Os Diamantes de 
Cantábria” 
relaciona-se com a imagem 
de Pessoa pela presença de 
um chapéu e um par de 
óculos.  
Peça 12 (setembro 
2011) 
“Paulo Branco jogou à 
roleta com 
heterónimos” 
Provedor dos Leitores Artigo Esta notícia apresenta uma 
ilustração de Fernando 
Pessoa. 
Peça 13 (junho 2012) 
“Um Quiz de Pessoa” 
Não especifica Artigo O filme fotográfico utilizado 
numa notícia desta revista 
em dezembro de 2010, é 
utilizado para este artigo, 
embora com apenas dois 
registos. O artigo contém 
ainda a imagem de capa do 
livro mencionado no texto. 
Peça 14 (setembro 
2012) 
Destaque no índice 
Índice Breve Tal como em dezembro de 
2010 e junho de 2012, 
também nesta breve sobre 
Pessoa é utilizado um filme 
fotográfico com três registos 
para destacar o texto. 
Peça 15 (setembro 
2012) 
“Para mim, há uma 
década que é 
incompreensível 
termos tanto material 
de Pessoa por tratar” 
Não especifica Entrevista Na entrevista há três 
fotografias, sem referência 
visual a Pessoa, uma 
fotografia de livros antigos, 
duas imagens de capas de 
livros e uma fotografia de 
espaço com referência visual 
a Pessoa, num quadro.     
Peça 16 (setembro 
2012) 
“O guarda-livros que 
Não especifica Artigo O artigo tem duas 
fotografias de pessoas, sem 





Pessoa não teve” mencionado. 
Peça 17 (março 2013) 
“A Ibéria em Pessoa” 
Não especifica Artigo  O artigo inclui duas imagens 
de manuscritos de Pessoa e 
uma ilustração, sem 
referência ao autor. Há 
também uma fotografia de 
Pessoa, em Lisboa, já 
utilizada na edição de junho 
de 2010.  
Peça 18 (março 2013) 
“Pessoa, o Iberismo e 
o Pensamento 
Imperial” 
Não especifica Artigo Visualiza-se uma fotografia 
de um documento 
dactilografado. 
Peça 19 (março 2013) 
“Pessoa e a Galiza: 
anexar o vazio” 
Não especifica Artigo Este artigo inclui uma 
ilustração. 
Peça 20 (março 2013) 
“Navegar num mesmo 
rumo” 
Não especifica Artigo Neste artigo podemos ver 
uma imagem da caligrafia de 
Pessoa. 
Peça 21 (junho 2013) 
“Pessoa Breve” 
Breves Breve As capas dos dois livros 
apresentados aparecem 
junto ao texto. Cada capa 
tem uma referência visual a 
Pessoa distinta. 
Peça 22 (setembro 
2013) 
“As Paixões de 
Pessoa” 
+ Livros na Estante Breve A capa do livro em questão 
ilustra esta breve e Pessoa 
está representado. 




+ Livros na Estante Breve A capa do livro aparece junto 
ao texto.  
Peça 24 (junho 2014) 
“De Goa para 
Não especifica Reportagem Aparece uma fotografia sem 





Caxemira: Pessoa e 
Saramago na 
biblioteca de um 
analfabeto” 
Fonte: Elaboração própria. 
 
 
 Jornal de Letras 
A capa do Jornal de Letras inclui um grande destaque mostrado por um título forte e 
colorido, acompanhado de imagem. Apresenta três ou quatro temas a ser desenvolvidos no 
interior da publicação recorrendo a um pequeno título e ao nome dos protagonistas ou de 
livros, peças, entre outros.  
O Jornal de Letras divide-se nas secções Destaque, Letras, Artes, Ideias, e Debate-Papo, 
predominando a crítica, a crónica, a reportagem e as entrevistas, géneros mais extensos. A 
publicação opta por colocar imagens de pequena/média dimensão, fazendo uso das imagens 
coloridas e das imagens a preto e branco.   
Nas 24 edições analisadas desta publicação, identificámos referências textuais diretas a 
Pessoa em três capas, uma das capas refere Almada (março de 2014) e a outra refere Sá-
Carneiro (dezembro de 2015), ambos em temas relacionados com Pessoa, que em março de 
2011 não dividia a atenção com outros autores (ver anexo 6).  
Os resultados da pesquisa mostram-nos que as edições de setembro de 2011, março de 
2012 e dezembro de 2014 não fazem qualquer referência direta aos termos definidos para a 
análise (ver apêndice 11). Relativamente às menções diretas a esses termos, as restantes 
edições apresentaram resultados passíveis de análise (ver tabela 4).  
 
Tabela 4 - Análise de conteúdo às 24 edições do Jornal de Letras 









Suplementos (Frequência) Camões (2) 







Termo em análise (frequência)  Orpheu (7) 
Álvaro de Campos (3) 
Fernando Pessoa (34) 
Mário de Sá-Carneiro (3) 
Almada Negreiros (2) 
Raul Leal (1) 
Cesário Verde (3) 
Imagem Sim (27) 
Não (19) 
     Fonte: elaboração própria. 
 
No que aos autores diz respeito, as referências a Fernando Pessoa destacam-se com 
expressiva superioridade face aos restantes autores. As peças divulgadas vêm muitas vezes 
acompanhadas de fotografias (ver tabela 5). Das 27 peças com imagem, 7 representavam 
Pessoa (ver anexo 2) 
 
Tabela 5 - Descrição da representação visual presente nas imagens encontradas nas edições do Jornal 
de Letras 
Peça jornalística Secção/Suplemento Género Representação visual 
Peça 1 (março 2010) 
“Diário do 
Debate-Papo Crónica A crónica é ilustrada com uma 






Peça 2 (junho 2010) 
“A ‘ementa’ de 
Quitério” 
Letras Artigo A capa do livro Escritores à 
Mesa (e outros artistas) ilustra o 
artigo. 
Peça 3 (setembro 2010) 
“João Botelho – Ópio na 
Alma” 
Artes Entrevista Nesta entrevista sobre um filme 
relacionado com uma obra de 
Pessoa são publicadas duas 
fotografias, ainda que nenhuma 
delas referencie o poeta. 
Peça 4 (dezembro 2010) 
“Jorge de Sena – Quatro 
livros” 
Letras Artigo Para ilustrar este artigo são 
apresentadas as capas dos 
quatro livros em análise, uma 
das quais faz referência textual 
a Raul Leal. 
Peça 5 (março 2011) 
“Fernando Pessoa – 
Uma monumental 
Quase Autobiografia” 
Letras Artigo Um desenho de Pessoa, feito 
por Almada, integra este artigo. 
Peça 6 (março 2011) 
“A biografia de quem 
nunca teve vida” 
Letras Artigo Neste artigo é publicada uma 
fotografia de Pessoa num café 
de Lisboa.  
Peça 7 (junho 2011) 
“Nova Teoria da 
Heteronímia” 
Letras Crítica A crítica é acompanhada de 
uma imagem do livro analisado 
que não é de Fernando Pessoa 
mas está relacionado com o 
poeta. 
Peça 8 (dezembro 2011) 
“A Lisboa de Marina e 
de Pessoa” 
Letras Artigo Este artigo apresenta dois livros, 
um dos quais tem na capa uma 
fotografia de Pessoa. 
Peça 9 (junho 2012) 
”Contos de Fernando 
Pessoa” 
Letras Artigo A publicação do artigo é 
acompanhada por uma imagem 
da capa do livro na qual aparece 
Pessoa. 






“Álvaro de Campos – 
Prosador e pensador” 
em que Pessoa é representado 
através de uma pintura de Júlio 
Pomar e uma imagem da capa 
do livro analisado. 
Peça 11 (dezembro 
2012) 
“Apoios à edição: 22 
obras publicadas até 
final do ano” 
Camões Artigo A notícia tem oito imagens de 
capas de livros. Não há 
referência visual aos autores em 
estudo. 
Peça 12 (março 2013) 
“Cesário Verde” 
Letras Artigo No artigo aparece uma 
fotografia de objeto, sem 
referência visual ao autor 
referido. 
Peça 13 (junho 2013) 
“Parabéns Pessoa” 
Destaque Artigo Uma imagem da peça “Menino 
de Sua Avó” ilustra este artigo. 
Peça 14 (junho 2013) 
“Fernando Pessoa – 
Amor e Literatura” 
Letras Crítica Na fotografia que acompanha 
esta crítica, aparece 
representado Pessoa. 
Peça 15 (junho 2013) 
“Um poema inteiro” 
Letras Breve O poema apresentado é réplica 
de um manuscrito representado 
nesta breve.  
Peça 16 (setembro 
2013) 
“Mensagem” 
Letras Artigo O artigo tem uma imagem da 
capa do livro que apresenta. 
Peça 17 (dezembro 
2013) 
“Mariano Deidda: 
Música e voz para 
Pessoa” 
Destaque Artigo A fotografia deste artigo não faz 
referência a Pessoa, embora o 
texto seja sobre o autor.  
Peça 18 (dezembro 
2013) 
“Fernando Esteves 
Pinto: O labirinto de 
Pessoa” 
Letras Crítica A imagem da capa do livro 
analisado e a fotografia do 






Peça 19 (março 2014) 
“Milhares de pessoas 
para celebrar a Poesia” 
Destaque Artigo Este artigo tem uma fotografia 
de Pessoa, em Lisboa. 
Peça 20 (março 2014) 
“Ricardo Pais: Fazer 
justiça a Almada” 
Artes Entrevista A entrevista relaciona-se com a 
estreia de uma peça de teatro 
construída a partir de textos de 
Almada Negreiros e tem três 
fotografias: duas de espaços e 
uma de pessoas. Não há 
referência visual a Almada. 
Peça 21 (setembro 
2014) 
“X Semana do Cinema 
Português em Israel” 
Camões Artigo Este artigo apresenta uma 
imagem do cartaz do 
documentário “What the tourist 
should see”. Na imagem Pessoa 
está representado através da 
mesma fotografia analisada em 
março de 2014 nesta 
publicação. 
Peça 22 (março 2015) 
“Dia Mundial da Poesia: 
Sophia no Porto, 
Cesário em Lisboa” 
Destaque Artigo A fotografia que acompanha 
este artigo não faz referência 
visual a Cesário Verde. 
Peça 23 (março 2015) 
“Centenário do Orpheu: 
Congressos, exposições 
e homenagens” 
Destaque Artigo Uma pintura de Pedro Proença 
ilustra a notícia sobre o 
centenário de Orpheu. 
Peça 24 (março 2015) 
“Orpheu e o seu tempo” 
Letras Entrevista A entrevista tem duas 
fotografias: uma do autor e 
outra da capa do livro 1915 – O 
Ano do Orpheu. 
Peça 25 (dezembro 
2015) 
“Ricardo Vasconcelos - 
A sublime desordem de 
Letras Entrevista A entrevista tem três 
fotografias: uma do editor do 
livro em análise, outra da capa e 






Peça 26 (dezembro 
2015) 
“Maria Gabriela Llansol” 
Letras Artigo Artigo ilustrado pela capa de 
um livro. 
Peça 27 (dezembro 
2015) 
“Orpheu” 
Letras Artigo A imagem de uma capa fictícia 
foi publicada junto ao artigo 
que apresentava materiais em 
formato digital, com o nome de 
“Nós, os de Orpheu”.  
Fonte: Elaboração própria. 
 
 Time Out Lisboa 
O grafismo da revista aposta na utilização de muitas imagens e no destaque dos títulos com 
cores vivas. As opções de grafismo mantiveram-se durante o período de análise deste 
trabalho, assim como o conceito e a organização das secções principais da Time Out. 
Do clipping recolhido nos 24 números da Time Out Lisboa, as edições de junho e setembro 
de 2011 e de setembro de 2015 não faziam referência aos termos de análise no corpo das 
publicações. As análises preliminares, que tinham por objetivo identificar as peças com 
referência direta aos termos definidos (ver apêndice 12) permitiram-nos perceber que as 
edições de setembro e dezembro de 2010 e de setembro de 2012 apenas continham 
referências indiretas aos autores em estudo e à revista Orpheu. 
A análise permitiu-nos verificar que a breve é o género jornalístico mais utilizado para a 
referência direta a Orpheu e aos autores em estudo. No caso da Time Out Lisboa, a secção 
Na Cidade é a que tem maior expressão nos resultados. Nos termos em análise, podemos 
concluir que os nomes de Pessoa e de Almada são os mais utilizados, com uma grande 
diferença face aos outros autores e à revista Orpheu (ver tabela 6). A utilização de imagens 







    Tabela 6 - Análise de conteúdo às 24 edições da Time Out Lisboa 
Secção (frequência) Caixa de entrada (1) 
Grande Alface (0) 
Tema (2) 









Zapping Perfeito (1) 








Termo em análise (frequência)  Orpheu (2) 
Álvaro de Campos (2) 
Fernando Pessoa (30) 
Mário de Sá-Carneiro (3) 
Almada Negreiros (22) 
Raul Leal (0) 
Cesário Verde (2) 
Imagem Sim (10) 
Não (39) 
    Fonte: elaboração própria. 
 
As dez notícias que são acompanhadas por imagens (ver tabela 7) dividem-se pelos 





imagens, pudemos perceber que todas elas fazem referência a, pelo menos, um dos autores 
considerados para este estudo (ver anexo 3).  
 
Tabela 7 - Descrição da representação visual presente nas imagens encontradas nas edições da Time 
Out Lisboa 
Peça jornalística Secção/Suplemento Género Representação visual 
Peça 1 (março 2011) 
“O modernismo 
português em remix” 
Arte Artigo O artigo apresenta cinco 
fotografias: três têm pormenores 
de objetos alusivos à cidade de 
Lisboa com imagens de Pessoa, 
Almada Negreiros e Sá-Carneiro; 
a quarta e a quinta imagens 
apresentam a expressão “Pim!”, 
de Almada, na parede de um 
espaço comercial.  
Peça 2 (dezembro 2011) 
“Lisbon Lovers” 
Consumo Artigo Este artigo tem quatro fotografias 
de objetos e uma de espaço. Uma 
das fotografias de objetos faz 
referência a Fernando Pessoa.  
Peça 3 (março 2012) 
“Retrato de Fernando 
Pessoa” 
Tema Breve A breve é acompanhada de uma 
pintura: o retrato de Pessoa 
pintado por Almada, em 1964. 
Peça 4 (junho 2012) 
“Descubra o que é isto” 
Caixa de Entrada Breve Uma fotografia dos painéis da 
fachada da Reitoria da 
Universidade de Lisboa, pintados 
por Almada, acompanha esta 
breve. 
Peça 5 (dezembro 2012) 
“Fernando Pessoa: Plural 
como o Universo” 
Tema Breve A breve tem três fotografias do 
espaço da exposição à qual se 
refere. Nestas fotografias pode 
ver-se Pessoa, numa fotografia na 





retirada da fotobiografia do autor 
no website da Casa Fernando 
Pessoa).  
Peça 6 (março 2013) 
“Lisboa com Fernando 
Pessoa” 
Na Cidade Artigo Neste artigo vê-se uma fotografia 
da estátua de Pessoa, no Chiado. 
Considerou-se uma fotografia de 
espaço com representação do 
autor. 
Peça 7 (setembro 2013) 
“Vá abrindo lugar na 
estante para estes 
autores” 
Livros Artigo O artigo mostra quatro 
fotografias de autores com novos 
livros, onde aparece uma 
fotografia de Pessoa, em Lisboa.   
Peça 8 (março 2014) 
“Poesia em Pessoa” 
Na Cidade Breve A fotografia utilizada para ilustrar 
a Peça 7 é também utilizada 
nesta breve. 
Peça 9 (dezembro 2014) 
“Almada, O que ninguém 
Soube que Houve” 
Arte  Breve Esta breve é acompanhada de 
uma ilustração da autoria de 
Almada que é a capa do seu livro 
O Pierrot que Nunca Ninguém 
Soube que Houve.  
Peça 10 (março 2015) 
“As Flores do Mal de 
Fernando Pessoa – 
Absinto, Ópio, Tabaco e 
Outros Fumos”  
Livros Crítica A crítica do livro referido é feita 
com recurso à sua imagem de 
capa. Considerámos que esta é 
uma imagem de um objeto com 
representação de Pessoa. 
Fonte: Elaboração própria. 
 
 Público 
A capa do Público destaca uma imagem e um título principal, contando depois com outras 
imagens, de menor dimensão, com títulos e duas ou três linhas de informação que será 
desenvolvida no miolo do jornal. No interior, mais especificamente nas secções de Destaque, 
Política, Sociedade, Local, Economia, Mundo, Cultura, Ciência e Deporto, as notícias adotam 





em questão – à exceção das breves às quais nem sempre são associados esses registos 
visuais.  
Os suplementos culturais Ípsilon, um misto de revista e jornal, e P2 foram os suplementos 
analisados, quando coincidiam as datas de edição e os dias da semana. Os restantes 
suplementos não foram analisados. As capas do suplemento Ípsilon têm apenas uma 
imagem, do tema principal a desenvolver no interior do suplemento, destacando alguns dos 
temas em análise através de títulos e palavras-chave. Neste suplemento as imagens são 
maiores. A primeira parte do suplemento nem sempre tem secções atribuídas, sendo as 
últimas páginas reservadas às Exposições, aos Livros e aos Discos.  
Na análise às 24 edições do jornal (ver tabela 8) foi identificada uma menção textual a 
Orpheu na capa da edição de março de 2015, com referência visual a Pessoa (ver anexo 6). 
Esta foi a única referência encontrada nas capas da publicação.  
Os resultados da pesquisa foram nulos nas edições de dezembro de 2010; março, junho, 
setembro e dezembro de 2011; setembro e dezembro de 2012; março e dezembro de 2013, 
junho e setembro de 2014; e dezembro de 2015. As edições de junho e setembro de 2010 
apenas continham referências textuais não diretas (ver apêndice 13).  
Em termos de menções diretas, as edições analisadas no Público foram as de março de 2010; 
março e junho de 2012; junho e setembro de 2013; março e dezembro de 2014; e março, 
junho e setembro de 2015.  
 
Tabela 8 - Análise de conteúdo às 24 edições do Público 













Espaço Público (1) 
Iniciativas (1) 
Sair (9) 








Termo em análise (frequência)  Orpheu (3) 
Álvaro de Campos (3) 
Fernando Pessoa (8) 
Mário de Sá-Carneiro (3) 
Almada Negreiros (8) 
Raul Leal (2) 
Cesário Verde (0) 
Imagem Sim (5) 
Não (8) 
Fonte: elaboração própria. 
 
A observação dos resultados denota que a secção Sair é aquela em que mais referências aos 
termos em análise. Esta secção é onde se apresentam os eventos culturais que vão realizar-
se na cidade. A breve é o género jornalístico mais usual para transmitir essa informação. A 
maioria das peças jornalísticas não tinha imagem, mas nos cinco registos que recorreram à 
presença visual contam-se seis fotografias (ver anexo 4) com diferentes interpretações (ver 
tabela 9). 
Tabela 9 - Descrição da representação visual presente nas imagens encontradas nas edições do 
Público 
Peça jornalística  Secção/Suplemento Género Representação visual  
Peça 1 (junho 2012) 
“Porquê demolir um 
edifício Arte Nova cuja 
Local  Opinião Esta notícia é acompanhada 
de uma fotografia de um dos 





estrutura não estava em 
perigo?” 
Peça 2 (março 2014) 
“Borges e Pessoa 
aproximam-se em Lisboa” 
Sair Breve Na breve foram colocadas 
duas fotografias, uma delas é 
de Pessoa. 
Peça 3 (março 2015) 
“Orpheu: O primeiro grito 
moderno em Portugal” 
Cultura Reportagem Esta reportagem contém 
duas imagens: uma é o 
sumário do primeiro número 
de Orpheu e a outra o 
retrato de Pessoa pintado 
por Almada. 
Peça 4 (março 2015)  
“O Orpheu e a sua 
circunstância” 
Espaço Público Crónica Esta peça também está 
acompanhada de uma 
fotografia do retrato que 
Almada fez de Pessoa, mas 
de outra perspetiva. 
Peça 5 (junho 2015) 
“Orpheu 3, em estado de 
“quase” para sempre” 
Iniciativas Crítica Há três imagens a 
acompanhar a crítica do 
livro: a capa e um 
documento de organização 
de Orpheu 3 e uma pintura 
de Amadeo de Souza 
Cardoso. 
 Fonte: Elaboração própria. 
 
 Expresso 
A capa Expresso destaca um título para a edição e uma imagem de grandes dimensões que 
chama a atenção para outro tema em destaque. Estas são acompanhadas de algumas 
breves, sem imagem. O formato do jornal, vertical e alongado, difere dos restantes jornais e 
revistas por formar grandes blocos de texto, também verticais, no seu interior. As imagens 
apresentadas são maioritariamente de dimensões médias/grandes e coloridas. Os títulos 
têm um grande destaque face ao texto. As principais secções deste caderno são: Política, 





secções intercaladas com os editoriais e os artigos de opinião. A Revista E destaca um tema 
de capa, apostando em imagens, cores e títulos apelativos, sobre variados temas. O 
suplemento Actual está ligado às Artes. 
Da pesquisa de clipping realizada às 24 edições do Expresso – Primeiro Caderno, Economia, 
Revista E e Actual – identificámos uma menção na capa da publicação a um dos autores em 
estudo, Pessoa, embora esta menção não seja de carácter noticioso e sim de publicidade a 
uma coleção de livros que saiu com o Expresso em 2015 (ver anexo 6). Durante esta pesquisa 
não foram encontradas quaisquer menções aos termos de análise definidos nas edições de 
setembro e dezembro de 2010, março de 2011, junho e setembro de 2012, setembro de 
2013, junho de 2014 e março e junho de 2015. Tal como nas outras publicações estudadas, 
também as análises iniciais ao Expresso (ver apêndice 14) permitiram-nos perceber que 
apenas algumas edições continham menções diretas aos termos que definimos para a 
análise. Assim, as edições consideradas para a análise foram as de março de 2013, março e 
dezembro de 2014 e setembro e dezembro de 2015. Os termos Orpheu, Mário de Sá-
Carneiro e Raul Leal não registaram qualquer referência nas 24 edições em estudo (ver 
tabela 10). 
 
Tabela 10 - Análise de conteúdo às 24 edições do Expresso 
Suplemento (frequência) Primeiro Caderno (0) 
Economia (1) 
Revista E (0) 
Actual (3) 







Termo em análise (frequência)  Orpheu (0) 
Álvaro de Campos (1) 





Mário de Sá-Carneiro (0) 
Almada Negreiros (2) 
Raul Leal (0) 
Cesário Verde (0) 
Imagem Sim (4) 
Não (0) 
Fonte: elaboração própria. 
 
Uma vez que as referências diretas aos autores em estudo e a Orpheu foram poucas, os 
resultados não nos permitem retirar conclusões significativas desta análise. Percebemos, no 
entanto, que o suplemento Actual é tido como preferencial para divulgar estas notícias e 
que é usual as mesmas surgirem acompanhadas de imagens (ver anexo 5). Das cinco peças 
com imagens, três contém referência a Pessoa (ver tabela 11).  
 
Tabela 11 - Descrição da representação visual presente nas imagens encontradas nas edições do 
Expresso 
Peça jornalística  Secção/Suplemento Género Representação visual  
Peça 1 (março 2013) 
“Sonhar senão a vida” 
Suplemento: Actual;  
Secção: Teatro & 
Dança. 
Crítica A imagem representa um 
momento da peça de teatro à 
qual a crítica se refere, mas não 
identifica os autores da Geração 
de Orpheu.   
Peça 2 (março 2014) 
“Ricardo Pais – O 
Resistente” 
Suplemento: Actual;  
Secção: Teatro & 
Dança. 
Entrevista A entrevista sobre a peça Al 
Mada Nada, a partir de Almada 
Negreiros, apresenta duas 
imagens: uma do dramaturgo 
entrevistado e outra da peça de 
teatro referida.  
Peça 3 (dezembro 2014) 
“Poema do Menino Jesus” 
Suplemento Economia Breve A imagem que acompanha este 
poema é uma fotografia de 
Pessoa a descer o Chiado.   







Secção: Livros. imagens: quatro são ilustrações 
e a quinta é a capa do livro que 
está a ser alvo de crítica. Quatro 
das imagens fazem referência a 
Pessoa. 
Peça 5 (dezembro 2015) 
“As Aventuras de 
Fernando Pessoa” 
Revista E Crítica A crítica apresenta uma imagem 
da capa do livro em análise. 
Pessoa é referenciado nessa 
ilustração. 
Fonte: Elaboração própria. 
 
4.3. Discussão dos resultados 
Os resultados da análise aprofundada das entrevistas e da análise de conteúdo às peças 
jornalísticas com referência aos autores em estudo e a Orpheu, apresentados nos pontos 
anteriores, permitem-nos obter conclusões relativamente aos objetivos específicos definidos 
para a investigação. Podemos dividi-las por:  
1. Branding literário em Portugal: as referências a Orpheu e aos futuristas desta geração 
nos media;  
2. Diferenças entre informações veiculadas pela imprensa escrita generalista e 
especializada: os formatos jornalísticos utilizados na divulgação dos autores; 
3. Apreciação do trabalho do jornalista: as efemérides como oportunidades de 
divulgação cultural. 
Para avaliar a existência de branding literário, considerou-se Orpheu como uma marca 
consolidada na literatura portuguesa. Os elementos pertencentes à Geração de Orpheu 
foram também analisados desta perspetiva. O trabalho que é realizado pelas editoras, pelos 
livreiros ou pelos próprios autores no sentido de obter reconhecimento junto do público tem 
como uma das estratégias a menção nos meios de comunicação social. Numa breve análise 
aos dados recolhidos, pôde perceber-se que: 
a) Considerando todas as referências contabilizadas aos termos de análise definidos no 





Álvaro de Campos foram os autores com mais menções no corpo de todas as 
publicações analisadas. As menções são exponencialmente mais elevadas quando 
comparadas com as dos restantes autores (Cesário, Almada e Sá-Carneiro obtêm 
número de referências muito semelhantes). Segundo Fernando Pinto do Amaral, 
“hoje em dia há imagens e marcas associadas a Fernando Pessoa, em Lisboa, que são 
muito claras” (apêndice 7, pergunta 11). Para Manuela Goucha Soares, “Pessoa hoje 
já não é apenas um nome maior da literatura portuguesa, é um ícone, um símbolo” 
(apêndice 8, pergunta 11) e José Carlos de Vasconcelos afirma que “no JL, ao longo 
do tempo, Pessoa deve ter sido aquele de que mais falámos” (apêndice 6, pergunta 
12). Por outro lado, Raul Leal é o autor menos referenciado, obtendo mesmo 
resultados nulos na Time Out Lisboa e no Expresso. A sua forma de ser “transformou-
o num símbolo de um artista que estava fora do sistema” (apêndice 7, pergunta 5) e, 
para Pinto do Amaral, seriam necessários “eventos, debates, congressos, 
lançamentos de livros, para se falar mais de Raul Leal” (apêndice 7, pergunta 8), 
sendo um autor que precisava de um trabalho específico para ser reconhecido. A sua 
obra “nunca teve a mesma divulgação” que a de outros futuristas, segundo Soares, e 
a sua homossexualidade “pode ter contribuído para haver um tipo de censura” 
(apêndice 8, pergunta 12). Estes resultados mostram que, embora a Geração de 
Orpheu tenha sido “muito mais reconhecida posteriormente do que na altura” 
(apêndice 8, pergunta 11), ainda existe uma discrepância face ao reconhecimento 
dos autores pelos leitores;  
b) Na generalidade, falar de Orpheu significa mencionar a revista e não a geração que 
herdou o seu nome. O ano do centenário (2015) foi bastante positivo com a 
imprensa escrita a aumentar exponencialmente as referências à revista, com a 
exceção da LER e do Expresso (não fizeram qualquer menção). As únicas referências a 
Orpheu pela Time Out Lisboa fizeram-se em 2015. Estes resultados reforçam a 
atualidade do tema para os media, como corrobora Manuela Goucha Soares que 
considera a revista um “movimento editorial e cultural muito importante que se 
ramificou por diversos sectores da sociedade portuguesa e teve impacto durante 
muitas décadas: cem anos depois estamos a falar dele porque continua atual” 





c) As menções aos autores nas capas das publicações são exíguas. Contaram-se 12 
menções em 120 capas, sendo Fernando Pessoa o autor mais referido. As capas da 
Time Out Lisboa não fizeram qualquer referência aos autores e a Orpheu; 
d) As imagens que ilustram as peças jornalísticas analisadas referenciam, na sua 
maioria, Fernando Pessoa. Embora possam resultar de obras de outros autores, 
como acontece com o retrato de Pessoa pintado por Almada Negreiros, o destaque 
visual é dado ao poeta. Há também muitas imagens que ilustram as peças que se 
referem aos autores, mas que não os identificam visualmente. No caso de Almada, os 
seus trabalhos artísticos ilustram a generalidade das peças que o referenciam e 
apenas os leitores que conhecem as suas obras identificam o artista. Para Manuela 
Goucha Soares, “a produção artística dele é muito mais multidisciplinar, abrangente” 
(apêndice 8, pergunta 11), quando comparado com os restantes elementos da 
Geração de Orpheu, o que pode justificar a opção feita pelos órgãos de comunicação.     
Para os jornais torna-se mais simples falar de autores como Pessoa e Almada, que são 
conhecidos, “para criar um interface com os leitores que lhes permita interessarem-se pelo 
tema” porque com espaço e tempo limitados, os jornais “acabam por ser o reflexo do 
contexto em que estão inseridos” (apêndice 8, pergunta 13). Assim: 
e) Orpheu e os futuristas em estudo são mais vezes mencionados nos órgãos de 
comunicação especializados, particularmente nos literários. A diferença numérica 
tanto entre os meios especializados literários e a Time Out Lisboa, como entre estes e 
a imprensa generalista, é muito significativa. Como referido por Vasconcelos, o facto 
de os órgãos especializados poderem dedicar mais espaço aos bens culturais, com 
“as linguagens utilizadas, os ângulos de abordagem jornalística” a manifestarem-se 
de formas distintas (apêndice 6, pergunta 2), pode justificar esta discrepância. 
f) Os formatos jornalísticos mais recorrentes para fazer menção aos termos em análise 
são a breve e o artigo, o que também se verifica nas pelas jornalísticas que contém 
imagens. As críticas literárias e as crónicas surgem de seguida, mas com menor 
influência. Isto verifica-se tanto na imprensa especializada como na generalista. A 
crítica literária “perdeu alguma importância” em detrimento de “tudo o que está à 





(apêndice 7, pergunta 14). Francisco José Viegas afirma que “não há editor nenhum 
que não pense na reação dos jornais, da imprensa (…) que amplifica uma série de 
efeitos de primeira publicidade”, mas a crítica literária nos jornais generalistas “tem 
muita importância porque são aqueles que são lidos por toda a gente” mas nos 
órgãos especializados “há maneiras de o fazer muito mais apetecíveis” (apêndice 5, 
pergunta 1). Nos órgãos de comunicação generalistas a variação entre a utilização de 
géneros jornalísticos é maior. No caso do Expresso, por exemplo, as críticas surgem 
nos suplementos culturais do jornal, cadernos que dispõem de espaço próprio para 
analisar estas matérias.  
As efemérides representam oportunidades de promoção por parte das editoras e de 
produção de informação relevante para os media pois permitem devolver ao presente temas 
do passado, com diferentes abordagens. Os resultados obtidos neste estudo permitem-nos 
comprová-lo:  
g) Na Time Out Lisboa encontraram-se referências ao Dia Mundial da Poesia, que 
motivou a publicação de breves em março de 2012, 2014 e 2015. Em março de 2015, 
fez-se referência ao centenário da revista Orpheu e nas edições de junho e dezembro 
de 2013 ao 120.º aniversário de Almada Negreiros.  
h) No Jornal de Letras foram também vários os momentos de efeméride aproveitados: 
no Dia Mundial do Teatro com referências a Pessoa (breve), em março de 2011, e a 
Almada e Sá-Carneiro (artigo), em março de 2013. O 120.º aniversário de Sá-
Carneiro, na edição de junho de 2010, e os 125 anos do nascimento de Pessoa, em 
junho de 2013, foram também destacados. Em dezembro de 2015, o jornal 
antecipava as celebrações do centenário da morte de Sá-Carneiro. Na edição de 
março de 2015, o Jornal de Letras destacou as atividades do Dia Mundial do Teatro, 
do Dia Mundial da Poesia e o centenário de Orpheu.   






O presente trabalho de investigação teve início na pergunta de partida: como são 
comunicados os autores do Futurismo português pelos órgãos de comunicação social 
escritos na atualidade? Para concretizar o seu objetivo geral, evidenciar o papel dos media 
no processo de promoção dos autores futuristas portugueses, definiram-se como objetivos 
específicos: identificar os autores da Geração de Orpheu e entender a sua importância na 
história da literatura portuguesa; conhecer as editoras que detêm os direitos das obras 
destes autores ou que republicam os seus trabalhos; investigar a utilização do branding 
pelas editoras em apreço; identificar as técnicas de comunicação utilizadas pelos jornalistas 
para divulgação de informação e as características dos espaços de promoção de livros e 
autores nos media. 
Os objetivos deste estudo consideram-se cumpridos, pois através do método misto e das 
respetivas técnicas de recolha e análise de informação utilizadas ao longo do trabalho foi-
nos possível estabelecer uma relação entre os conceitos que nos determinámos a 
operacionalizar, embora tivesse sido benéfico existir um maior número de estudos nacionais 
focados no branding literário ou de bens culturais.   
Os estudos sobre o sector livreiro português foram insuficientes para fazer-se uma análise 
de dados recentes sobre a conjuntura do mercado, particularmente no período de 2010 a 
2015. Ainda assim, foi-nos possível compreender as transformações ocorridas no mercado 
editorial na última década e a realidade do sector livreiro em Portugal. 
Compreendemos a importância dos marketers e da aplicação da estratégia acertada, com as 
ferramentas corretas e através dos canais adequados, de forma a gerir e valorizar as marcas 
e a fortalecer a sua relação com os consumidores. Verificamos que os media podem ajudar 
os editores e os autores na promoção das suas obras através da compra de espaço 
publicitário, mas também da realização de entrevistas, editoriais ou outros conteúdos que 
permitam alcançar um maior número de consumidores.     
Com a investigação desenvolvida na fase inicial do trabalho foi também possível desenhar 





obra dos autores da Geração de Orpheu, a fim de comprovar a sua relevância na literatura 
portuguesa.  
As entrevistas realizadas aos informadores qualificados permitiram-nos obter conhecimento 
sobre o processo de divulgação de livros desde a sua publicação e compreender o papel dos 
órgãos de comunicação social nesse processo e no reavivar de autores e obras através das 
efemérides. Pudemos concluir que a crítica literária tem vindo a perder importância ao longo 
das últimas décadas. Por sua vez, as novas abordagens aos temas, através da produção de 
peças jornalísticas para outras secções que não as literárias são agora mais usuais. Conclui-se 
também que existe branding em Portugal, particularmente praticado por editoras de maior 
dimensão. A análise à opinião dos entrevistados mostrou-nos que as efemérides são 
importantes para as editoras e os autores mas também para os jornalistas, uma vez que 
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Apêndice n.º 1 - Lista entrevistas realizadas a profissionais do sector do livro e jornalistas 
Nome do entrevistado Entidade/Meio Função 
Francisco José Viegas 
3 de dezembro de 2014 | 12 
horas | Sede Círculo de Leitores 
Revista LER Diretor  
José Carlos Vasconcelos 
17 de abril 2015 | 11 horas 
Fundação Calouste Gulbenkian 
Jornal de Letras, 
Artes e Ideias 
Diretor  
Fernando Pinto do Amaral 
12 de setembro de 2015 | 12h30  
Centro Cultural de Belém 
Plano Nacional de 
Leitura 
Comissário (2009-2017) 
Manuela Goucha Soares 
8 de agosto de 2016 | 15h30  
Sede da Impresa 
Expresso Jornalista  
Maria João Machado 
21 de setembro de 2016 | 9h30  
Sede Porto Editora 
Assírio & Alvim 
Assessora de Comunicação 
da Porto Editora 
   










Apêndice n.º 2 - Lista de pedidos de entrevistas a profissionais do sector do livro e 
jornalistas (recusados ou não respondidos) 








Assírio & Alvim Coordenador Editorial 







Editora (responsável pela 
obra de Mário de Sá-
Carneiro) 
Ana Dias Ferreira 
Não respondeu 
Time Out Lisboa  
Jornalista; Editora da 

























Apêndice n.º 3: Guião de entrevista semiestruturada aos jornalistas e diretores de 
publicações 
1) Os meios de comunicação social escritos são benéficos à promoção das obras literárias? 
Em caso de resposta afirmativa: 
1.1) Meios de comunicação generalistas? 
1.2) Meios de comunicação especializados? 
2) De que forma esses meios podem incentivar a aquisição de obras literárias? 
3) Qual é o papel dos poetas nos nossos dias? 
4) Na sua opinião, a crítica literária pode contribuir para a venda de livros em Portugal? 
5) Considera que os críticos literários podem ser considerados pela sociedade como líderes 
de opinião? 
6) O Jornal de Letras/Expresso/Revista LER tem conhecimento da repercussão de campanhas 
promocionais e/ou recensões críticas sobre vendas de obras em particular? 
7) As efemérides relacionadas com os autores são motivo de edições especiais por parte do 
Jornal de Letras/Expresso/Revista LER? Em caso de resposta afirmativa, porquê?  












Apêndice n.º 4: Guião de entrevista semiestruturada aos profissionais do sector do livro 
1) A literatura portuguesa é entendida pelos consumidores estrangeiros como um produto 
capaz de transmitir a história e a identidade portuguesas? 
2) A poesia enquanto género literário é reconhecida como património histórico e cultural na 
sociedade portuguesa? Em caso de resposta afirmativa, por que razão? 
3) Existe branding literário em Portugal? Onde reside a construção do branding? 
4) Na sua visão, o consumidor atribui mais importância ao autor ou à obra no momento da 
compra? 
5) Como descreve o mercado editorial português? Quais as principais tendências do setor?  
6) De acordo com a sua experiência, este setor passou por transformações que alteraram o 
processo de promoção de livros nos últimos anos? Em caso de resposta afirmativa, por que 
razão?   
7) Quais as ações das editoras que podem beneficiar o reconhecimento de um autor e da sua 
obra? Essas ações podem ser aplicadas junto de que públicos? 
8) Como são identificados os canais e as ferramentas eficientes na promoção de obras 
literárias? 
9) Os meios de comunicação social são importantes fontes de divulgação de autores e 
obras? Em caso de resposta afirmativa, em que sentido? 
10) A sua organização dispõe de dados que permitam estabelecer alguma ligação entre as 
campanhas promocionais, a presença em feiras de livros ou a divulgação através de crítica 
ou peça jornalística em meios de comunicação nacionais e internacionais e o aumento da 








Apêndice n.º 5: Entrevista a Francisco José Viegas 
A entrevista ao Diretor da Revista LER, Francisco José Viegas, realizou-se no dia 3 de 
dezembro de 2014, na sede do Círculo de Leitores, em Lisboa.  
1) Os meios de comunicação social escritos são benéficos à promoção de obras literárias? Em 
caso de resposta afirmativa: Meios de comunicação generalistas? 
No caso dos meios de comunicação generalistas ou especializados, a Revista LER não é um 
exemplo para ninguém porque é uma revista que já tem estes anos todos mas tem uma vida 
diferente e não trata da promoção de livros. Nesta fase, agora trimestral a que regressou, 
não tem muito a ver com promoção.  
Agora, a pergunta exata, se os meios de comunicação escritos são benéficos: são. Não há 
editor nenhum - eu também sou editor da Quetzal - que não pense na reação dos jornais, na 
reação da imprensa que, de alguma maneira, amplifica uma série de efeitos de primeira 
publicidade e que não têm a ver propriamente com o domínio da crítica literária. Muitas 
vezes aquilo que um editor busca no trabalho dos meios de comunicação não tem nada a ver 
com crítica literária, tem muito mais a ver com a promoção do livro. E há maneiras de o fazer 
muito mais apetecíveis. E volto a repetir: não tem nada a ver com crítica literária. A crítica 
literária nesta matéria tem muito pouca importância para os editores. Nos meios de 
comunicação generalistas claro que isso tem muita importância porque são aqueles que são 
lidos por toda a gente.  
Nos anos 80 havia alguma importância dos chamados meios especializados, inclusive da 
Revista LER, dos suplementos do Expresso, do Público, etc.. Eu penso que a certa altura os 
editores começaram a perceber que esse meio era muito restrito, correspondia a 3/4 mil 
pessoas que se dedicavam a ler o suplemento de leituras - o Mil Folhas [suplemento do 
Jornal Público, que existiu entre 2000 e 2007], o Actual [suplemento do jornal Expresso entre 
2003 e 2015, hoje transformado na Revista E]. Era muito limitado. E, portanto, tratava-se de 
abrir para mais pessoas, para mais público. Por isso é que se recorria muito à televisão. Por 
exemplo: vale mais um comentário de 30 segundos do Professor Marcelo ao domingo do 
que um artigo de 3mil/4mil caracteres no Expresso ao sábado. Hoje há maneiras de medir 





de livros. Se eu quiser promover Jimi Hendrix não o ponho na secção de livros. Prefiro que 
seja um jornalista de música a falar de Jimi Hendrix ou um jornalista de sociedade que fala 
da relação de Jimi Hendrix com as drogas, etc. Portanto, quanto menos especializada for a 
referência na imprensa, melhor. 
Aliás, veja, um livro do Dr. [Mário] Soares que saiu agora, foi publicado aqui por uma editora 
da casa, se fosse a olhar pelo tema que é da correspondência durante o regime fascista e 
durante a prisão, não tinha impacto nenhum. Mas como apareceu o António Costa, como 
havia a questão Sócrates, etc., a promoção na televisão foi muito maior.  
2) Depois também há essas questões que se cruzam… 
 A oportunidade, a atualidade de um livro, o impacto que ele pode ter, etc. Eu já publiquei 
livros que o meu interesse nele não era propriamente o livro, era aquilo que se podia fazer 
com ele. Todos os editores fazem isso. 
3) De que forma esses meios podem incentivar a aquisição de obras literárias? 
Chamando a atenção, despertando a curiosidade pela figura do autor. Muitas vezes as 
pessoas já estão identificadas com aquele autor que pode não ser um autor literário, mas 
pode ser, por exemplo, um apresentador de televisão. Isso acontece muito em Portugal. 
Acontece muito em todo o lado. Eu acho que relacionando o livro com a vida das pessoas, 
por exemplo, voltamos a pegar [no livro] do Jimi Hendrix que é um livro que nós não 
publicámos, vamos publicar mais tarde. De que forma é que isso se pode fazer? Se o texto 
sobre o livro tocar muito naquilo que são as referências dos eventuais leitores. São as 
memórias dele mas imaginemos que começamos por dizer: “lembra-se em 1969, o que é 
que fazia na discoteca tal, em Cascais?”. As pessoas despertam.  
Os processos não são mecânicos, não são científicos, porque a escolha de um livro também 
nunca é científica e mecânica. Nós conhecemos todas aquelas técnicas de marketing 
neuronal, que é possível induzir a compra através de cor, de perfume, de uma sugestão de 
uma palavra, etc. No livro isso também conta, mas há outra dimensão que é o apelo que o 
livro faz à nossa memória, à nossa sensibilidade e a coisas que nós não podemos dizer 
porque, de todas as formas de comunicação artística, o livro é a mais íntima de todas - 





longe, que ninguém tem nada a ver com o que estamos a ler porque só somos nós. As nossas 
referências são muito diferentes. 
4) Qual é o papel dos poetas nos nossos dias? 
Quer a resposta sincera? Não é nenhum. Acho que a poesia não tem nada a ver com a nossa 
sociedade. Acho que [os poetas] não devem ter papel nenhum. 
A poesia, tal como a literatura a sério, a grande literatura, não tem nada a ver com virtudes 
cívicas. Não tem nada a ver com o cartão de cidadão, com o estatuto de cidadania. É uma 
coisa completamente diferente. A poesia é uma espécie de assentamento no deserto. A 
poesia é para quem vive no deserto. Foi sempre. E democratizá-la pode ser engraçado mas, 
quer dizer, não é a grande poesia. Acho que o papel dos poetas não é nenhum, é escreverem 
poesia. E o nosso é de ir à procura dela. Não vejo grandes virtudes cívicas na poesia. Acho, 
pelo contrário, que a poesia é anticívica na medida em que apela à nossa individualidade, ao 
nosso isolamento. Por outro lado, a poesia também não faz bem às pessoas, não as 
transforma em melhores cidadãos, pelo contrário, ou nos angustia, ou nos alegra nos 
momentos em que não devíamos, ou nos torna mais melancólicos, ou nos torna mais 
rebeldes ou qualquer coisa. Não acho que tenha alguma coisa a ver com a sociedade.  
5) Se os poetas hoje em dia não têm esse impacto na sociedade, porque é que se continua a 
editar livros e a falar, por exemplo, em Fernando Pessoa? 
Não, uma coisa é dizer-me que impacto é que tem Fernando Pessoa. Fernando Pessoa 
ultrapassa largamente a sua obra. Fernando Pessoa é um ícone de Lisboa, por exemplo. Eu 
fui diretor da Casa Fernando Pessoa e achei sempre absurdo não conseguir levar a Câmara a 
adotar um lema que era “Lisboa, Cidade Pessoa”, criar essa empatia entre Fernando Pessoa 
e Lisboa, que agora está a ser mais feito. Mas Pessoa é uma coisa completamente diferente. 
Nós podemos gostar de Pessoa independentemente da sua poesia. Imagine que o Fernando 
Pessoa faz o apelo ao suicídio… Nós podemos levar a sério quando Álvaro de Campos diz 
“porque é que não te queres matar?” [do poema Se te queres matar, porque não te queres 
matar?, de Álvaro de Campos], apela ao suicídio… Isso, do ponto de vista das virtudes cívicas 
e do ponto de vista do papel na sociedade, parece-me negativo. Agora, Fernando Pessoa é 





Para mim é um dos grandes génios da poesia portuguesa. Não há como ele. Pessoa 
ultrapassa largamente tudo. Tem a ver com a sua popularidade, como o Camões que 
também é um ícone de Portugal. Mas quantos é que leram Camões, quem é que está a ler 
Os Lusíadas? Há tantas guerras à volta d’Os Lusíadas: como é que se deve ler; é um livro 
patriótico ou não é; é um poema épico ou não é. 
6) Então, é a popularidade da figura e não da sua obra? 
Sim, é muito isso. Quando há bocadinho estava a falar do branding… Nós criamos na Quetzal 
um branding, uma imagem, chamada Roberto Bolaño. O Roberto Bolaño morreu e nós 
começámos a publicar a obra dele e fizemo-lo porque queríamos reconstruir a figura, ainda 
por cima com um livro de 1400 páginas que foi um sucesso extraordinário - foi um dos 
maiores sucessos da história da Quetzal. Às vezes o facto de ele não dar entrevistas, pode 
ser usado a nosso favor. Nós fizemos uma dance party no lançamento do Roberto que 
ocupou meia página do Times de Londres porque eles nunca tinham visto fazer uma dance 
party, uma festa no Cais do Sodré, para o lançamento do livro de um autor morto. Fizemos 
duas, aliás. Uma cá em Lisboa e outra depois no Norte para outro livro, completamente 
diferente. Pusemos as pessoas a dançar, da meia-noite às cinco da manhã, num bar de praia 
da Póvoa de Varzim, em pleno mês de fevereiro, com chuva e vento, para festejar o 
lançamento. O que é que nós conseguimos? Conseguimos criar essa mitologia à volta do 
Roberto Bolaño que, tirando ser um autor absolutamente magnífico, estava morto, não dava 
entrevistas, não aparecia na televisão. Mas precisamente a literatura não tem a ver com essa 
realidade quando nós queremos promover um autor. Nós podemos fazê-lo para lá dessa 
realidade dos media. Criámos pins do Bolaño, grafitis, fizemos vídeos… Transformámos o 
autor num autor vivo. E isso é que é trabalhar. Assim é que os editores deviam trabalhar com 
todos os livros. Infelizmente não posso fazê-lo com todos.  
7) Na sua opinião, a crítica literária pode contribuir para a venda de livros em Portugal? 
A crítica literária não. Poderá contribuir para 1 ou 2 %. Os fatores que levam hoje as pessoas 
a comprar livros têm a ver com outras coisas para além da crítica literária. A literatura 
propriamente dita é uma coisa que pode fascinar 3-5% dos compradores habituais de livros. 





coisa publicada na Colóquio de Letras. Isso é crítica literária. Hoje o que temos é um 
jornalismo cultural com incidências literárias, na área dos livros, que pode ajudar, aí sim, a 
vender livros. Mas imagine são duas páginas por semana na imprensa generalista, mais uma 
página de livros no Sol, mais três ou quatro páginas de livros no Expresso. É isso?  
Se eu tenho um livro sobre Vladimir Putin [o entrevistado refere-se ao livro A Mística de 
Putin, de Anna Arutunyan, lançado em outubro de 2014] prefiro que o livro seja falado num 
espaço sobre política internacional ou se tenho, por exemplo, este livro da Simone de 
Beauvoir que vai sair agora a nova edição, O Segundo Sexo, que é o livro fundador do 
feminismo, prefiro que isto seja tratado não como uma novidade literária, mas pelo seu 
papel na história do feminismo. Portanto, há muitas maneiras de abordar o impacto daquilo 
que é publicado na imprensa sobre os livros. Havia um grande editor, o Figueiredo 
Magalhães, criador da Editora Ulisseia, que dizia “o que é preciso é que falem de nós, ainda 
que seja bem”, que é a perversidade levada ao seu máximo. 
8) Considera que os críticos literários podem ser considerados pela sociedade como líderes 
de opinião? 
Não, há pessoas que escrevem que são líderes de opinião. Temos aqui um problema e esse 
problema é a definição de crítica literária. Crítica literária é fazer uma recensão de um livro? 
É escrever sobre um livro? Ou é fazer uma crítica literária? Acho que fazer recensões de 
livros, falar e escrever sobre livros, pode não ser exatamente crítica literária. Crítica literária 
hoje, na imprensa, provavelmente é o que faz o António Guerreiro, em Portugal; ou o que 
faz o James Wood na Inglaterra ou nos EUA. São coisas muito especializadas. Claro que eles 
têm opinião, claro que a sua opinião pode contar, mas é como a dos críticos de cinema. 
Lembro-me de nos anos 80 ou 90 dizermos quantas estrelas deu [determinado crítico] a um 
livro ou a este filme? Deu 4, então não vou ver. Portanto, têm opinião não sei é se lideram a 
opinião. Ainda hoje isso se passa. Acho abominável as estrelas dadas a um livro. No outro dia 
aconteceu uma coisa extraordinária no Público: um livro de uma autora contemporânea 
tinha 5 estrelas, o livro da Jane Austen tinha 5 estrelas, quer dizer, mas são iguais? Então o 
Tolstói tem 5 estrelas e o livro de uma senhora que acabou de publicar o seu segundo livro já 
tem 5 estrelas? O Tolstói demorou 20 anos para chegar a esta versão da “Guerra e Paz”. Esse 





9) A Revista LER não tem campanhas promocionais com editoras? 
Não. A nós, no caso da LER, interessa-nos aquilo que são artigos bem feitos seja sobre o que 
for, bem escritos. Temos uma pessoa a escrever, não para este número que vai sair agora 
em dezembro mas para o número de março, sobre golfe, outra sobre boxe. São escritores. A 
LER mudou muito. Tem a ver com as suas duas fases: há uma fase em que a LER é uma 
revista mensal e, portanto, tem que ir para as bancas, que é esta fase em que o seu papel é 
muito mais jornalístico, tem entrevistas, tem coisas sobre autores. Agora é completamente 
diferente: tem textos de escritores seja do que for, é muito mais literário, é muito mais texto 
do que era antes. Agora sim é uma revista muito mais literária.  
O conceito é esse: uma revista literária é uma revista onde se escreve bem. Nós temos hoje, 
cada vez mais, a necessidade de encontrar uma revista onde se escreve bem, onde os textos 
são bem escritos independentemente dos temas, porquê? Antigamente pensava-se que as 
pessoas que gostavam de livros, gostavam de literatura. Não é verdade. As pessoas que 
gostam de livros, gostam de cinema, de roupa, de passear, de viagens, de carros, de comida, 
de vinhos, de música. E a história mais engraçada que há sobre isto é a história da Amazon. 
Em 2008, os livros não entraram no relatório de contas da Amazon porque já não eram 
negócio. O que o Jeff Bezos conseguiu com os livros foi criar uma mailing list, foi criar um 
mercado. Criou um mercado e então percebe que as pessoas que compram livros são um 
mercado absolutamente notável, são aqueles que depois vão comprar gadgets, produtos 
tecnológicos, comida, roupa, tudo aquilo que ele vende. No cômputo da empresa os livros já 
não dão grande lucro. No outro dia vinha um artigo na New Yorker sobre isso, em que eles 
vão entrevistar um acionista do Arkanssas e perguntam-lhe “esta questão dos livros na 
Amazon” e ele respondeu “Livros, mas a Amazon vende livros?”.  Nós é que estamos muito 
vidrados. Muitas vezes, as pessoas dos livros estão muito vidradas nas coisas dos livros, são 
muito sitiadas pelas coisas dos livros, nem sequer imaginam que há mais coisas além disso. 
Ficam muito chatas essas pessoas. 
10) No caso da revista LER, têm conhecimento de que se falam dos livros e os expõem 
literariamente, se essas campanhas têm algum efeito? 
No nosso caso, claro que temos os editores, que estão interessados em que falemos dos 





11)  Conseguem perceber se os editores [e as editoras] venderam mais, ou menos? 
O mercado português é uma coisa mínima. Eu costumo dizer que os leitores, os 
heavyreaders portugueses, são 3 mil. E vão sendo 3 mil aqueles que compram quase tudo. O 
impacto sobre o mercado é muito reduzido. Temos uns 6/7 autores que vendem mais do 
que 10 mil exemplares em Portugal: José Rodrigues dos Santos, Eduardo Agualusa, José Luís 
Peixoto. São os que vendem assim… O resto é muito difícil. 
Nem nós somos capazes de avaliar o impacto porque, por exemplo, o José Rodrigues dos 
Santos… Ele não foi entrevistado por nenhum crítico literário, não houve críticas ao livro e 
ele já vendeu 20 mil [exemplares] deste último e vai vender para aí 40 mil. E porquê? Porque 
há outras formas de promoção. São pessoas que chegam ao livro não através da literatura, 
mas através da televisão, do impacto da projeção que ele tem. É muito difícil avaliar isso.   
12)  As efemérides relacionadas com os autores são motivo de edições especiais por parte da 
Revista LER? Em caso de resposta afirmativa, porquê?  
Porque as pessoas devem ter memória. Se faz 100 ou 200 anos do nascimento de um autor, 
se faz 100 anos a publicação de “A Origem das Espécies”, se faz 100 anos o nascimento do 
Hemingway, obviamente que nós devemos tratar do assunto. Portanto, as efemérides têm a 
ver com a nossa memória, têm a ver com a história, com o nosso respeito pela história e 
com o nosso respeito pelos autores. Geralmente não se enquadra em nenhuma campanha 
comercial ou promocional. Agora os editores… Imagine que faz 150 anos do nascimento de 
Machado de Assis. Se eu for editor de Machado de Assis, e toda a gente hoje é editor de 
Machado de Assis porque já não há direitos, posso publicar um livro dizendo “para assinalar 
os 150 anos de Machado de Assis”. Isso é vulgar. A LER pode fazer isto num caso ou outro. 
Imagine o centenário do nascimento do Julio Cortázar, foi este ano. Fizemos um artigo? Sim, 
fizemos, como fizemos de outros autores. Porquê? Isto tem alguma coisa a ver com uma 
campanha, com uma promoção? Não, tem a ver com a história, com a nossa memória. 
13)  Existe branding literário em Portugal? Onde reside a construção do branding? 
Existe, como existe branding de tudo, desde que haja uma entidade comercial tem que 





mais, que o têm mais do que outras. Se nós pensarmos em algumas marcas como Margarida 
Rebelo Pinto ou José Luís Peixoto, são coisas completamente diferentes, mas cada um tem a 
sua. Como tinha Saramago, como tinha Lobo Antunes. Só que a dimensão do mercado é 
muito limitadora. Não é limitadora, mas exige que tenhamos muito mais cautela quando 
falamos de branding porque é um mercado muito diminuto. Um bestseller hoje, em 
Portugal, é um livro que vende acima de 5 mil [exemplares]. Já é um bestseller e isso é meio 
estranho.  
Acho que os autores hoje procuram conhecer muito bem o seu mercado. Tenho exemplos 
com autores, alguns meus outros de outros editores, eles conhecem muito bem o mercado, 
sabem exatamente a quem é que se dirigem, conhecem os leitores porque contactam com 
eles nas feiras e através do Facebook, etc., e, portanto, eles também já manejam esse 
universo. Este lado das chamadas redes sociais ligado à literatura e aos autores… Há autores 
que mantêm o contacto permanente e diário com os seus leitores através do Facebook. Sai 
um livro deles e aparecem todos no lançamento vindos do Facebook. Esse já é um 
fenómeno.  
Nós tivemos esse caso de que lhe falei, só para não falar em autores vivos e falar em autores 
mortos como Bolaño, que criámos de facto e ficámos muito contentes por criar esta 
designação, esta coisa “Bolaño”. Na altura falava-se da Quetzal e dizíamos, “mas que editora 
é?”, porque na altura era uma editora pouco falada. “Mas o que é que vocês publicaram?” e 












Apêndice n.º 6: Entrevista a José Carlos de Vasconcelos 
A entrevista ao Diretor do Jornal de Letras, Artes e Ideias, José Carlos de Vasconcelos, 
realizou-se no dia 17 de abril de 2015, na Fundação Calouste Gulbenkian, em Lisboa. 
1) Os meios de comunicação social escritos são benéficos à promoção das obras literárias? 
Em caso de resposta afirmativa: Meios de comunicação generalistas? 
Claro, se souberem promover. Eu não gosto muito da palavra promover. Promoção tem 
assim um ar um bocado de publicidade, um misto de publicidade e de saldo, o “estar em 
promoção”. Agora, obviamente que [os media] são mesmo indispensáveis para o 
conhecimento dos escritores e dos artistas, para o conhecimento da sua existência e da 
existência das suas obras e para levar as pessoas a lê-las. Mas é claro que, falando de órgãos 
de comunicação, abrange coisas muito diferentes, nomeadamente a questão da televisão 
que teoricamente é a que pode contribuir mais para esse conhecimento alargado mas que, 
além de entre nós infelizmente não o fazer, até já fez mais. Eu fiz o primeiro programa dito 
literário, mas era muito especial na televisão, pós 25 de Abril, logo em 74, chamado Escrever 
é Lutar. Pode ser positivo ou pode não ser. E às vezes criticando o facto de a RTP, 
designadamente porque é o serviço público, não ter programas culturais e literários ou 
quando tem é às tantas da madrugada e não ligam nada, ao contrário do que já aconteceu 
com o Acontece, de Carlos Pinto Coelho, que era diário/semanal, era um noticiário na 
Antena 2, depois das notícias, no chamado horário nobre. Na Antena 2 era uma coisa muito 
positiva porque era muito de divulgação. Atualmente isso não existe, o que é muito mau. 
Mas focando-me porque só isso dá para tanta conversa, é bastante bom se souberem fazer 
as coisas, em relação à televisão e aos jornais em parte também. Portanto, a parte noticiosa 
é fundamental. As pessoas têm que saber que as coisas existem, que os livros aparecem, que 
os escritores trabalham, que andam aí. E o que acontece é que, em geral e voltando-me a 
focar na televisão, nos noticiários, designadamente generalistas, a cultura nunca aparece. Só 
quando morre alguém, já é um bocado tarde. Enquanto, por exemplo, o futebol que tendo 
horas e horas do próprio futebol - eu até acho muito bem porque é das raras coisas que vejo 
quando são jogos que acho bons -, depois tem horas e horas de paleios absolutamente 
insuportáveis, em programas próprios e além disso aparece nos noticiários generalistas 





Em relação aos programas mais especializados, eles podem ser muito positivos ou bons 
quando são feitos em termos de ajudar as pessoas a gostar e isso pode ser feito, 
nomeadamente em matéria de poesia que é o que eu tenho mais experiência porque andei 
muitos anos a dizer poemas pela pátria, a partir das próprias obras. Se são grandes análises e 
coisas muito universitárias, no bom e no mau sentido porque às vezes são uma espécie de 
autópsias das obras ou são feitas em linguagem que faz crer que a literatura, a criação, é só 
para pessoas muito inteligentes e isso acaba por ser negativo. Resumindo, isso tem muitos 
ângulos, mas é evidente que a comunicação social é fundamental para a divulgação, para a 
promoção no bom sentido, se for bem feita. Se for, antes de mais, noticiosa e se ajudar as 
pessoas a gostar como, na minha opinião, até a análise e a crítica não especializada deve ter 
uma dessas funções ou a função principal é essa: é iluminar as coisas e é ajudar as pessoas a, 
não quero dizer compreender porque há coisas não têm que compreender no sentido de 
explicar, mas de ajudar a gostar, a saber gostar.    
2) O Jornal de Letras, por causa do centenário de Orpheu, teve a entrevista com o Professor 
Eduardo Lourenço... A questão de voltar atrás, voltar a estes autores nos meios de 
comunicação mais específicos, até que ponto é mais ou menos benéfica do que nos 
generalistas? 
É diferente… O Jornal de Letras pressupõe que as pessoas que o lêem, que o compram, que 
o assinam, são pessoas que têm um especial gosto por estas matérias, são pessoas 
dedicadas a matérias. Nos generalistas não é assim. Isso, inclusive, justifica ou obriga a que, 
em princípio, as linguagens utilizadas, os ângulos de abordagem jornalística, etc., sejam 
diferentes ou possam ser. Embora quando havia suplementos literários - e agora de certa 
forma voltou a haver, não literários mas de cultura em geral, como o Ípsilon, do Público - é 
diferente porque é um suplemento dentro de um jornal generalista. O que acontece é que, 
muitas vezes, as pessoas que escrevem aí não têm em conta o meio, às vezes são até, eu 
quase diria, um pouco mais elitistas no mau sentido porque os grandes universitários sabem 
muito. As grandes figuras, e há exemplos não só aqui como há várias no estrangeiro, muitas 
vezes têm a capacidade de saber falar para o público a que se estão a dirigir de uma forma 
simples ou mais simplificada. Enquanto às vezes outros não têm essa qualidade, essa 





quer na abundância ou superabundância de citações, na estrutura das peças, acabam por 
não contribuir, por não ter essa ação positiva que poderiam ter.  
Seja como for, em relação aos generalistas ou a um jornal que é especializado, eu nunca 
chamei ao JL um jornal especializado, sempre disse que o Jornal de Letras é jornalismo como 
outro qualquer. Fui diretor desde o Diário de Notícias à televisão, etc., e no jornalismo o 
ângulo é sempre o mesmo. Os temas é que mudam e a forma de abordagem há-de mudar 
consoante o tipo de jornal e o público a que, em princípio, se dirige e quer atingir, embora a 
tendência tem que ser para chegar a mais gente. Quando trato destas coisas como jornalista 
- e não como jornalista, como cidadão, como homem ligado à cultura e à poesia sobretudo - 
o meu princípio é sempre o mesmo. O Pablo Neruda dizia: “a poesia é como o pão, deve ser 
para toda a gente”. A aspiração é essa e a forma como se tratam as coisas é essa.   
Na minha longa experiência tenho tido alguns casos com que fico muito contente em relação 
a isso da linguagem, de pessoas que são das que mais sabem em Portugal e que tinham uma 
linguagem muito fechada, muito hermética, muito técnica e que com o tempo conseguiram 
mudar isso e quando escrevem para o JL, como quando escrevem para um jornal ou para a 
Visão, têm hoje uma linguagem, uma forma de escrita com muito maior legibilidade e que, 
portanto, alcança esses objetivos. Um exemplo absolutamente nítido é o da Maria Alzira 
Seixo, uma das pessoas que mais sabe de literatura em Portugal e que tinha uma escrita nos 
trabalhos científicos que era muito fechada e que hoje escreve de uma forma totalmente 
diferente para o jornal. Chegou a fazer, até para a Visão, coisas de 3 mil caracteres 
perfeitamente claras, legíveis e dentro dessas características.  
3) De que forma é que esses meios podem incentivar a aquisição de obras literárias? 
Nada disso se faz, quer dizer, agora vamos incentivar à criação de obras literárias, a não ser, 
obviamente, se for um incentivo para os mais novos, aquelas secções de início. A mais 
famosa desde que estou no jornalismo, há mais de 50 anos, foi o Diário de Lisboa Juvenil do 
Mário Castrim, onde começou muita gente, alguma das quais ainda está em atividade e 
ótima como a Nélia Correia, a Alice Vieira que depois até casaria com o Mário Castrim e o 
ajudou a coordenar, o Eduardo Prado Coelho… Muita gente. Depois também houve em 
outros jornais, mais recentemente no DN que numa certa altura teve o DN Jovem. Mesmo o 





vezes é, um bom incentivo para as pessoas começarem. Dá muito trabalho para ser bem 
feito, para ter essa eficácia uma pessoa tem de ter uma grande dedicação a isso. Era o caso 
do Mário Castrim que respondia a toda a gente, ao mesmo tempo era muito compreensivo, 
obviamente tem de se atender às possibilidades, mas também não era de uma transigência 
que dizia “tudo muito bem”, “ótimo”, nesse sentido. No resto, pode haver um incentivo à 
criação na medida em que contribui para haver mais público, para haver uma maior 
consciência e um maior gosto por estas coisas. Mas acho que isso acontece sobretudo se 
valorizar a criação dos próprios criadores e foi o que eu sempre quis no JL. Isto é, valorizar a 
obra e não a análise, o que sobre ela se diz, porque nada substitui a própria obra. 
Obviamente não estou a tirar interesse a muitas coisas que se fazem sobre isso senão não 
fazia jornais, só tentava publicar livros. 
4) E quanto à compra de obras literárias. Pode ajudar? 
Sim, claro, pode ajudar muitíssimo. E é uma das razões pela qual faz falta programas na 
televisão, sobretudo nessa área. Em França, por exemplo, o programa do [Bernard] Pivot 
fazia vender dezenas e dezenas de milhares de livros. Em Portugal não há isso, mas posso 
dizer que o JL, mesmo sendo uma coisa mais restrita, ajuda muito a vender livros e houve 
uma fase em que isso ainda aconteceria mais.  
Lembro-me que quando saiu a primeira edição da tradução portuguesa do Ulisses, de James 
Joyce, que era um grande risco porque é uma obra dificílima, ela vendeu-se bastante bem. 
Acho que a 1.ª edição esgotou rapidamente e graças ao JL que deu destaque. Tínhamos uma 
coisa na 1.ª página sobre ela feita pelo Miguel Esteves Cardoso que nessa altura era nosso 
colaborador. Depois até houve uma pequena polémica entre ele e o Antônio Houaiss, 
especialista brasileiro e autor do célebre Dicionário Houaiss. Esse foi um exemplo que quase 
posso considerar de escola de vender um livro. É óbvio que faz vender e nós hoje, 
infelizmente não se sabe, nem sequer publicidade temos. A concentração das empresas fez 
com que até editoras que faziam publicidade normalmente no JL deixaram de fazer, por 
exemplo a D. Quixote e a Caminho são do Grupo Leya que não faz nada, mas a D. Quixote 
tinha um anúncio de página inteira no JL, numa altura em todos os números e noutra 





já não me lembro se tinham um desconto de 10% ou isso, e [as editoras] recebiam um 
número significativo de coisas dessas.  
5) O JL tem conhecimento da repercussão dessas campanhas promocionais e de recensões 
críticas? 
O jornal não faz campanhas, muito menos promocionais, só as campanhas humanitárias 
mesmo. Mas é óbvio que tenho a certeza absoluta, dado muitos índices e dados, que falar 
das coisas ajuda a vender. Se for falar em sentido positivo e algumas das pessoas que 
escrevem são mais conhecidas ou respeitadas as suas opiniões por isto ou por aquilo, 
obviamente que tem uma grande influência nas vendas. Mas, como digo, no Jornal de Letras 
isto é sempre relativo. Se fosse um programa de televisão muito visto em que isso se desse, 
então... O exemplo do Pivot era grande e o Acontece também se sabia que contribuía. Eu 
não sei porquê - é um bocado ridículo - mas o único sítio e horário em que se fala ou não fala 
de livros é alguém que diz os que vão saindo, é o Marcelo. Não sei se há dados, mas admito 
que se o Marcelo disser "este livro é muito bom" e dissesse alguma coisa sobre ele que, em 
geral, não diz - não tem tempo, é evidente que não os lê - que faria vender um número bom 
de exemplares. 
6) Na sua opinião, a crítica literária pode contribuir para a venda de livros em Portugal? 
Sim, pelas razões que acabei de dizer.  
7) Considera que os críticos literários podem ser considerados pela sociedade como líderes 
de opinião? 
Dentro desse pequeno estrato um ou outro pode. O problema é: o que é que são hoje 
críticos literários? Há muita gente a escrever sobre livros que não se pode considerar que 
seja crítico literário e que não tem um magistério - entre aspas e com todas as reservas - 
como em certas alturas houve. Há em todo o Mundo, onde há dinheiro e em que estas 
coisas não são muito amadoras como cá, essa possibilidade dado o número de leitores, o 
dinheiro, etc., que são críticos literários profissionais. Essa é a sua profissão, têm uma coluna 





Em Portugal, houve uma fase em que havia isso. O mais famoso, para o bem ou para o mal, 
foi o João Gaspar Simões, na Presença, por exemplo - que foi exatamente quem fez a 
primeira biografia do Pessoa. Gaspar Simões tinha uma coluna no Diário de Notícias e é 
evidente que numa fase tinha uma influência dentro deste nosso pequeno mercado sobre a 
venda de livros - uns consideram que era muito bom, outros que era muito mau a partir de 
certa altura, agora para o caso não interessa. E depois o Diário de Lisboa que era o jornal de 
mais prestígio, mais literário, teve uma fase que tinha um crítico todas as semanas que 
escrevia sobre vários tipos de livros, desde o Mário de Sacramento, o Alexandre Pinheiro 
Torres, mesmo o Eduardo Prado Coelho, etc. Isso pode ter influência nas vendas. Também 
eram poucos a escrever sobre livros de forma regular, hoje há muito mais, mas não há quase 
ninguém que tenha esse prestígio e essa marca, designadamente o Eduardo Prado Coelho 
que tinha uma espécie de tribuna crítica. Hoje isso verifica-se pouco, mesmo até nos mais 
novos e que aparecem mais, como o Pedro Mexia que escreve sobre várias coisas e não é 
propriamente uma tribuna crítica. Depois, como há muitos, nomeadamente nesses jornais 
que têm mais dinheiro como o Expresso Livros e o Ípsilon, do Público, há uma grande 
dispersão além de, por outro lado e cada vez mais, falarem muito de escritores estrangeiros 
que as revistas estrangeiras já falaram e que dá uma grande dispersão. No JL - e é uma 
opção porque o JL foi criado para defender a criação, a cultura, a língua, mas valorizando os 
criadores e na base da língua portuguesa - não podemos falar de todos. Não temos meios 
humanos, nem económicos, nem de espaço para isso e há uma clara preferência: são os 
autores de língua portuguesa e, naturalmente, mais os portugueses, por meios e porque no 
Brasil, a que aliás estou ligadíssimo porque o JL tem uma grande presença lá, não é possível. 
É claro que era ótimo, se tivéssemos meios, ter um crítico especializado na [literatura] do 
Brasil que escolhia e falava só do que recomendava.  
Uma das críticas que fazem ao JL é que no JL praticamente se diz bem de tudo. Ora, o que 
acontece é que é preciso fazer opções e mesmo em relação às pessoas e nós hoje temos no 
JL, nessa matéria de crítico, um que tem uma tribuna crítica e que será dos mais senão o 
mais respeitado porque ao mesmo tempo é criador e abrange várias áreas - é ensaísta e 
pensador - que é o Miguel Real e tem que se escolher. Há dezenas de coisas e escolhe-se o 
que vale a pena falar. Não se vai escolher uma coisa que é uma porcaria. É óbvio que tem 





para nada, mas o que me parece natural e aconselhável é que se fale daquilo que vale a 
pena. E eu sei muito bem que é mais fácil ter êxito e ser falada uma crítica que destrói. Há 
vários exemplos de pessoas hoje conhecidas, como o Torga que dizia "quase que devia era 
reprovar na 4.ª classe" e fazia coisas aliás de uma grande falta de respeito pelo trabalho de 
alguns autores porque isto também é trabalho. Isso dá uma fama passageira [ao crítico] mas 
do ponto de vista da eficácia, e às vezes até da decência e do que importa, acho que 
devemos falar fundamentalmente do que vale a pena.    
8) Considera que as críticas que saíram nos jornais sobre Orpheu tiveram impacto nos 
números publicados? 
Por outro lado, pode dizer-se que a forma como falaram delas porque se falassem apenas do 
ponto de vista literário não teria quase nenhum impacto, [Orpheu] teve um grande impacto 
exatamente pelo tipo de crítica que lhe fizeram. Acabou por ser uma grande publicidade.  
9) A imagem dos autores ficou... 
Claro, ficou para a generalidade das pessoas como os maluquinhos ou os doidos e é óbvio 
que da parte de Orpheu, julgo eu, numa parte isso seria desejado. Havia uma atitude, uma 
certa provocação, é óbvio. Hoje essa expressão já não se usa, mas antigamente usava-se 
muito em relação aos artistas do surrealismo e depois na altura em que o francês é que 
dominava, era o épater le bourgeois [impressionar os burgueses]. E isso obviamente também 
teve esse aspeto. Portanto, esse tipo de reação, de ataque e de crítica, do ponto de vista da 
visibilidade e da fama, até terá sido positivo. Do ponto de vista do que isso causou nos 
próprios autores e se isso contribuiu para que a revista não prosseguisse, não sei. Mas 
cheira-me que não deve ter tido grande impacto porque o que se diz é que aquilo deixou de 
sair porque quem dava o dinheiro era o pai do Sá-Carneiro e deixou de ter dinheiro para isso 
senão continuaria a sair.  
Aliás, há outra coisa: isso que está a referir em geral não foi crítica nenhuma, era uma reação 
de carácter não crítico e não eram nomes assim com grande prestígio literário, artístico, 
cultural. Eram jornalistas, políticos ou outro tipo de gente. 
10) As efemérides relacionadas com os autores são motivos de edições especiais por parte do 





Edições especiais não temos feito porque não temos meios. Ainda agora morreu o Manuel 
de Oliveira que conhecia desde os 15 anos, das pessoas com quem fiz mais entrevistas e 
reportagens e a que o JL deu longa atenção. Não fizemos um número especial. Não temos 
hipótese nenhuma. Por acaso fizemos na Visão para a qual, aliás, foi uma grande entrevista 
que lhe fiz nos 100 anos e também uma reportagem, a última coisa que fiz com ele, 
acompanhando-o a filmar, tinha ele 98. Mas dedicámos-lhe o tema, a capa e muitas páginas 
- são sempre menos do que eu queria. Só com o material que temos ao longo do tempo fazia 
um número só sobre o Manuel. Um número muito bom - não tenho dúvida - porque ao 
longo do tempo publicámos coisas ótimas sobre ele, desde a primeira entrevista. Ele foi a 
nossa primeira capa de um cineasta, o número 10 do JL, e temos uma entrevista com ele 
feita pelo Henrique Alves Costa que foi o fundador do cineclubismo em Portugal, Presidente 
do Cineclube do Porto e que foi um homem que tinha uma grande ligação com ele, que o 
apoiou sempre e que era uma pessoa fantástica; do Eduardo Prado Coelho, era um dos meus 
três colaboradores que fazia editorial e que é um homem muito dado ao cinema e, aliás, 
escrevia muito bem sobre cinema e de forma muito clara - às vezes na literatura metia-se 
muito nas citações; pelo Fernando Assis Pacheco, meu camarada desde Coimbra, grande 
poeta, era o chefe de redação; até textos do próprio Manuel de Oliveira, análises da 
Agustina, etc.. Mas não temos espaço e fizemos 10 ou 11 páginas. Agora mesmo assim com 
textos que, lá está, não há hipótese, um homem como o Manuel de Oliveira com a extensão 
da obra fazer uma análise filme a filme, muito aprofundada, portanto optei por ter um texto 
geral de uma pessoa que teve uma tese de doutoramento sobre ele e depois, e felizmente 
alguns escreveram, um texto grande de Luís Miguel Cintra que conta essa ligação com ele; 
da filha da Agustina, a Mónica Baldaque, sobre a relação entre a mãe e ele que era muito 
interessante porque o Manuel de Oliveira tinha uma grande admiração pela Agustina e 
pegava muito nos livros dela para os filmes mas depois dava-lhe a volta e mudava aquilo 
tudo e a Agustina ficava muito zangada - a relação entre eles era de mútua admiração mas 
de uma constante dialética; do produtor dele agora que sabia dos projetos que ele iria ter, o 
Luís Urbano. Tinha um texto muito maior do Eduardo Lourenço que tinha saído numa revista 
há muitos anos e era quase inédito. mas que não coube e páginas de uma autobiografia 
inédita que eu tenho porque sempre gostei muito de pôr os autores a falar deles e fiz uma 





não acabou e pediu-me para só publicar quando acabasse e ia sempre dizendo "quando não 
tiver mais nenhum filme". E claro: morreu aos 106 anos com vários filmes por fazer e a 
autobiografia ficou ali. Publico algumas páginas dela, inédita.  
Portanto, as efemérides são ótimas porque, de facto, uma coisa de jornalismo obviamente é 
a partir da atualidade mas, em matéria de cultura, de criação artística e literária, acontece 
que muitas vezes fala, tem que falar e deve falar do atual dando-lhe grande relevo, embora 
há uma coisa que digo sempre que é: eu detesto a moda. Andar atrás das modas e, 
sobretudo, as modas literárias que há aí uns tipos que têm muito êxito e depois há os lobbys 
e resistir aos lobbys é sempre uma das minhas preocupações ou nem é preocupação, para 
mim natural é reagir contra isso. É uma moda, elogiam-se todos uns aos outros, têm grande 
eco... Coisas que não prestam para nada. Aliás, há uns 30 anos [existiam alguns] e 
desapareceram completamente, não existem. Enquanto grandes escritores deixa-se de se 
falar e, às vezes, ao fim de pouco tempo. Há um exemplo na poesia portuguesa, o José 
Gomes Ferreira, que é um grande poeta mas não se fala, não se tem falado. Está a publicar 
um diário de anos em anos que ainda vai em 1960 e tal. Outro ainda mais recente é o José 
Cardoso Pires, com um estilo de criação de língua que é coisa ao nível de Saramago. São 
muito diferentes entre si e uma coisa de primeiríssima qualidade em todos os aspetos.  
Agora até fiz uma secção, infelizmente pela tal falta de espaço acaba por ficar para trás, 
chama-se Revisitações. No outro dia saiu uma coisa sobre Fernando Namora que foi o 
escritor português mais traduzido durante os anos depois de Ferreira de Castro. Admito que 
poderia ser demasiado valorizado em certa altura exatamente porque era o Namora, mas 
hoje é ao contrário, ninguém fala e acham que é um escritor que nem existe, moderno, 
desses rapazinhos. É um bom escritor, é humanamente fantástico e ninguém fala. Portanto, 
é preciso voltar a falar. As efemérides têm isso: permitem-nos falar de autores que se deixou 
de falar havendo essa âncora, esse ângulo de abordagem de atualidade. É a atualidade 
projetada. No caso de Orpheu, 100 anos depois Orpheu voltou a ser atual porquê? Porque é 
o centenário. Portanto, as efemérides no jornalismo são muito importantes nesse sentido é 
que permitem-nos falar a partir de uma base de atualidade de coisas que muitas vezes estão 





Mas são alturas para fazer reavaliações críticas, exatamente até para publicar coisas que não 
estavam publicadas e investigar, etc.  
11) Existe branding literário em Portugal?  
Sobre o branding, cá o que existe são as editoras de alguma dimensão têm os seus attachés 
de presse [assessores de imprensa] que tentam fazer a sua publicidade, vender junto dos 
jornais os seus produtos, mas é uma coisa normal. Cá essas coisas estão muito pouco 
desenvolvidas e os autores que vendem mais é por fazer um tipo de literatura que chega a 
um maior número de pessoas e que está na moda, no sentido de um gosto dominante. Não 
quer dizer que não tenham qualidade. Como sabe quem vende mais cá é o José Rodrigues 
dos Santos. Cá e mesmo lá fora, ele está a vender muito. A própria notoriedade dos autores 
leva a isso e são os outros que lhe fazem a promoção. Mesmo o José Rodrigues dos Santos, 
que é editado pela Gradiva, não tem nenhuma máquina especial de promoção. É óbvio que 
sabe pôr o livro dele à venda, como autor é um autor amparadíssimo, tem um tratamento 
especial que se percebe, mas não tem nenhuma máquina assim... E lá para fora que eu saiba 
também não. Cá não há esses grandes fenómenos e essas grandes organizações de base 
para projetar um autor. Em relação ao estrangeiro têm os seus agentes, uns tratam melhor 
outros pior.  
12) É a notoriedade que faz com que as editoras continuem a apostar nos autores? Neste caso, 
relacionado com o Orpheu, continuem a apostar no Fernando Pessoa, por exemplo... 
Sim, mas o Fernando Pessoa nem é a notoriedade, é a qualidade da obra e é vender-se. 
Vende-se nem precisa de... Quando falei em notoriedade é com autores como José 
Rodrigues dos Santos ou Miguel Sousa Tavares porque é o costume: fundamentalmente a 
televisão. Fernando Pessoa não tem televisão. Depois, como todas as coisas, o Vasco Graça 
Moura a certa altura é que usou, quando foi o centenário de Pessoa, o "tanto Pessoa já 
enjoa". Há muita repetição que é um mal do jornalismo, mesmo no jornalismo que se quer 
sério que hoje acontece muito que é falar sempre do mesmo, mas o caso do Pessoa 
percebe-se perfeitamente. No JL ao longo do tempo, o Pessoa deve ter sido aquele de que 
mais falámos e falámos constantemente. Ainda no último número, a abrir as letras, é uma 
autora que publicou os contos inéditos dele. E depois tem isso é que estão sempre a 





publicado, mas é óbvio que é notícia, tem interesse. O Pessoa também tem isso... O Pessoa 
depois da morte é um autor com uma obra vastíssima, diversíssima, que ficou em 95% 
inédita, que vai sendo descoberta já não se sabe como, tem estudiosos em todo o mundo e 
tudo isso faz com que se tenha de falar e deva falar. 
13) A diferença que existe entre ele e Mário de Sá-Carneiro, tanto em termos das obras como 
em termos de serem publicados, é a qualidade da obra? 
Não, o Mário de Sá-Carneiro é um poeta estimável só que tem uma obra muito pequenina. 
14) E morreu muito cedo... 
Claro. Ele é um poeta importante, morreu cedo. Agora, por exemplo, o que é para mim um 
grande nome da cultura, não só como poeta e romancista mas até como ensaísta e como 
figura, tive a sorte de o conhecer, que foi o José Régio. O José Régio valoriza mais o Sá-
Carneiro que o Pessoa. Percebo que se goste, agora não se pode comparar porque o Pessoa 
é um fenómeno de facto quase único universalmente porque não é um, são muitos. Podia 
comparar o Sá-Carneiro com o Fernando Pessoa ortónimo que, aliás, é muito bom, tem 
belos poemas e tem uma obra maior do que a do Sá-Carneiro, está bem que viveu mais 
tempo... Pessoa é uma coisa que está assim quase noutro plano. 
15) Qual é o papel dos poetas nos nossos dias? 
É o de sempre: é cantar, é escrever - antigamente dir-se-ia - o que a musa lhes impuser e o 
que eles próprios depois forem capazes de fazer trabalhado. A poesia na minha ótica é uma 
coisa que nasce de uma necessidade, pelo menos no meu caso como poeta é, mas depois 
exige muito trabalho, outras vezes o poema pode nascer feito, completo. Isso depende 
muito de poeta para poeta. O Vasco Graça Moura, por exemplo, que tem na minha opinião 
talvez a melhor oficina poética da literatura portuguesa contemporânea, como oficina, 
capacidade de construção, de domínio da técnica que é extraordinário, só se compara com 
ele talvez o Sena falando a partir de meados do século XX, pelo menos. Dizia que não havia 
inspiração e que aquilo era trabalho só e tal e aliás, há quem tenha essa teoria como o João 
Cabral de Melo Neto. Eu não acho isso. E mesmo em relação ao Vasco e ao João Cabral, com 
quem eu também fiz uma grande entrevista e ficámos amigos. Foi a primeira grande 





engraçado exatamente ele usou uma imagem nessa conversa que serviu de epígrafo ao livro 
que reúne fragmentos de entrevistas dele e eu por acaso estava no Brasil e fui ao 
lançamento de um outro livro com o então Embaixador do Brasil em Portugal, o meu grande 
amigo e criador da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa, José Aparecido de Oliveira, 
e estava a ser lançado um livro sobre o João Cabral que é um jornalista que depois vim a 
conhecer e eu vi epígrafo e ele disse-me a mim e dizia-me sempre que foi a primeira vez que 
usou aquela imagem e depois lá vinha de facto o crédito o que dizia o João Cabral era "Eu se 
fosse botar um símbolo para a poesia não punha o Pégaso porque voa, punha a galinha 
porque anda". Mas depois na prática isso não é bem assim.  
O papel dos poetas é cantar e serem eles próprios. No meu caso, por exemplo, não ligo nada 
só trato dos outros, mas publiquei uns poemas, publiquei vários livros e o primeiro tinha eu 
19 anos e foi dos mais elogiados, ainda não era um terrível neorrealista. Depois começaram 
a chamar neorrealista, numa coleção em que o primeiro foi de Fernando Assis Pacheco, o 
meu Cor de Esperança, foi o segundo - o meu segundo livro - e o terceiro foi A Praça da 
Canção do Manuel Alegre que agora faz os 50 anos e que é um exemplo de como, ao 
contrário do que se diz, a poesia pode ao mesmo tempo ser uma poesia que se chama de 
intervenção e de grande qualidade estética. Mais: a poesia só pode ser boa poesia de 
intervenção e ser verdadeiramente eficaz se tiver essa qualidade estética. E o caso do 
Manuel Alegre é paradigmático. Agora, há quem tenha um conceito de poesia só como uma 
coisa mais ou menos um exercício e que não tem qualidade estética nenhuma, até há poetas 
que a grande qualidade é não terem qualidade nenhuma. Mas eu costumo dizer, para mim 
ser simples, ser direto, dá muito trabalho. Eu estive 20 anos sem publicar poesia e só 
publiquei porque um editor que é o grande editor de poesia em Portugal, José da Cruz 
Santos, o homem que fez as belas edições de Eugénio de Andrade, de Sena e muitos outros. 
E estava para publicar um livro, depois desse que publiquei aos 19 anos e como teve críticas 
muito boas do Ramos Rosa convidaram-me para escrever um livro para a Portugália Editora, 
para uma coleção chamada Novos - onde saiu O Espaço em Volta e eu mandei para lá um 
livrinho que se chamava O Amor entre Muralhas só que aquilo demorou a sair e quando vi as 
provas já quis mudar tanto... Isto para dizer que já nessa altura esse editor, ao longo dos 
anos, foi sempre insistindo. A certa altura disse-lhe que tinha lá uns poemas da Póvoa [do 





Apêndice n.º 7: Entrevista a Fernando Pinto do Amaral 
A entrevista ao Comissário-geral do Plano Nacional de Leitura realizou-se no dia 12 de 
setembro de 2015, no Centro Cultural de Belém, em Lisboa.  
1) A literatura portuguesa é entendida pelos consumidores estrangeiros como um produto 
capaz de transmitir a história e a identidade portuguesas? 
Em geral, penso que sim. Nem sempre isso terá acontecido, mas penso que, sobretudo nos 
últimos 20 anos, os consumidores/leitores estrangeiros apercebem-se da literatura 
portuguesa de outra maneira, depois de dois fatores muito importantes: a repercussão 
muito grande de Fernando Pessoa por toda a Europa e o Nobel de Saramago. Foram dois 
fatores mais ou menos da mesma altura, no final do século XX - o Nobel é de 98 e a grande 
explosão de Pessoa é dos anos 90. Neste momento, em 2015, a resposta a essa pergunta, 
mesmo ainda com algumas reservas, é positiva. Eu acho que se apercebem disso. 
2) A poesia enquanto género literário é reconhecida como património histórico e cultural na 
sociedade portuguesa? Em caso de resposta afirmativa, por que razão? 
Como património é claramente reconhecida, não há dúvida nenhuma, até tem um prestígio 
que ainda está associado à poesia. O problema é que, tal como acontece em alguns aspetos 
do próprio património, pode estar conotada com alguma coisa do passado, com uma 
herança, e, por vezes, corre o risco de não ser sentida como ainda muito viva, digamos, e 
esse é que é o grande desafio da poesia hoje, julgo eu. Como património histórico e cultural 
penso que sim. As pessoas falam do Camões, do Garrett, enfim dos poetas do passado, com 
essa noção de património. O problema - do próprio Fernando Pessoa que há pouco citei e de 
muitos mais, mesmo até do século XX, da Sophia de Mello Breyner, do Jorge de Sena, uma 
série deles que as pessoas sentem como património - quanto ao presente e ao futuro, à 
vitalidade da própria poesia, quanto a isso, quero acreditar que sim, mas tenho mais 
algumas dúvidas.   
3) Qual é o papel dos poetas nos nossos dias? 
Os poetas podem ter muitos papéis nos nossos dias. O poeta de certa maneira, perante a 





do seu tempo. Ele tem de captar um pouco dessa atmosfera, mas também tem que dar 
testemunho pessoal daquilo que são as suas emoções, do que é a sua passagem por este 
mundo. Depois, como estava a dizer há pouco, também ligado a esse testemunho, uma 
afirmação de qualquer coisa diferente, vital, que faz parte do poeta e da sociedade em que 
ele se insere e não propriamente apenas o transmitir um testemunho do passado. O perigo 
maior hoje é olharmos para o poeta muito ligado apenas à transmissão de herança, de 
património, e não tanto olhar para a poesia como uma realidade viva dos nossos dias, que 
pode estar a acontecer ao nosso lado - numa esplanada, numa mesa de um café, num 
restaurante ou num local de trabalho, num escritório, nas nossas casas ou na rua. A poesia 
pode acontecer em todo o lado, como a arte, mas a poesia em particular porque é uma 
forma de arte, de expressão, de certo modo muito simples, muito rápida. Isto é, pode haver 
leituras de poemas até em voz alta ou escrita de poemas até num telemóvel ou numa folha 
de papel. Não é preciso uma equipa artística, uma montagem, uma despesa. É uma arte 
simples, barata neste sentido. Não é como fazer um filme, apesar de tudo é preciso uma 
câmara. Há um lado na poesia que pode ocorrer até quase instantaneamente. Estou a falar 
da poesia mais erudita, digamos, porque referindo-me à poesia popular, a poesia de pessoas 
até analfabetas mas do campo que tinham realmente inspiração poética e que eram 
espontâneas, improvisavam. Há poetas desses em todas as partes do país e essa poesia 
muitas vezes era improvisada ao desafio e as pessoas cantavam normalmente 
acompanhadas pela música. Esse papel também é muito importante porque o poeta aí 
exprimia, às vezes, sentimentos da população da sua aldeia que acabavam por vir ao de cima 
até numa dimensão de escárnio, satírica, sobre certas figuras da terra. Tantos papéis que a 
poesia pode ter. 
4) Li uma entrevista sua de junho de 2014, na qual disse que “a morte do autor nunca vai 
acontecer”. Estive no Congresso 100Orpheu, onde também falou numa das conferências, e 
na altura falou-se na questão de Almada Negreiros ter sido o poeta e artista da Geração de 
Orpheu que viveu mais tempo e, tendo em conta os anos que ele viveu e o 
reconhecimento do seu trabalho... 
 O Almada, desse grupo todo, foi aquele que se assumiu mais como artista completo porque 





tarde, ainda fez trabalhos de coreografia, dança, teatro. Ele era um artista multifacetado e 
completo nesse aspeto. Agora, o facto de ele ter vivido mais anos e o próprio temperamento 
dele, na realidade é o único que podemos considerar um escritor e um artista de vanguarda, 
um homem modernista que até passou pelo futurismo. Enfim, ele reúne em si mesmo todos 
esses ingredientes de um artista das vanguardas do século XX que é um aspeto que os 
outros companheiros de Orpheu como Fernando Pessoa ou Mário de Sá-Carneiro não 
reúnem. Isto é: são grandes poetas, obviamente, mas… O Mário de Sá-Carneiro pela própria 
vida curtíssima que teve, tem uma obra muito interessante, uma obra que hoje continuo a 
ler imenso e é uma grande obra mas, de facto, não se pode comparar do ponto de vista da 
intervenção pública ao Almada. Não estou a falar do mérito da obra. Há poemas do Mário de 
Sá-Carneiro que gosto muito mais até do que alguns do Almada, isso não tem nada a ver. 
Estou a falar é da intervenção pública. Mesmo o Fernando Pessoa, cuja obra literária é 
superior à dos outros dois, é uma obra literária com uma dimensão europeia e universal - 
nem tenho palavras para falar da obra do Fernando Pessoa, nem se compara nesse aspeto - 
mas [a obra] é uma coisa, outra coisa é a sua intervenção pública.  
O Almada era um homem que gostava de intervir, que chegava a qualquer lado e as pessoas 
olhavam. Ele gostava que olhassem, gostava de ser o centro das atenções, de estar na berra, 
de que as pessoas falassem dele e de concentrar nele os olhares alheios. O Fernando Pessoa 
não era assim. O Fernando Pessoa escrevia a sua obra, claro que também gostava de ser 
reconhecido, mas gostava de estar no seu canto no café, a conversar com os amigos. Depois 
fazia a sua intervenção, publicava também. Aquele mito que diz que o Fernando Pessoa não 
queria publicar nada em vida… Ele publicou sempre em revistas, mas publicava 
discretamente. Havia um círculo de leitores em Lisboa, no Porto, em Coimbra, nos sectores 
mais cultivados, que sabia perfeitamente quem era Fernando Pessoa, mas era uma camada 
estreita. Agora, uma intervenção pública, aquela coisa de ser o centro das atenções, nesse 
aspeto o Fernando Pessoa era um homem mais discreto por natureza, por temperamento, 
portanto, a sua intervenção e aquilo que é o seu perfil artístico e literário é muito diferente 
do Almada. O Almada era um homem muito histriónico mesmo, inclusivamente tinha uma 
dimensão teatral muito importante. Há uma capacidade no Almada de atrair as atenções, 
como figura, a maneira como ele estava, a pose, que Pessoa não tinha. O Fernando Pessoa 





figura que nós imaginamos a passar despercebido na rua com o fato escuro, a gabardine e o 
chapéu, como havia milhares de homens naquela altura. Esse lado que o Fernando Pessoa 
tem que eu só compararia ao Kafka, por exemplo. O Kafka, em Praga, é um pouco isso 
também, com aquele fato escuro, chapéu... São figuras que literariamente são aquilo que 
nós sabemos, maravilhosos e com uma obra fantástica, mas que pessoalmente passam 
despercebidos e há outros autores que não, que dão logo nas vistas, como é o caso do 
Almada.  
5) O caso de passar despercebido foi o caso de Raul Leal? 
Raul Leal é diferente, não passava despercebido. O Raul Leal tem muitos seguidores e foi 
sempre muito defendido pelo Pessoa. Nós sabemos a história do Raul Leal: há o aspeto da 
homossexualidade que é muito importante, mas também há a questão mental porque ele 
tinha perturbações mentais e tudo isso transformou-o num símbolo de um artista que 
estava fora do sistema. Isso hoje é mais aceite embora uma figura como o Raul Leal ainda 
hoje fosse difícil de aceitar por certos sectores porque não era só a questão da 
homossexualidade. Hoje em dia a homossexualidade é aceite mas é se as pessoas se 
portarem com aquelas regras. Raul Leal não era assim, tinha algumas perturbações de 
comportamento. Fernando Pessoa vem defendê-lo, faz textos que são conhecidos sobre 
isso, aliás, essa é uma boa questão porque o Fernando Pessoa acaba por utilizar o Raúl Leal - 
com António Botto também se passou um caso parecido - para vir ao espaço público 
defender o direito à diferença, o direito à homossexualidade e a uma série de aspetos que 
ele talvez não tivesse coragem de lidar pessoalmente. Portanto, através dos outros, de 
figuras como o Raul Leal ou o António Botto, ele acaba por abordar isso. 
Ainda hoje a sexualidade de Fernando Pessoa é muito debatida. Sabemos que no Álvaro de 
Campos há uma dimensão homossexual clara e mesmo no Fernando Pessoa, como um todo, 
essa questão pode ser muitíssimo debatida. Não vou entrar agora por aí e também não 
existem muitos dados que nos possam encaminhar num sentido. Provavelmente teria essa 
dimensão, mas as pessoas muitas vezes não são uniformes, quando são personalidades 
muito ricas podem ter várias dimensões. O facto é que ele usa o António Botto e o Raúl Leal 
para isso. Esse aspeto dá-nos a perspetiva de uma grandeza mental e de uma amplitude de 





Portugal, com exceções como Fernando Pessoa e outros, era, em geral, um país muito 
conservador, com uma mentalidade muito fechada mesmo. 
6) Considera que a obra de Raul Leal é reconhecida pela sociedade portuguesa? 
Pela sociedade não. É reconhecida pelas pessoas que gostam de poesia, do modernismo e 
que se interessam por estas coisas. São algumas centenas de pessoas, vamos dizer assim, 
talvez umas mil pessoas no máximo, mas pela sociedade certamente que não. A sociedade 
portuguesa conhece nomes como Almada Negreiros, Fernando Pessoa e mesmo como Mário 
de Sá-Carneiro. Às vezes nem é através das suas melhores coisas, mas uma imagem ou 
outra, a própria vida que é bastante trágica, o suicídio em Paris. O Raul Leal não é uma 
figura. Se for interrogar em Belém “sabe quem foi Raul Leal?”, as pessoas não têm essa 
noção.   
7) O que é que justificaria que, por exemplo, Fernando Pessoa possa ser considerado um 
símbolo de Lisboa… 
Sim, claramente. 
8) Almada Negreiros também pode ter algumas ligações à cidade e mesmo Mário de Sá-
Carneiro pela sua vida… 
Imenso. Almada Negreiros está marcado até como artista plástico. Nós vamos pela cidade e 
encontrámos painéis, há uma igreja muito interessante dos anos 40/50 - Igreja de Nossa 
Senhora de Fátima, que fica em frente à Universidade Nova - com vitrais que são do Almada, 
dessa época em que ele estava a produzir, a meio do século XX. Era um homem de meia-
idade nessa altura. O Almada tem esse aspeto: está presente em Lisboa. E mesmo os outros 
autores.  
Agora entrando na parte social, hoje em dia os mecanismos de divulgação literária - eu 
trabalho muito com editoras e nós todos lemos jornais, blogues e a internet -, o que é que 
acontece? O que é que era preciso fazer para que o Raul Leal, de repente, vir a ser assunto? 
Era alguém, um investigador ou uma investigadora, da parte literária ou sociológica, 
interessar-se pelo Raul Leal - como o João Pedro George que fez uns trabalhos até bastante 





autor]. Mas, no século XXI, isto tem de ser uma coisa muito organizada: um investigador, um 
fã, um obcecado pelo Raul Leal de repente ir ter com uma editora - tem que ser também 
uma editora com algum peso - e dizer: “vamos fazer um grande livro com fotografias, com 
documentos inéditos, uma coisa assim bem chocante e bem forte sobre o Raul Leal”. Uma 
biografia, por exemplo: as perturbações que ele teve, todas as polémicas em que se meteu. 
Depois, uma editora - pode não ser dos grandes grupos, até pode ser uma editora mais 
pequena - lançar o livro com um certo impacto, um livro sobre uma figura que hoje em dia 
não está na primeira linha mas com entrevistas ao autor, aquela coisa do Henoch e os 
poemas dele. De repente, num mês ou dois, com entrevistas, com o lançamento, com a 
presença nos jornais e na internet, etc., começava-se a falar do Raul Leal. Isso poderia 
chamar a atenção. Agora, o Raul Leal é uma figura que, em si mesma, precisa de algum 
trabalho de investigação porque certamente haverá pormenores da vida dele que muita 
gente desconhece e que teriam que ser investigados. Até é capaz de haver algum inédito, 
não faço ideia. É diferente. 
Vou dar-lhe um exemplo: estamos em setembro de 2015 e está-se a comemorar os 250 anos 
do nascimento de Bocage que foi em 1765. Aqui em Lisboa, ali nas Juntas de Freguesia da 
Baixa, como o Bocage ainda esteve muito tempo em Lisboa - ele é de Setúbal mas passou 
muito tempo da juventude e da vida adulta aqui em Lisboa – estão a comemorá-lo. Fizeram 
um programa de comemorações esta semana com debates, lançaram uma antologia. Enfim, 
está-se a falar mais dele e o Bocage é um poeta que é conhecido das pessoas. Repare: já é 
um poeta conhecido e, mesmo assim, fala-se um pouco mais porque há estes eventos à 
volta dele, ou seja, teria de haver uma série de eventos, debates, congressos, lançamentos 
de livros, para se falar mais de Raul Leal porque [o autor] precisa de um trabalho muito 
diferente do que uma figura como o Bocage que, apesar de tudo, é muito conhecida. 
9) Considera que os autores e responsáveis de marketing das editoras portuguesas têm 
contribuído para a divulgação e promoção das obras e dos autores da Geração de Orpheu? 
Em geral, sim, até porque estas coisas são processos autorregeneradores, como se costuma 
dizer às vezes nas ciências da vida - na economia também se fala muito nisso - isto é, são 
processos em que o próprio resultado vai desencadear mais resultados a seguir. Neste tipo 





por exemplo Fernando Pessoa, etc., mais as editoras se interessam porque percebem que 
pode ser um motivo de captar a atenção dos leitores e ao captarem a atenção eles vão 
interessar-se e depois se calhar outra editora vai pegar nisso e assim sucessivamente. Isto é 
um processo, é uma bola de neve, digamos. O problema é sempre começar e captar a 
atenção do leitor. Hoje os leitores estão dispersos por muita coisa, têm muitos focos de 
interesse, portanto, não é nada fácil captar a sua atenção. É mesmo muito difícil. Mas 
quando eles se interessam, pouco a pouco, umas coisas vêm atrás das outras. O Fernando 
Pessoa aí foi o grande farol, se quiser, mas atrás do Fernando Pessoa vêm outros. Vem o 
Mário de Sá-Carneiro, o Almada, outros autores modernistas, inclusivamente autores que 
não tendo participado são autores da mesma geração como este autor que há pouco falei, o 
António Botto, que não sendo propriamente um modernista porque escrevia uma poesia 
muito tradicional, mas do ponto de vista temático e do ponto de vista das afinidades com 
alguns autores - os do Orpheu, em particular Fernando Pessoa, acabam por defendê-lo e 
assim sucessivamente. Uma autora também um bocadinho marginal para a época que se 
falou nesse congresso, a Judith Teixeira, foi das primeiras a falar da homossexualidade 
feminina. Tudo isso são motivos que podem captar o interesse dos editores porque são o 
espelho do que pode ser a sociedade e eles querem publicar porque sentem que aquilo 
pode interessar aos leitores. Nenhum editor vai publicar se perceber que aquilo não vai 
interessar a ninguém ou que vai interessar a 10/20 pessoas. Então não publica. Ele tenta 
captar a atenção de quinhentas ou de mil pessoas para que o livro possa vender-se. Isto é 
um ciclo. Quando eu falava de processos autorregeneradores, tem a ver com os processos 
que se alimentam a si próprios. Vou dar-lhe um exemplo muito claro: na bolsa, ao dizer 
“estas ações vão subir” as pessoas compram e ao comprarem elas sobem mais porque o 
preço sobe por causa da compra. É um processo que às vezes não tem nenhuma razão 
especial, é pelo interesse. O interesse que as pessoas manifestam leva a que outras mais 
tenham interesse e assim sucessivamente. Isto cresce, enfim, quase até ao infinito. E vice-
versa: quando há um desinteresse também leva a um desinteresse das outras pessoas 
porque é um bocadinho como o boca-a-boca. Estes processos são assim. O problema é 
desencadear aqueles movimentos. Por vezes começa com meia dúzia de leitores e se cada 
um desses seis falar com outros seis são 36 e a partir daí… Mas demora tempo. Estas coisas 





nunca vai além de umas centenas ou alguns milhares de pessoas, mesmo isso demora algum 
tempo a formar-se. Não é fácil formar leitores. Isto tem a ver até com o próprio Plano 
Nacional de Leitura.  
Um leitor é um ser humano que começa a formar-se na infância. Começa-se muito cedo, 
depois na adolescência, ao longo da idade adulta. Não se faz um leitor facilmente. Um bom 
leitor, um leitor realmente sólido que depois ao longo da vida não perca esses hábitos de 
leitura, é qualquer coisa que demora algum tempo. 
10) E o leitor de obras poéticas ainda é mais exigente? 
Um leitor de obras poéticas é um determinado tipo de leitor, sim, que saboreia as palavras 
de outra maneira, que tem uma atitude diferente daquele leitor que devora um romance só 
porque está interessado na história, nas peripécias ou que lê um policial porque quer saber 
quem é o culpado. É diferente. Não quer dizer que seja só de poesia. No fundo, isto que eu 
estou a referir são características de um bom leitor. Este bom leitor de poesia será sempre 
também um bom leitor de prosa, de teatro, de ensaio, porque acaba por saborear e por 
absorver as coisas de outra maneira. Só consigo encontrar o paralelo, a metáfora, da 
sintonia: a chamada sintonia grosseira e a sintonia fina. O bom leitor é mais subtil, sabe 
distinguir melhor as coisas, toma o peso às coisas e avalia de outra maneira. Isto é algo 
válido para a poesia mas também para os outros géneros. Só que realmente, neste caso, é 
um leitor que pode ler mais facilmente poesia, enquanto que o leitor que não tem esta 
subtileza, um leitor mais genérico que lê os best-sellers e que vai à livraria e vê histórias com 
aventuras e cavaleiros ou que lê o que vê nos filmes como o Hunger Games e a Gerra dos 
Tronos - que é muito interessante e até são coisas muito bem feitas do ponto de vista 
narrativo, não estou a criticar, acho que tudo tem o seu lugar -, se calhar não é um leitor que 
depois vá estar a ler um poema e a saborear dessa maneira. Ele gosta é das peripécias da 
história, empolga-se com as personagens. Tem uma outra atitude perante a leitura. E todas 
fazem falta e todas têm cabimento. Isto não é nenhuma posição elitista nem snobe da minha 
parte. Agora, são leitores diferentes.  






Existem alguns aspetos ainda não muito estruturados. Não é muito fácil dizer que existe, 
mas penso que sim. Há uma série de marcas que já se impuseram nesse sentido e, de facto, 
hoje em dia há imagens e marcas associadas ao Fernando Pessoa, por exemplo, em Lisboa, 
que são muito claras. Vemos isso muito a nível turístico [através] dos percursos e da Casa 
Fernando Pessoa e toda a iconografia e mesmo simbólica e imagética que está ligada ao 
Fernando Pessoa, os milhares de pessoas que vão ao Chiado para se sentar junto da estátua, 
etc.. Com o Fernando Pessoa isso existe, com o Camões alguma coisa, mas o Camões não é 
muito conhecido para o público estrangeiro, é diferente, e depois com o Saramago. Com 
alguns autores isso pode existir. Com editoras propriamente, há editoras que têm uma 
marca muito forte e que fizeram valer essa marca, inclusivamente agora nos rearranjos 
editoriais que houve a nível de grupos económicos. Estou a lembrar-me da Assírio & Alvim 
que é uma editora de poesia - poesia e prosa, mas muito ligada à poesia – e teve um editor 
muito ativo e criativo à sua frente que foi o Manuel Hermínio Monteiro, de quem eu fui 
amigo e que morreu há vários anos com cancro. O Hermínio Monteiro, nos anos 80 e 90, 
soube tornar a Assírio & Alvim numa editora com uma marca muito própria. Isto aconteceu 
com outras editoras: com a Dom Quixote, a Relógio d’Água... Há muitas editoras quer na 
poesia, quer na prosa e editoras marginais, como era o caso da &Etc, em que existe uma 
imagem. Do ponto de vista editorial associo isso ao leitor que chega à editora e diz: “nesta 
editora eu tenho confiança, há aqui uma marca que me garante qualidade”. Isto, para mim, 
do ponto de vista literário e editorial é que eu chamaria branding e não é fácil. 
Os grandes grupos económicos editoriais, como agora existem a Porto Editora, a LeYa, a 
Babel, quiseram manter nos seus grupos as respetivas chancelas dos pequenos editores. Não 
as eliminaram porquê? Porque sabem que há um público também para esse género de 
branding. Um grupo como a LeYa que é enorme, poderia ter eliminado e lá dentro os livros 
chamarem-se todos LeYa. E não são. Tem os livros da Dom Quixote, da Caminho, da ASA, da 
Teorema… Tudo isso faz parte da LeYa. Isto significa alguma coisa. A Porto Editora também 
tem lá a Assírio & Alvim, a Sextante... O que é que isto significa? Eles sentem que os leitores 
se mantêm fiéis à sua marca, à editora que lhes garante um determinado nível. Pela mesma 
razão que uma marca de automóveis como, suponhamos, a Ferrari pertence ao grupo Fiat. A 
Ferrari hoje em dia não tem qualquer autonomia. Economicamente está dependente da Fiat, 





seria um erro chamar aqueles carros tudo Fiat. Não, tem lá a Ferrari porque a marca é que 
vale, a marca tem um peso. Isto para mim é branding.  
A nível económico é diferente, muitas vezes eles já estão integrados em grupos, mas a 
chancela do ponto de vista editorial tem muita importância porque, tal como no caso do 
leitor, demora anos a construir. Uma boa marca, de referência, de confiança, em que esse 
consumo esteja associado a um nível de exigência de qualidade demora anos. Também não 
se faz rapidamente. Vou dar um exemplo de uma editora atual que, do meu ponto de vista, 
deve ser das editoras que soube construir rapidamente uma marca que me parece de 
qualidade – mas também já lá vão talvez uns dez anos – que é a Tinta-da-china. Para mim é 
uma editora que tem essa marca. Lançou agora há uns anos esta nova revista, a Granta, que 
é uma revista literária. Mas toda a qualidade que tem a nível da prosa e da poesia a Tinta-
da-china é um excelente exemplo. Tem uma excelente editora por trás que é a Bárbara 
Bulhosa. Mas não há muitos exemplos, não é muito fácil construir de raiz uma editora. Não é 
nada fácil. 
12) Na sua visão, o consumidor atribui mais importância ao autor ou à obra no momento da 
compra? 
Acho que a tendência, como há uma certa mediatização dos autores hoje em dia, é atribuir 
muita importância ao autor, [os leitores] querem saber quem é o autor, quem escreveu. Há 
muito esse espírito de querer saber mais sobre a vida das pessoas, de personalizar isso, 
portanto, eu diria que o autor até acaba por chamar mais a atenção, o que penso que não 
está correto. A obra acaba por triunfar, ou não, mas aquilo que vai sempre de uma maneira 
ou de outra prevalecer sobre o autor acaba por ser a obra. Embora aparentemente possa 
captar menos a atenção, a obra existe, sobrevive, de outra maneira que o autor não pode 
sobreviver. O autor fisicamente não sobrevive, dura x anos e acabou. O autor tem um prazo 
de validade, chega ali àquele tempo e acaba. Dura 40, 30 ou 26 anos como Mário de Sá-
Carneiro e pode durar 80 como Almada ou pode durar 100 anos, mas depois desaparece e a 
obra é o que ele deixa. A obra acaba por ser sempre mais importante, a médio e a longo 
prazo. Mas se me pergunta diretamente o que é que capta mais a atenção, eu acho que é o 
autor, embora alguns autores se revoltem contra isso. O Herberto Hélder, por exemplo, 





isso, mas não havia fotografias do Herberto, era raríssimo, não queria dar entrevistas. 
Porquê? Porque ele tinha ainda essa ideia. Queria que as pessoas lessem a obra, que 
gostassem ou não, mas que se interessassem pela obra e não tanto por aqueles pormenores 
do autor, de saber se ele era alto ou baixo, gordo ou magro, se tinha barba se não tinha, se 
era feio ou bonito. Ele não queria que as pessoas se interessassem por isso, queria que 
lessem realmente os livros e a maneira que tinha de fazer isso era tentar ao máximo fugir a 
essa exposição, mas hoje em dia é muito difícil. As pessoas gostam de saber quem é a autora 
ou o autor, é quase impossível fugir a isso sendo que, como digo, depois mais tarde ou mais 
cedo o que vem a prevalecer é a obra.   
13) A aceitação de obras literárias pelos consumidores internacionais é diferente se falarmos 
de versões traduzidas por comparação com as versões originais? 
Sim, penso que as versões traduzidas acabam por ganhar uma identidade própria. Quando 
são bons tradutores depois têm uma vida própria, mas são diferentes. O texto original, cá 
para mim, é sempre outra coisa. Eu traduzi Baudelaire, Borges [referia-se a Jorge Luís 
Borges]. Gosto de traduzir. Acho que a tradução faz falta, é uma grande ponte entre 
culturas. Sem a tradução nós estávamos infinitamente empobrecidos. Vou dar um exemplo 
daqueles imediatos que toda a gente percebe: aquela grande literatura russa, como o 
Dostoiévski, o Tolstói, o grande teatro russo de Tchekhov, são obras-primas da Humanidade 
que todos nós ocidentais, sobretudo deste cantinho da Europa Latina - Portugal, Espanha, 
França, Itália e mesmo Inglaterra - raramente sabemos russo. Depois na Europa de Leste, os 
alemães e tal, alguns já sabiam russo. À medida que nos aproximamos da língua russa, há 
muita gente que conhece. Mas o russo não é uma língua universal, é uma língua que é 
preciso aprender, saber. Não é uma língua fácil. Se não fosse o papel maravilhoso que os 
tradutores têm, nós – falo enquanto cidadão português - estávamos cortados desta 
maravilha que é a literatura russa. Tenho imensa admiração pela Rússia em muitos aspetos, 
mas, em particular, pela literatura. A literatura, o teatro, quer os autores de teatro 
propriamente ditos quer a pesquisa e estudos sobre teatro, tudo isto é em russo e se não 
houver traduções e se não soubermos passar para outra língua não podíamos conhecer isso.  
14) Quais as ações das editoras que podem beneficiar o reconhecimento de um autor e da sua 





Há muitas, mas eu acho que as editoras têm noção disso. Normalmente fazem lançamentos 
de livros, o que costumámos chamar a promoção dos autores, sendo que isso também nos 
últimos 20/30 anos teve uma evolução muito grande. Lembro-me que quando lancei o meu 
primeiro livro, há 20 e tal anos, não havia propriamente lançamentos de livros. Era uma 
coisa rara. Os livros saíam e pronto. Depois saía a notícia, às vezes uma crítica. A crítica 
literária tinha uma importância maior do que tem hoje, até podemos lamentar isso, mas é 
um facto. Eu lamento porque acho que a crítica literária tem um papel importante e perdeu 
alguma importância a favor disso que está a referir que é precisamente a promoção, as 
ações editoriais, os lançamentos, os eventos à volta do livro, tudo isso que está à volta do 
livro e do autor e que tem a ver muito mais com promoção editorial, sim.   
15) Um dos objetivos do Plano Nacional de Leitura é incentivar o consumo de jornais e de 
revistas e a leitura. 
Sim. Nós tentamos incentivar a leitura em geral. Penso que a leitura de obras literárias, em 
livro, no ebook ou no kindle, não interessa, não tem que ser livro em papel pode ser livro 
virtual/digital. 
16) Que é também uma das apostas do PNL… 
Sim, o livro digital, claro. Mas a leitura de obras consideradas literárias para nós continua a 
ser prioritária. De qualquer modo, também está na nossa missão tentar contribuir para o 
consumo de leitura de, por exemplo, órgãos de comunicação social, como referiu. Jornais, 
revistas e etc.. Embora saibamos que aí o virtual, pouco a pouco, tem tendência a substituir 
o papel. Provavelmente, no futuro o consumo de jornais e revistas em papel será 
progressivamente menor em relação ao consumo de jornais e de revistas no virtual através 
do iPad, dos tablets, dos computadores e até do telemóvel, dos aparelhos em ecrã. 
17) Relativamente à crítica literária ou à peça jornalística, esta medida do PNL pode contribuir 
para o consumo de obras literárias aconselhando a leitura de jornais e revistas, sendo que 
os jornais e revistas podem conter essas críticas? 
Sim, acho que os jornais e revistas têm um papel importante. As pessoas podem consumi-los 
mas também vou ser muito sincero: julgo que, hoje em dia, as pessoas não consomem 





é uma minoria muito restrita de pessoas. Acho que as pessoas consomem jornais e revistas 
porque gostam de ler jornais e revistas no seu conjunto. Às vezes até por uma reportagem 
mais interessante que lhes chama à atenção, pela capa ou por outra coisa qualquer, mas não 
é especificamente pela questão da crítica literária. Esse aspeto é uma realidade que está em 
declínio e até lamento. Agora, há muitos espaços novos que há vinte anos não existiam, há 
imensos blogues, espaços virtuais onde se fala de livros, de poesia, de muita coisa literária, 
destes temas que estivemos aqui a falar e que há 20 anos não existiam sequer, havia muito 
mais filtragem das coisas. Para o bem e para o mal. Essa filtragem permitia também uma 
certa seletividade e hoje em dia a internet tem realmente coisas muito boas e coisas muito 
malfeitas porque não tem filtragem. A internet é tal e qual o que as pessoas põem lá. O 
papel das editoras, mesmo dos jornais tradicionais e das revistas, é existir a filtragem. Há 
uma coisa chamada editor não é no sentido do publisher mas daquela pessoa que faz a 
montagem, como o editor de cinema que está ali a ver. Um editor de uma editora tradicional 
ou mesmo dos chefes de redação do jornal olharia e diria: “não vais publicar isso assim”. Há 
ali um filtro, enquanto que a internet não tem isso, qualquer pessoa põe lá as coisas que 
quiser, podem ser coisas sem sentido nenhum. Põe uma página, dá o título “Fernando 
Pessoa” à página e depois se for muito consultada no Google acaba por aparecer com muita 
frequência. As pessoas vão ver aquilo e é uma desgraça. A internet tem esse perigo, mas é 
um perigo inerente à própria democracia. A internet é muito democrática, é um espelho 
daquilo que nós somos. Estão na internet as grandes obras-primas da Biblioteca Nacional de 
França, da Library of The Congress, se quiser ler os grandes autores estão em domínio 
público no espaço virtual. Ninguém se pode queixar de não ler porque é caro. Os grandes 
clássicos, todas a grandes obras estão na internet hoje em dia, normalmente com acesso 
gratuito até. É preciso saber pesquisar, mas estão lá. Agora, também está tudo o que é o 
lixo, a vileza... O pior que nós temos.   
18) Numa entrevista ao Jornal de Letras, em outubro de 2012, tinha falado da existência de 
dois tipos de leitura: a leitura fragmentada… 
Isso são mesmo as pessoas que estudam a leitura que distinguem esses tipos de leitura e 
hoje em dia é muito claro isso. A leitura fragmentada é aquela que fazemos todos os dias, 





Estamos a fazê-la ao mesmo tempo que fazemos outras coisas. Estamos permanentemente 
a tê-la como veículo de informação. É uma leitura que se faz em qualquer momento e em 
qualquer lugar, que está sempre em ação e sem a qual não saberíamos viver. Isso é 
distinguido em relação à leitura extensiva.  
A leitura extensiva é uma leitura que obriga a um determinado grau de concentração. Pode 
ser exercida em relação a uma obra literária ou não, mas o que exige é tempo e alguma 
concentração. Fala-se em leitura extensiva quando se tem 15/20 minutos por dia em que 
estamos a ler e que nos absorvemos na leitura e não damos atenção a mais nada. Isso hoje 
não é fácil, muita gente não tem esse tempo de concentração para a leitura extensiva. É o 
tempo da leitura, por exemplo, de um romance que alguém está em casa, que se senta no 
sofá e diz: “agora durante meia hora estou aqui a ler e não quero ser interrompido”. Mas é 
muito difícil porque a pessoa está ali e se tem o seu telemóvel ao lado, entretanto vem uma 
mensagem ou qualquer coisa do Facebook. Há muitos leitores que não têm a coragem de 
resistir a isso e vão logo ver. Ora, se estão sempre a fazer isso não têm concentração para a 
leitura extensiva. O livro em papel ajuda a isso porque não tem acesso a outras coisas, a 
pessoa tem que estar mesmo ali, mas também pode ser feita num ecrã. É uma leitura 
concentrada na própria leitura, no texto. A atenção hoje em dia é muito dispersa. A leitura 
extensiva é uma leitura que evita dispersar a atenção. Vou dar um exemplo entre televisão e 
cinema: as pessoas quando vão ver um filme ao cinema não estão a responder a mensagens 
nem a falar no telefone, durante aquela hora e meia estão concentradas no filme, não 
podem dar atenção a mais nada. O resto da vida pára. Depois de duas horas voltam à vida 
real, mas agora estão ali a ver o filme. O livro é a mesma coisa. Uma leitura extensiva nem 
precisa de ser duas horas, pode ser meia hora, mas se estão a ler aquele livro, estão a ler. É 
isto que define esta leitura mais extensiva. E, como digo, não é muito fácil porque as pessoas 
estão muito fragmentadas. 
19) E a leitura de poesia pode ser influenciada por essa tendência? 
Curiosamente, acho que a poesia até resiste a isso pela sua própria natureza. Há poemas 
muito longos mas como muitas vezes os poemas são mais breves precisam de uma 





bem a isso. A poesia quando é boa resiste a tudo. Pode-se ler poesia e ter um bom insight 
mesmo num contexto muito adverso. A poesia pode conseguir os seus efeitos.     
20) Existe cooperação concertada entre atores portugueses do mercado livreiro e os seus 
congéneres europeus no sentido de divulgar os bens de ordem cultural portugueses? 
Em geral, existe. Para a promoção de autores de outros países aqui em Portugal, certamente 
que existe. Mas já começa a existir no sentido contrário, que não existia antes e, volto a 
dizer, o Fernando Pessoa e o Saramago foram importantes para isso. Normalmente nós só 
absorvíamos do estrangeiro. Havia os tais atores, no fundo eram editores e autores 
estrangeiros, que eram cá promovidos, mas agora já começam a existir autores portugueses 
que vão lá fora e editores e agentes literários estrangeiros que também se interessam pelos 
nossos autores e querem promovê-los. Portanto, hoje em dia isso já estará mais equilibrado.     
21) As editoras portuguesas programam campanhas promocionais em meios de comunicação 
social e em feiras de livros na Europa? Em caso de resposta afirmativa, consegue referir 
alguma análise existente quanto à eficácia destas campanhas? 
A resposta é parecida: já começam a fazer isso mas também ainda é muito raro. Fazem-no 
sobretudo no início de outubro, na Feira do Livro Internacional de Frankfurt, na Alemanha, 
que realmente é uma montra da edição internacional - da edição europeia, americana, 
oriental, latino-americana, asiática, africana... Mas os grandes mercados editoriais são o 
Europeu e o Americano, são sobretudo de línguas que nós conhecemos bem. Isto começou 
em 1997, Portugal foi “país tema”, um país estudado na Feira de Frankfurt, havia um 
pavilhão enorme. Aí realmente Portugal investiu muito culturalmente. O comissário-geral 
dessa participação foi o António Mega Ferreira. Orgulho-me de ter feito parte da delegação 
de escritores portugueses que foi à Feira, eu e mais 20/30 pessoas. Depois, logo a seguir, em 
1998, foi atribuído o Prémio Nobel a Saramago - calhou bem ou se calhar também foi porque 
estas coisas têm a sua dinâmica própria. Ainda estivemos em Frankfurt com delegações de 
escritores em 1998 e 1999. A partir daí, com altos e baixos, nuns casos mais noutros casos 
menos, conforme os orçamentos e as crises, mas acho que Portugal tem feito isso quer do 
ponto de vista do Estado e da cultura, quer do ponto de vista das editoras. Há também a 
Feira de Bolonha que é mais ligada ao livro infantil e há outras em que nós apostamos. 





feira do livro profissional em Espanha e é no outono; ao Salão do Livro de Genebra, na Suíça, 
em que fui o comissário da delegação no ano 2001; e ao Salão do Livro de Paris, em 2000. 
22) As parcerias internacionais do Plano Nacional de Leitura podem ajudar? 
Nós temos uma parceria com um grupo europeu, o EU Read [European task force for the 
promotion of reading], que é constituído por organismos congéneres nossos, muitas vezes 
são público-privados, fundações para a leitura, porque este modelo do Estado ligado ao 
Ministério da Educação existe num ou noutro país, mas muitas vezes as instituições de 
promoção da leitura são público-privadas. Isto é, seria uma estrutura como o PNL, não 
exclusivamente do Ministério da Educação ou do Estado, mas sob a forma de uma fundação 
em que o Estado entraria com metade e a outra metade seriam grandes empresas, editoras, 
bancos, etc., que também contribuiriam, a chamada sociedade civil. Mas na maior parte dos 
países europeus, e nos Estados Unidos ainda mais, a sociedade civil é muito mais ativa do 
que aqui. Em Portugal temos este problema: em geral há uma cultura de que é sempre o 
Estado que se encarrega de tudo, o Estado é que faz, nós não temos que fazer. O PNL está 
vinculado ao Ministério da Educação, o que também tem vantagens do ponto de vista do 
contacto com as escolas, mas está sempre conotado com aquela ideia de que é o Estado e 
são estruturas do Estado. Essa cultura está muito arraigada em nós, é qualquer coisa que 
tem uma tradição de muitos anos.   
23) A sua organização dispõe de dados que permitam estabelecer alguma ligação entre as 
campanhas promocionais, a presença em feiras de livros ou a divulgação através de crítica 
ou peça jornalística em meios de comunicação internacionais e o aumento da procura de 
obras literárias? 
Nós temos tido uma grande presença sobretudo com os jovens. A nossa presença é nas 
escolas, nós estamos muito diretamente porque temos os mailings diretos, falamos com eles 
através do online e eles consultam as nossas coisas, através de muitos professores e de 
professores das bibliotecas escolares. Temos mais de 800 agrupamentos de escolas em 
Portugal, por todo o país, desde o Minho ao Algarve, incluindo regiões autónomas, mas aí há 
uma autonomia regional - existem planos regionais de leitura nos Açores e na Madeira. O 
nosso Plano Nacional de Leitura, a nossa seiva, o nosso sangue, aquilo que é fecundador 





daqueles que estão próximos dos alunos de todas as idades. Começa no pré-escolar e vai até 
ao 12.º ano e isso é muito importante porque eles realmente canalizam muito esta questão 
da leitura.  
Depois, ao nível da divulgação da leitura em geral, o nosso trabalho também tem muito a ver 
com as autarquias. Nós temos uma coisa muito boa em Portugal, o Programa das Bibliotecas 
Públicas, que atravessou os governos todos, quer de direita quer de esquerda, foi lançado há 
quase 30 anos, pouco depois da adesão à Europa, pela Secretária de Estado da Cultura na 
altura e que agora está na Gulbenkian que é a Teresa Gouveia. Hoje em dia, as bibliotecas 
municipais, a chamada rede de leitura pública, abrange o território nacional por inteiro. São 
mais de 200 concelhos. Existem ainda alguns conselhos que não têm biblioteca pública mas, 
em geral, Portugal está coberto por uma rede de leitura pública de bibliotecas concelhias 
fantásticas em que demos um salto extraordinário em 30 anos. Esses são os nossos grandes 
parceiros porque a biblioteca - não estou a falar agora de Lisboa, Porto, Coimbra, mas falo 
do interior, do Alentejo, das Beiras, de Trás-os-Montes, Alto Minho, por exemplo - acaba por 
funcionar como centro cultural, acaba por ser o lugar, sobretudo durante o inverno, em que 
a vida cultural é mais pacata. No Verão às vezes ainda há outros eventos, mas no Inverno em 
que Portugal está muito desertificado e está muito abandonado, muitas vezes a biblioteca 
ainda é o polo onde estão ali alunos, professores e também os reformados vão para a 
biblioteca para estar em contacto com os mais novos, para ler jornais, revistas, outras coisas 
que não têm em casa e vão à biblioteca. É intergeracional. A biblioteca acaba por ser um 
lugar de convívio e tudo isso promove a leitura.  
24) Os atores relevantes do mercado cultural nacional, como a organização que dirige, 
conjeturam uma margem de evolução para as obras literárias portuguesas? 
Acho que qualquer autor quando publica gostaria de ser traduzido e publicado noutro país. 
Não há nenhum autor que conheço que diga: “quero ser publicado em Portugal e não quero 
ter uma difusão internacional”. Existem autores que fazem alguma coisa por isso, vão ter 
com o editor e dizem “como é que eu posso fazer para ser traduzido em francês, em 
espanhol?” e mexem-se, digamos. Há outros autores que não estão para se mexer muito 
para isso e também estão no seu direito, repare eu até tenho muita simpatia por essa 





em espanhol e poemas traduzidos em antologias em não sei quantas línguas. Mas livros 
inteiros tenho vários em espanhol porque calhou, as pessoas é que vieram ter comigo para 
publicar. Não ando atrás das pessoas, não estou para isso, se calhar é meramente uma 
questão de preguiça. Mas há autores que se mexem imenso, sim, que vão para todo o lado e 
acho que fazem muito bem pela vida deles.   
25) O Plano Nacional de Leitura tem protocolo com o Gabinete para os Meios de Comunicação 
Social (GMCS), com a RTP… 
Funciona muito bem com a RTP. Temos uma coisa que é o concurso nacional de leitura que 
todos os anos é transmitido com apresentação do José Carlos Malato. 
26) É que depois também listam protocolos com seis jornais e revistas… 
 A Visão Júnior hoje em dia é dos mais importantes. Também temos com a Pais & Filhos, 
voltou a ser reativado. Hoje as mais importantes são com [essas publicações] porque estão 
viradas para questões das crianças e dos jovens que também é importante. 
27) Existe algum projeto do PNL que incida exclusivamente sobre poesia? 
Existe, claro que sim. Há um concurso que nós temos desde há muitos anos que se chama 
“Faça lá um Poema”, todos os anos, entre fevereiro e março. Depois, no Dia Mundial da 
Poesia, celebrado a 21 de março, costumamos fazer no CCB uma jornada dedicada a 
crianças, jovens e a públicos adultos com exposições, com leitura, recitais, maratonas de 
leitura, desde a hora do almoço até ao fim da tarde, às vezes até tem oficinas de manhã. 
Temos muitos eventos ligados à poesia. Nessas celebrações um dos elementos é a entrega 
de prémios e a leitura, muitas vezes até de poemas musicados por pessoas que são 
convidadas para tocar e cantar à volta de poemas escritos pelos jovens. O mecanismo do 
concurso é muito simples: jovens de todas as idades - começa no 1.º ciclo e acaba no 12.º do 
secundário - são selecionados os poemas a nível de escola/agrupamento, os professores 
estabelecem um júri interno, no caso de existirem 15 ou 18 poemas daquele agrupamento, 
por exemplo, são selecionados os melhores três que são mandados para um júri nacional e 
assim sucessivamente. Os agrupamentos fazem uma filtragem e a partir daí há um júri 





Depois, a nível das escolas, há milhares de atividades relacionadas com a poesia que nós 
acabamos por orientar à distância, mas não estamos presentes fisicamente porque o PNL 
tem uma equipa muito pequena. Somos 5 ou 6 pessoas aqui em Lisboa e viajamos bastante 
pelo país, vamos às escolas, às bibliotecas. Grande parte da nossa ação é através de uma 
influência à distância, mas que hoje em dia é muito fácil de fazer através da internet. A 
internet tem essa vantagem enorme porque os materiais podem ser fornecidos online e não 
há qualquer problema.  
Mas esta celebração do Dia Mundial da Poesia, embora os textos possam ser entregues à 
distância através da internet, exige a presença dos premiados. Há mesmo uma cerimónia de 
entrega e isso é muito engraçado porque, muitas vezes, os premiados são de outras partes 



















Apêndice n.º 8: Entrevista a Manuela Goucha Soares 
A entrevista com a jornalista do semanário Expresso realizou-se no dia 8 de agosto de 2016, 
na sede da Impresa, em Oeiras. 
1) Os meios de comunicação social escritos são benéficos à promoção das obras literárias?  
Neste momento, no caso dos jornais generalistas - como é o caso do Expresso onde eu 
trabalho há 26 anos - já não podemos falar só de meios de comunicação escritos; nos 
últimos anos estes meios têm evoluído, todos eles têm site, e os sites podem ser apenas com 
texto, ou com suporte multimédia como acontece com a maioria. Já o Jornal de Letras 
continua a ser um meio de comunicação escrito no sentido tradicional do termo.  
A Joana perguntou também se são benéficos para a promoção das obras literárias. A função 
da comunicação social não é promover, é informar e divulgar. Não é promover porque senão 
acabaria por estar conotada com uma vertente mais comercial, que não é função nem 
competência da comunicação social, seja em que tipo de meio for. Aliás, as editoras podem 
fazer anúncios, e os anúncios são comerciais, não são matéria editorial. 
Se me perguntar se a imprensa ou os meios de comunicação podem ser um bom canal de 
divulgação, de promoção do debate, quer pela realização de recensões críticas dos livros que 
vão saindo, quer escrevendo sobre determinadas áreas ou sobre determinados autores, a 
minha resposta é que é óbvio que podem ser um bom canal. 
2) De que forma esses meios podem incentivar a aquisição de obras literárias? 
Não é à imprensa que compete incentivar seja lá o que for. A questão que se pode colocar é 
se quando se fala de um determinado autor isso desperta curiosidade junto do público que 
lê estes órgãos de comunicação - ou se for noutro suporte, por exemplo, na rádio, que ouve 
determinadas rúbricas - e se falar de um autor ou de uma obra representa um despertar da 
apetência pela aquisição.  
Eu tenderia a responder empiricamente que há uns anos havia uma relação causa-efeito que 
seria maior do que hoje, porque atualmente há uma maior dispersão dos canais de 
divulgação. A imprensa escrita terá hoje menos impacto do que tinha há uns anos, mesmo 





como os blogues, redes sociais, que ocupam espaço na divulgação. A prova disso é que quer 
as vendas quer o número de leitores da imprensa escrita tem estado a diminuir nos últimos 
anos. Estamos numa fase de grandes mudanças de hábitos de consumo de informação, e 
andamos todos a dar o nosso melhor para nos adaptar sem abdicarmos da identidade dos 
órgãos em que trabalhamos. 
Já ouvi vários comentários em conversas informais sobre a importância de quando é 
publicado um determinado livro, falar dele etc..; é óbvio que é importante porque as 
pessoas ficam a saber que saiu o dito livro, e isso é uma forma de levar as pessoas a ter 
curiosidade de ler, ou de não ler, consoante o que for escrito.  
Agora, para mim, à divulgação de uma obra e de um autor coloca-se uma outra questão que 
é uma questão de comercialização e de mercado. E digo-lhe isto não como jornalista, mas 
como consumidora de livros, como uma pessoa que gosta de ir a livrarias. Hoje coloca-se um 
problema muito complicado quando vamos comprar livros, vasculhar uma livraria. E esse 
problema é que se publica muito. O mercado é mensalmente inundado de novos títulos das 
coisas mais variadas e, por isso, o tempo de exposição em livraria é muito curto. Uma coisa é 
os livros estarem nos escaparates que estão mais ou menos visíveis para quem entra numa 
livraria, outra coisa é estarem numa prateleira que é preciso andar a procurar para ver o que 
é que lá está. É às editoras que compete explicar como funciona a conquista e a negociação 
desse tempo de exposição, mas toda a gente sabe que muitas vezes os escaparates são 
pagos pelas editoras. E a não exposição dos livros, a não permanência à vista por um tempo 
substancial nas livrarias - em parte tem a ver com o imenso número de títulos que é 
publicado porque é preciso fazer uma rotação muito maior - é talvez um dos maiores 
inimigos da divulgação dos livros, da divulgação com vista a serem adquiridos pelo público. 
Por outro, as próprias formas de adquirir livros mudaram. As pessoas passaram a comprar 
livros pela internet e passaram a comprar livros nos supermercados e é preciso ver como é 
que isto tudo se articula.  
3) Na sua opinião, a crítica literária pode contribuir para a venda de livros em Portugal? 
A crítica e outros artigos de divulgação que não têm que encaixar naquilo que 
tradicionalmente se chama crítica - pode haver artigos sobre determinado autor ou livro... 





obra ou determinado autor e, nesse caso, contribui para despertar o interesse junto do 
público e dos leitores. Mas não chega. Se um determinado órgão de comunicação fala de um 
livro, deixa o leitor curioso, com vontade de ir a uma livraria procurar o livro, se chega lá e 
não o vê, não adiantou quase nada ter lido algo sobre o dito livro. Hoje passa-se tudo num 
ciclo de consumo muito rápido. E depois, logo a seguir, há-de aparecer outro. Se eu for 
recuar aquilo que seria a vida do meu Pai quando ele tinha a minha idade, ele lia e comprava 
muito mais livros do que eu compro hoje, por uma razão muito simples: tinha menos 
solicitações de outro tipo. Nós hoje temos muitas solicitações e os livros passaram a 
competir com outras coisas. 
4) Considera que os críticos literários podem ser considerados pela sociedade como líderes 
de opinião? 
Não creio que isso aconteça neste momento. São pessoas que podem e têm uma opinião 
com peso e assertiva em determinados nichos, mas hoje em dia 'fabricam-se' líderes de 
opinião por coisas muito menos substantivas do que a crítica literária. Digamos que são 
pessoas com uma opinião credível na sua área, mas não lideram opinião - pelo menos em 
Portugal. 
5) O Expresso tem conhecimento da repercussão de campanhas promocionais e/ou 
recensões críticas sobre vendas de obras em particular? 
Nós não temos conhecimento direto do que vende um livro sobre o Expresso fez uma 
recensão ou um artigo no site, nem é coisa que nos interesse. Falamos do livro mas não 
falamos para saber se aquilo vai vender ou não. Não faz parte das nossas competências, nem 
dos nossos objetivos saber essa relação. O que nos interessa é dar a conhecer, informar. O 
jornal publica um top, mas essa informação é fornecida pelas livrarias e é uma informação 
que veiculamos para o leitor. 
6) A recensão crítica continua a ter importância? 
Continua-se a fazer recensão crítica. O problema é que hoje em dia o número de títulos que 
é publicado é muito maior e se calhar proporcionalmente em relação aquilo que se publica 
saem menos textos. Repare uma coisa: no caso concreto do Expresso as páginas de cultura 





duas mais longas por semana. Provavelmente era mais ou menos isto que se fazia há 20 
anos, só que hoje publicam-se muito mais títulos.  
7) As efemérides relacionadas com os autores são motivo de edições especiais por parte do 
Expresso? Em caso de resposta afirmativa, porquê?  
Normalmente não são, o que não significa que nalguns casos não sejam. Concretamente, no 
centenário da revista Orpheu, deu-se um grande destaque. Fizemos alguns trabalhos 
grandes no site, a revista também fez, creio que até o primeiro caderno terá feito. Mas o 
Orpheu foi um movimento editorial e cultural muito importante que se ramificou por 
diversos sectores da sociedade portuguesa, e teve impacto durante muitas décadas: cem 
anos depois estamos a falar dele porque continua atual. Por isso, quando há fenómenos com 
este impacto na sociedade portuguesa – europeia, mundial... -  é natural que se aproveitem 
as efemérides para fazer determinado tipo de trabalhos. No caso do centenário do Orpheu, 
houve vários colóquios, exposições, reedições, muitos acontecimentos, e obviamente 
fizemos trabalhos especiais. Isto também pode acontecer com um daqueles nomes que são 
considerados nomes maiores da literatura portuguesa e que foram consagrados como tal; 
diga-se que há muitos nomes maiores da literatura portuguesa e do pensamento português 
que estão completamente esquecidos, e também há nomes que estão na moda porque esta 
área, como tudo, tem modas.  
8) Qual é o papel dos poetas nos nossos dias? 
Eu acho que o papel dos poetas é exatamente aquele que sempre foi, ou seja, são vozes que 
aliam a crítica à beleza e ao sentido do efémero. Talvez nos nossos dias sejam menos 
considerados do que foram noutras épocas da história, mas o papel deles não mudou por 
terem mudado as tecnologias nem por terem mudado as formas da poesia chegar às 
pessoas. 
9) Continuam a ser importantes para a literatura portuguesa? 
Quando lhe dei a resposta anterior não estava só a falar da literatura portuguesa. Acho que 
os poetas têm um papel naquilo que é a história da cultura a nível mundial. Olhe para outros 
tempos, outras épocas e outras civilizações, e veja qual é o papel dos poetas. Eles são 





nossos olhos, porque nós às vezes estamos tão ocupados com as minudências do quotidiano 
que não vemos aquilo que está ali. Acho que o papel dos poetas, de alguma forma, é um 
pouco o papel dos filósofos só que usam linguagens diferentes para transmitir aquilo que é 
importante em termos de reflexão, de pensamento, de sentido crítico, de apelo à beleza e 
de uma outra forma de falar do mundo. Mas é óbvio que a poesia tem um lugar importante 
na literatura portuguesa e não só. 
10) A poesia continua viva? 
A pergunta pode ser respondida de muitas maneiras. Se me está a perguntar, no seguimento 
da conversa, se as pessoas lêem poesia, aquilo que toda a gente sabe é que as edições de 
livros de poesia são sempre edições muito limitadas. Há poucas editoras a publicarem 
poesia, pelo menos nova poesia e novas apostas, e normalmente são edições muito 
limitadas o que significa que não se venderão muito. Se me está a perguntar se eles de 
alguma forma continuam presentes no imaginário de largos sectores da sociedade, eu acho 
que continuam. Agora, fez-me uma pergunta que tudo depende daquilo que queira mesmo 
saber. 
11) Na sua opinião, os autores da Geração de Orpheu continuam a ser valores da cultura 
portuguesa? 
No caso da Geração de Orpheu, acho que esses autores têm uma particularidade: não os 
pode pôr a todos no mesmo plano porque são casos diferentes. Mas há um ponto em que se 
tocam em matéria de exposição pública: a Geração de Orpheu foi muito mais reconhecida 
posteriormente do que na altura, como acontece muitas vezes - aconteceu com Camões, por 
exemplo. Naquela altura, a revista deu nas vistas, mexeu com a sociedade portuguesa, 
sobretudo a lisboeta. O grupo fundador era constituído por jovens irreverentes e que 
queriam inovar e deixar a sua marca. O país estava a viver um período de grande 
instabilidade política, de grandes mudanças na sociedade, cinco anos depois da Implantação 
da República. Portugal ainda não tinha entrado na Primeira Guerra mas estava prestes a 
fazê-lo, é uma altura de muita instabilidade, com muitas coisas a acontecer em simultâneo. 





Fernando Pessoa hoje já não é apenas um nome maior da literatura portuguesa, é um ícone, 
um símbolo da literatura de língua portuguesa. Isto vale para o Fernando Pessoa [ortónimo] 
como para toda a obra dele, a que está atribuída aos heterónimos. De alguma forma os 
brasileiros têm um papel decisivo neste movimento de divulgação em escala da obra de 
Pessoa. O Brasil tem um papel muito importante nesta dimensão e divulgação, sobretudo da 
divulgação maior que é feita da obra dele. 
O Almada Negreiros é um homem que, para além da obra escrita e da obra poética, tem 
uma obra plástica, é dramaturgo; a produção artística dele é muito mais multidisciplinar, 
abrangente.  
Acho que vale a pena deixar este apontamento: Pessoa tem uns textos políticos muito 
interessantes do final da década de 1920 onde demonstra um certo fascínio pela obra de 
Salazar, mas, poucos anos depois escreve um poema em que o apelida de “tiraninho”. Como 
morreu em 1935 nunca saberemos, eu pelo menos não sei, se a sua produção poderia ter 
sido abafada pelo regime se tivesse vivido mais tempo; sei apenas que alguns dos seus 
poemas foram utilizados como símbolos do Estado Novo.  
Almada vive muito mais tempo e foi alguém a quem o Estado Novo deu a oportunidade de 
produzir, de se exprimir em termos artísticos e plásticos. E ainda bem que assim foi, não 
sendo pertinente a discussão de saber se ele era uma pessoa com proximidade ao regime ou 
não. Mas não foi posto à margem, como foram muitos outros escritores, pintores, 
escultores, poetas. No caso do Almada, mesmo que o trabalho dele tenha sido condicionado, 
há muitos momentos em que felizmente lhe são dadas condições para criar.  
Voltando ao Orpheu, eles surgem em 1915, numa época em que o país vivia momentos 
muito conturbados e, na década seguinte, inicia-se um período de ditadura que viria a ser a 
mais longa ditadura da Europa Ocidental. Isso condicionou muito todo o pensamento 
português, toda a expressão literária, poética, plástica. Mas o legado do grupo Orpheu ficou.  
Mário de Sá-Carneiro suicida-se muito novo, tem uma obra curta, que é uma referência, 
limitada pelo tempo, mas que é a expressão de uma imensa intensidade. Aliás, ele é o 
grande incentivador da criação da revista Orpheu. Sem Mário de Sá-Carneiro a revista não 





teve o primeiro grande contacto com o Futurismo em Paris, já tinha lá vivido. Não foi o único 
a viver em Paris mas dos que lá tinham vivido foi o maior incentivador, e o pai dele financiou 
a revista. 
Quanto ao Raul Leal, vou contar isto: eu fiz metade do liceu ainda antes da Revolução de 
Abril de 1974 e enquanto o Fernando Pessoa, o Almada Negreiros e o Mário de Sá-Carneiro 
eram autores que, de uma forma ou outra, eram do nosso conhecimento enquanto alunos, 
do Raul Leal nunca se ouviu falar naquela época. Nem imediatamente a seguir. Só quando 
comecei a ler mais algumas coisas sobre o Orpheu é que descobri Raul Leal, e já era adulta. 
Por isso estava longe naquela época de muitos portugueses, e creio que ainda hoje estará 
longe de ser um autor conhecido do público português em geral.  
12) Porque é que há essa diferença?  
Porque a obra de Raul Leal nunca teve a mesma divulgação. Penso que durante o Estado 
Novo - mas isso é uma interpretação minha - a questão da homossexualidade que ele 
abordava de uma forma mais explícita, pode ter contribuído para haver ali um tipo de 
censura que gerou um afastamento do nome dele, nomeadamente dos programas 
escolares. Mas há mais nomes do grupo, como o Alfredo Guisado que também não é falado. 
13) Do ponto de vista jornalístico, porque é que se fala de Pessoa, Almada Negreiros e Mário 
de Sá-Carneiro e refere-se menos autores como Alfredo Guisado e Raul Leal? 
Porque muitas vezes os jornais refletem aquilo que é o mundo à volta deles. Quando um 
jornal faz um artigo sobre um determinado tema, um dos objetivos que tem é ser lido; para 
ser lido tem de criar um interface com os leitores que lhes permita interessarem-se pelo 
tema. E é muito mais fácil, ou pelo menos é considerado mais fácil, fazer essa ponte falando 
de um autor como Fernando Pessoa ou Almada Negreiros, cujos nomes são conhecidos, do 
que ir para autores como o Guisado ou o Leal que poucos conhecem. É pena, mas tem a ver 
muitas vezes com a urgência do tempo de produção jornalística, onde o tempo é limitado, o 
espaço é limitado. O que acontece é que os jornais são entidades que acabam por ser o 





Guisado, Leal, ou o Coelho Pacheco acabaram por ser falados no centenário. Mesmo que 



















Apêndice n.º 9: Entrevista a Maria João Machado  
A entrevista com a Assessora de Comunicação do grupo Porto Editora realizou-se no dia 21 
de setembro de 2016, na sede da Porto Editora em Lisboa. 
1) A literatura portuguesa é entendida pelos consumidores estrangeiros como um produto 
capaz de transmitir a história e a identidade portuguesas? 
Acho que isso acontece. No caso da literatura é um bocadinho abrangente, ou seja, não é só 
o caso da literatura portuguesa que demonstra o que é que é a nossa cultura, o que é que é 
a nossa identidade. Nós próprios enquanto consumidores quando consumimos literatura 
estrangeira também procuramos isso. Acho que nesse sentido sim, nós também mostramos 
muito da nossa identidade. Não acho que seja uma coisa específica da literatura portuguesa.  
 
2) A poesia enquanto género literário é reconhecida como património histórico e cultural na 
sociedade portuguesa? Em caso de resposta afirmativa, por que razão? 
 A poesia tem um peso na nossa cultura. Dizemos que somos um país de poetas e os da 
geração que refere de facto tiveram reconhecimento lá fora (mas também cá dentro) 
eventualmente maior do que noutras épocas. Temos o caso de Fernando Pessoa que é 
conhecido no mundo inteiro e reconhecido por isso, outros não. Mas, no seguimento da 
pergunta anterior, diria que sim e nós damos muito valor a isso. Fazemos questão, 
principalmente no caso do Fernando Pessoa mais uma vez, de mostrar esse pilar, de mostrar 
esse lado da nossa cultura e da nossa identidade. Começou com Camões e até Pessoa, acho 
que é sem dúvida um pilar. 
 
3) Existe branding literário em Portugal? Onde reside a construção do branding? 
De certa forma a poesia é um género de nicho. Portanto, não pode ser entendido da mesma 
forma que uma ficção mais mass market, digamos assim. Julgo que existe branding, que 
pode ser focado num autor, numa geração e pode ser focado de uma forma geral em termos 
de poesia, num todo. Acho que há uma forma de comunicar e, nesse sentido, sim, mas não 






4) Como referiu podemos focar a questão em autores ou nas obras, mas atualmente para que 
aspetos se direciona mais essa construção?   
Varia muito. Numa altura em que há imensos livros a sair todos os dias, muito diversificados 
e de muitos autores novos as pessoas têm muita dificuldade em escolher e grande parte da 
nossa função é tentar que dentro deste grupo escolham aquele livro que queremos 
promover. No caso do Fernando Pessoa, por exemplo, é relativamente fácil no sentido em 
que é uma figura que indiscutivelmente toda a gente conhece, quanto mais não seja porque 
estudou na escola e estudou muito tempo, se calhar aí até ganha uma vantagem 
relativamente a Mário de Sá-Carneiro que é menos estudado, por exemplo. Quando sai um 
livro de Fernando Pessoa, as pessoas estão curiosas porque podem não conhecer aquele 
livro em concreto, como há muitas vezes inéditos a aparecer. Isso também cativa e podem ir 
por aí. No caso de autores/poetas mais recentes que são menos conhecidos, trabalha-se de 
uma forma diferente. E nesse caso voltamos a esse nicho que suscita a vontade de 
descoberta dos leitores de poesia, parece-me a mim, porque um público que não leia 
habitualmente poesia vai mais para nomes que de alguma forma já conhece. Portanto, há 
essa variação porque se calhar um branding relativo ao Fernando Pessoa e à Geração de 
Orpheu pode ser mais forte nesse sentido, pode chegar a mais pessoas porque mais pessoas 
reconhecerão aqueles nomes.  
 
5) Como vê a evolução do mercado do livro nos últimos anos?   
Existem muitas editoras, muitas delas as pessoas não conhecem até porque também não são 
específicas de ficção. Mas também há publicações de autor. E há editoras independentes 
que se dedicam quase exclusivamente à poesia e fazem-no muito bem, por exemplo a &Etc 
fazia muito bem embora tenha encerrado. Em termos de evolução de mercado acho que 
acontece também o que acontece noutros géneros: há mais edições de autor, há mais 
procura, também há mais leitores - não sei se há mais leitores de poesia, eu diria que sim, 
mas não quero entrar por aí. Mas parece-me que tem havido uma evolução na mesma 
forma que tem havido nas outras áreas. No nosso caso apostamos tanto em autores 
consagrados, como em autores contemporâneos. Gostamos de o fazer e temos muito 






6) Quais são as principais tendências do sector livreiro? 
Acho que isso está muito conotado com a situação que nós vivemos. Há muitas livrarias com 
dificuldades, sejam ou não independentes, e algumas acabam por fechar. Espero que isso 
mude. Depois há os hipermercados que também vendem livros, mas a poesia entra pouco aí, 
eventualmente o Fernando Pessoa entrará. Espero que a situação melhore mas, neste 
momento, não consigo fazer nenhum tipo de previsões nesse sentido. Há livrarias muito 
corajosas que vão aparecendo e que vão criando uma identidade, por exemplo livrarias 
exclusivamente focadas em poesia, que são conhecidas e, muitas vezes, servem a elas 
próprias de meios de comunicação porque as pessoas quando vão à procura de poesia ficam 
a saber o que é que acabou de sair. Essas são boas notícias que vão acontecendo, mas o 
mercado livreiro está com muitas dificuldades. 
 
7) A Assírio & Alvim é um desses casos?  
Sim, eu gosto de acreditar que as pessoas quando vêem que é um livro da Assírio & Alvim 
reconhecem ali alguma qualidade e, portanto, quando sai um livro de poesia mesmo que 
seja de um poeta menos conhecido da Assírio & Alvim pensam: "isto deve ser bom, vamos 
experimentar".  
 
8) O processo de comunicação dos livros mudou na última década? 
Acho que mudou também porque o sector da publicidade, o sector da comunicação também 
ele mudou muito. Há uns 20 anos podiam existir assessores de comunicação [os attachés de 
presse] mas agora há mais departamentos (como os de marketing) focados na promoção de 
um livro. Mas também há outros fatores como as redes sociais que apareceram e foram 
muito importantes principalmente porque permitem chegar aos leitores de outra forma que 
a publicidade paga não - apesar de nas redes sociais também se poder pagar -, mas são 
muito mais versáteis. Podemos fazer uma série de coisas para chegar ao nosso público-alvo 
que é muito importante. Não podemos fazer publicidade paga de todos os livros porque 
envolve um custo e nalguns casos uma forte comunicação numa rede social pode funcionar 
muito bem - acho que na Assírio & Alvim há muito engagement nesse sentido e há muitas 





Depois, há os jornais mas julgo que agora o espaço (ou a influência) é mais pequeno. A 
televisão tem alturas com mais programas focados na cultura, focados nos livros, mas a 
maioria não dura muito tempo e acabam por desaparecer. Portanto também estamos um 
bocadinho dependentes disso. Felizmente muitos dos jornais que publicam habitualmente 
críticas interessam-se pela poesia. No caso de Fernando Pessoa ou Almada Negreiros, até se 
consegue sair um bocadinho desse meio e chegar a outro tipo de divulgação na comunicação 
social.  
 
9) Como define a linha editorial da Assírio & Alvim? Como é constituído o catálogo da 
editora? 
É essencialmente ficção - já há alguns anos que a Assírio & Alvim não publica não ficção, 
como muitos álbuns, livros mais técnicos -, poesia portuguesa, poesia estrangeira e depois 
ficção estrangeira também. Há pouco tempo voltámos a publicar uma coleção de literatura 
espanhola contemporânea que já existia mas que estava de certa forma estagnada. Livros 
sempre dentro daquilo que se considera a linha editorial da Assírio, ou seja, bons livros, 
livros importantes que sejam ou não de autores mais consagrados ou que sejam ainda 
novidades, de alguma forma. Estou a lembrar-me do Rafael Chirbes, de quem agora estamos 
a lançar um livro póstumo, tinha poucas coisas publicadas cá e quando lançámos o primeiro 
livro dele, no ano passado, o autor veio cá e teve alguma repercussão em termos mediáticos. 
Isso terá feito com que mais leitores portugueses o ficassem a conhecer. Acho que disse 
tudo: poesia e ficção, estrangeira e nacional.  
 
10) Quais as ações das editoras que podem beneficiar o reconhecimento de um autor e da sua 
obra? Essas ações podem ser aplicadas junto de que públicos? 
São três: comunicação social, como é que nós conseguimos divulgar os nossos lançamentos 
por essa área; redes sociais; e no contacto direto com os leitores, participando em sessões 
de apresentação (ou semelhante). Ou seja, de alguma forma promover eventos, vamos 
chamar-lhe assim, dedicados a determinada obra. E às vezes até podem não ser organizados 
por nós como festivais literários, eventos de leitura de poesia, debates... Há muitos meios 
desse género de contacto com o público que estão acessíveis e que têm alguma influência 





poesia. Não se consegue chegar a toda a gente, mas isso seria o ideal. Eu acredito que quem 
lê críticas literárias é quem se interessa por isso, portanto é a essas pessoas que queremos 
chegar, a quem de facto está predisposto a querer saber mais e a querer conhecer novos 
livros. 
 
11) Como são identificados os canais e as ferramentas eficientes na promoção de obras 
literárias? 
Estes três que falei são os principais. Nós podemos ir a outros para além destes, por exemplo 
para a publicidade, enviar livros a pessoas que nós sabemos que vão falar sobre eles, mesmo 
que seja no boca-a-boca que ainda não tínhamos falado mas que também é uma ferramenta 
preciosa, também no caso da poesia porque não consegue entrar tanto nos meios de 
comunicação social como outros livros conseguiriam.  
 
12) A aceitação das obras pode funcionar melhor por outros canais? 
Sim, sem dúvida. 
 
13) Os meios de comunicação social são importantes fontes de divulgação de autores e obras? 
Em caso de resposta afirmativa, em que sentido? 
Sim, claro que são, porque ajudam as pessoas a escolher aquele livro em detrimento de 
outro, a ficar a conhecer melhor aquele autor, tentar captar o leitor. Embora já tenham sido 
mais porque antes se dava mais atenção às críticas, às recensões que aparecem nos jornais. 
Havia, penso eu, uma circulação maior. 
 
14) A sua organização dispõe de dados que permitam estabelecer alguma ligação entre as 
campanhas promocionais, a presença em feiras de livros ou a divulgação através de crítica 
ou peça jornalística em meios de comunicação nacionais e internacionais e o aumento da 
procura de obras literárias? 
É difícil porque nós podemos saber que em determinada semana aquele livro vendeu mais, 
sabemos que por acaso saíram duas críticas nessa semana. Pode estar relacionado, e 





Apêndice n.º 10: Análise dos resultados obtidos na análise às 24 edições da Revista LER 
Os resultados da análise às edições da Revista LER no período de 2010-2015 são 
apresentados em tabelas, divididas por ano e mês. A tabela final apresenta os resultados da 
análise aos 24 números da revista previstos por este estudo.  
   
Tabela 12 - Resultados obtidos pela análise de 4 edições da Revista LER de 2010.  
Ano 2010  
1. Edições publicadas - Data em estudo Março Junho Setembro Dezembro 
 
1.1. Número da publicação 89 92 94 97 
1.2. Tiragem (média do mês anterior) 12000 12000 12000 12000 
    1.3. Direção Francisco J. Viegas Francisco J. Viegas Francisco J. Viegas Francisco J. Viegas 




2.1. Cesário Verde 1 0 0 0 1 
2.2. Fernando Pessoa 0 1 0 0 1 
2.1.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
2.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
2.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
2.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
3. Número de menções aos autores no corpo 
da publicação 
  
3.1. Cesário Verde 5 0 0 2 7 
3.2. Fernando Pessoa 20 32 9 10 71 
3.2.1. Álvaro de Campos 1 2 0 0 3 
3.3. José de Almada Negreiros 1 0 0 0 1 
3.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 1 1 
3.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
4. Produções jornalísticas sobre os autores 
em apreço 
  
4. 1. Número de notícias sobre os autores 
em apreço (acontecimentos, artigos, breves) 
  
4.1.1. Cesário Verde 1 0 0 0 1 
4.2.1. Fernando Pessoa 1 1 0 2 4 
4.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
4.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
4.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
4.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
5. Número de críticas literárias a obras dos 
autores em estudo 
  
5.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
5.2. Fernando Pessoa 1 0 0 0 1 
5.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 





5.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
5.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
6. Número de críticas literárias a obras 
relacionadas com os autores em apreço 
  
6.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
6.2. Fernando Pessoa 1 0 0 0 1 
6.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
6.3. José de Almada Negreiros 1 0 0 0 1 
6.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
6.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
7. Número de outras menções (crónicas, 
citações, entrevistas e outras) dos autores 
em estudo 
  
7.1. Cesário Verde 0 0 0 2 2 
7.2. Fernando Pessoa 2 3 3 5 13 
7.2.1. Álvaro de Campos 1 1 0 0 2 
7.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
7.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 1 1 
7.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
8. Número de menções a Orpheu   
8.1. Revista Orpheu 0 0 0 0 0 
8.2. Geração de Orpheu 0 0 0 0 0 
Fonte: elaboração própria. 
 
Tabela 13 - Resultados obtidos pela análise de 4 edições da Revista LER de 2011.  
Ano 2011  
1. Edições publicadas - Data em estudo Março Junho Setembro Dezembro 
 
1.1. Número da publicação 100 103 105 108 
1.2. Tiragem (média do mês anterior) 12000 12000 12000 12000 
    1.3. Direção Francisco J. Viegas Francisco J. Viegas João Pombeiro João Pombeiro 




2.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
2.2. Fernando Pessoa 0 0 1 0 1 
2.1.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
2.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
2.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
2.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
3. Número de menções aos autores no 
corpo da publicação 
  
3.1. Cesário Verde 0 0 3 0 3 
3.2. Fernando Pessoa 13 10 11 0 34 
3.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
3.3. José de Almada Negreiros 1 0 0 0 1 





3.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
4. Produções jornalísticas sobre os autores 
em apreço 
  
4. 1. Número de notícias sobre os autores 
em apreço (acontecimentos, artigos, 
breves) 
  
4.1.1. Cesário Verde 0 0 1 0 1 
4.2.1. Fernando Pessoa 0 4 2 0 6 
4.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
4.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
4.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
4.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
5. Número de críticas literárias a obras dos 
autores em estudo 
  
5.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
5.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
5.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
5.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
5.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
5.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
6. Número de críticas literárias a obras 
relacionadas com os autores em apreço 
  
6.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
6.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
6.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
6.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
6.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
6.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
7. Número de outras menções (crónicas, 
citações, entrevistas e outras) dos autores 
em estudo 
  
7.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
7.2. Fernando Pessoa 7 4 2 0 13 
7.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
7.3. José de Almada Negreiros 1 0 0 0 1 
7.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
7.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
8. Número de menções a Orpheu   
8.1. Revista Orpheu 2 0 0 0 2 
8.2. Geração de Orpheu 0 0 0 1 1 
Fonte: elaboração própria. 
 
Tabela 14 - Resultados obtidos pela análise de 4 edições da Revista LER de 2012.  
Ano 2012  
1. Edições publicadas - Data em estudo Março Junho Setembro Dezembro 
 





1.2. Tiragem (média do mês anterior) 12000 10000 10000 10000 
    1.3. Direção João Pombeiro João Pombeiro João Pombeiro João Pombeiro 




2.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
2.2. Fernando Pessoa 0 0 1 0 1 
2.1.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
2.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
2.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
2.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
3. Número de menções aos autores no corpo da 
publicação 
  
3.1. Cesário Verde 0 1 0 1 2 
3.2. Fernando Pessoa 1 29 162 6 198 
3.2.1. Álvaro de Campos 1 1 21 0 23 
3.3. José de Almada Negreiros 1 0 0 5 6 
3.4. Mário de Sá-Carneiro 1 0 1 0 2 
3.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
4. Produções jornalísticas sobre os autores em 
apreço 
  
4. 1. Número de notícias sobre os autores em 
apreço (acontecimentos, artigos, breves) 
  
4.1.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
4.2.1. Fernando Pessoa 0 0 4 0 4 
4.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
4.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
4.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
4.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
5. Número de críticas literárias a obras dos 
autores em estudo 
  
5.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
5.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
5.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
5.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
5.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
5.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
6. Número de críticas literárias a obras 
relacionadas com os autores em apreço 
  
6.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
6.2. Fernando Pessoa 0 1 0 0 1 
6.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
6.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
6.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
6.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
7. Número de outras menções (crónicas, citações, 
entrevistas e outras) dos autores em estudo 
  
7.1. Cesário Verde 0 1 0 1 2 
7.2. Fernando Pessoa 1 8 2 4 15 





7.3. José de Almada Negreiros 1 0 0 2 3 
7.4. Mário de Sá-Carneiro 1 0 1 0 2 
7.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
8. Número de menções a Orpheu   
8.1. Revista Orpheu 0 0 0 0 0 
8.2. Geração de Orpheu 0 0 0 0 0 
Fonte: elaboração própria. 
 
Tabela 15 - Resultados obtidos pela análise de 4 edições da Revista LER de 2013.  
Ano 2013  
1. Edições publicadas - Data em estudo Março Junho Setembro Dezembro 
 
1.1. Número da publicação 122 125 127 130 
1.2. Tiragem (média do mês anterior) 10000 10000 10000 10000 
    1.3. Direção 
Francisco J. 
Viegas 
Francisco J. Viegas Francisco J. Viegas 
Francisco J. 
Viegas 




2.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
2.2. Fernando Pessoa 1 0 0 0 1 
2.1.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
2.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
2.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
2.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
3. Número de menções aos autores no corpo da 
publicação 
  
3.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
3.2. Fernando Pessoa 89 3 5 12 109 
3.2.1. Álvaro de Campos 4 2 0 1 7 
3.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
3.4. Mário de Sá-Carneiro 3 0 0 1 4 
3.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
4. Produções jornalísticas sobre os autores em 
apreço 
  
4. 1. Número de notícias sobre os autores em 
apreço (acontecimentos, artigos, breves) 
  
4.1.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
4.2.1. Fernando Pessoa 6 1 1 3 11 
4.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
4.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
4.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
4.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
5. Número de críticas literárias a obras dos 
autores em estudo 
  
5.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
5.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 





5.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
5.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
5.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
6. Número de críticas literárias a obras 
relacionadas com os autores em apreço 
  
6.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
6.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
6.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
6.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
6.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
6.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
7. Número de outras menções (crónicas, 
citações, entrevistas e outras) dos autores em 
estudo 
  
7.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
7.2. Fernando Pessoa 3 1 2 3 9 
7.2.1. Álvaro de Campos 4 2 0 1 7 
7.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
7.4. Mário de Sá-Carneiro 2 0 0 1 3 
7.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
8. Número de menções a Orpheu   
8.1. Revista Orpheu 1 0 1 0 2 
8.2. Geração de Orpheu 0 0 0 0 0 
Fonte: elaboração própria. 
 
Tabela 16 - Resultados obtidos pela análise de 4 edições da Revista LER de 2014.  
Ano 2014  
1. Edições publicadas - Data em estudo Março Junho Setembro Dezembro 
 
1.1. Número da publicação 133 134 135 136 
1.2. Tiragem (média do mês anterior) 10000 8000 7000 7000 
    1.3. Direção 
Francisco J. 
Viegas 
Francisco J. Viegas Francisco J. Viegas 
Francisco J. 
Viegas 




2.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
2.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
2.1.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
2.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
2.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
2.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
3. Número de menções aos autores no corpo da 
publicação 
  
3.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
3.2. Fernando Pessoa 6 5 4 1 16 
3.2.1. Álvaro de Campos 1 0 0 0 1 





3.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
3.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
4. Produções jornalísticas sobre os autores em 
apreço 
  
4. 1. Número de notícias sobre os autores em 
apreço (acontecimentos, artigos, breves) 
  
4.1.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
4.2.1. Fernando Pessoa 0 1 0 0 1 
4.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
4.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
4.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
4.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
5. Número de críticas literárias a obras dos 
autores em estudo 
  
5.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
5.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
5.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
5.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
5.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
5.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
6. Número de críticas literárias a obras 
relacionadas com os autores em apreço 
  
6.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
6.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
6.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
6.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
6.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
6.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
7. Número de outras menções (crónicas, 
citações, entrevistas e outras) dos autores em 
estudo 
  
7.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
7.2. Fernando Pessoa 3 1 4 1 9 
7.2.1. Álvaro de Campos 1 0 0 0 1 
7.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
7.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
7.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
8. Número de menções a Orpheu   
8.1. Revista Orpheu 0 0 0 0 0 
8.2. Geração de Orpheu 0 0 0 0 0 
Fonte: elaboração própria. 
 
Tabela 17 - Resultados obtidos pela análise de 4 edições da revista LER de 2015.  
Ano 2015  





1.1. Número da publicação 137 138 139 140 
1.2. Tiragem (média do mês anterior) 7000 7000 7000 7000 
    1.3. Direção Francisco J. Viegas Francisco J. Viegas Francisco J. Viegas Francisco J. Viegas 




2.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
2.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
2.1.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
2.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
2.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
2.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
3. Número de menções aos autores no corpo da 
publicação 
  
3.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
3.2. Fernando Pessoa 3 6 5 3 17 
3.2.1. Álvaro de Campos 0 0 1 1 2 
3.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
3.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 1 0 1 
3.5. Raul Leal 0 1 0 0 1 
4. Produções jornalísticas sobre os autores em 
apreço 
  
4. 1. Número de notícias sobre os autores em 
apreço (acontecimentos, artigos, breves) 
  
4.1.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
4.2.1. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
4.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
4.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
4.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
4.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
5. Número de críticas literárias a obras dos autores 
em estudo 
  
5.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
5.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
5.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
5.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
5.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
5.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
6. Número de críticas literárias a obras relacionadas 
com os autores em apreço 
  
6.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
6.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
6.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
6.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
6.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
6.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
7. Número de outras menções (crónicas, citações, 
entrevistas e outras) dos autores em estudo 
  
7.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 





7.2.1. Álvaro de Campos 0 0 1 1 2 
7.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
7.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 1 0 1 
7.5. Raul Leal 0 1 0 0 1 
8. Número de menções a Orpheu   
8.1. Revista Orpheu 0 0 0 0 0 
8.2. Geração de Orpheu 0 0 0 0 0 
Fonte: elaboração própria. 
 
Tabela 18 - Resultados obtidos pela análise de 24 edições da revista LER (2010-2015).  
Ano 2010 2011 2012 2013 2014 2015 Total final 
1. Número de edições analisadas (data em estudo) 4 4 4 4 4 4 24 
2. Número de menções aos autores na capa da 
publicação  
2.1. Cesário Verde 1 0 0 0 0 0 1 
2.2. Fernando Pessoa 1 1 1 1 0 0 4 
2.1.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 0 0 
2.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 0 0 
2.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 0 0 
2.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 0 0 
3. Número de menções aos autores no corpo da 
publicação  
     
3.1. Cesário Verde 7 3 2 0 0 0          12 
3.2. Fernando Pessoa 71 34 198 109 16 17     445 
3.2.1. Álvaro de Campos 3 0 23 7 1 2    36 
3.3. José de Almada Negreiros 1 1 6 0 0 0    8 
3.4. Mário de Sá-Carneiro 1 0 2 4 0 1    8 
3.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 1   1 
4. Produções jornalísticas sobre os autores em 
apreço  
     
4. 1. Número de notícias sobre os autores em 
apreço (acontecimentos, artigos, breves)  
     
4.1.1. Cesário Verde 1 1 0 0 0 0 2 
4.2.1. Fernando Pessoa 4 6 4 11 1 0 26 
4.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 0 0 
4.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 0 0 
4.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 0 0 
4.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 0 0 
5. Número de críticas literárias a obras dos autores 
em estudo  
     
5.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 0 0 
5.2. Fernando Pessoa 1 0 0 0 0 0 1 
5.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 0 0 
5.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 0 0 
5.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 0 0 





6. Número de críticas literárias a obras relacionadas 
com os autores em apreço  
     
6.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 0 0 
6.2. Fernando Pessoa 1 0 1 0 0 0 2 
6.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 0 0 
6.3. José de Almada Negreiros 1 0 0 0 0 0 1 
6.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 0 0 
6.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 0 0 
7. Número de outras menções (crónicas, citações, 
entrevistas e outras) dos autores em estudo  
     
7.1. Cesário Verde 2 0 2 0 0 0 4 
7.2. Fernando Pessoa 13 13 15 9 9 9 68 
7.2.1. Álvaro de Campos 2 0 7 7 1 2 19 
7.3. José de Almada Negreiros 0 1 3 0 0 0 4 
7.4. Mário de Sá-Carneiro 1 0 2 3 0 1 7 
7.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 1 1 
8. Número de menções a Orpheu 
 
     
8.1. Revista Orpheu 0 2 0 2 0 0 4 
8.2. Geração de Orpheu 0 1 0 0 0 0 1 
Fonte: elaboração própria. 
 
Anexo n.º 1: Representação visual nas peças jornalísticas da revista LER 
 






Figura 3 – Peça jornalística 2: “Ilustração em Portugal – I (1910 a 1940)”, edição de março de 2010. 
 
 






Figura 5 – Peça jornalística 4: “Pessoa Magick”, edição de março de 2010. 
 
 







Figura 7 - Peça jornalística 6: “As charadas de Gaudência Nabos - Inéditos Fernando Pessoa”, edição de junho de 2010. 
 
 






Figura 9 - Peça jornalística 7: “Biblioteca Digital de Pessoa”, edição de dezembro de 2010. 
 
 






Figura 11 - Peça jornalística 9: “Noites com Pessoa”, edição de junho de 2011. 
 
 






Figura 13 - Peça jornalística 11: “Os Diamantes de Cantábria”, edição de setembro de 2011. 
 
 







Figura 15 - Peça jornalística 13: “Um Quiz de Pessoa”, edição de junho de 2012. 
 
 









Figura 17 - Peça Jornalística 15: “Para mim, há uma década que é incompreensível termos tanto material de Pessoa por 
tratar”, edição de setembro de 2012. 
 
 
Figura 18 - Peça Jornalística 15: “Para mim, há uma década que é incompreensível termos tanto material de Pessoa por 







Figura 19 - Peça Jornalística 15: “Para mim, há uma década que é incompreensível termos tanto material de Pessoa por 
tratar”, edição de setembro de 2012. 
 







Figura 21 - Peça jornalística 17: "A Ibéria em Pessoa", edição de março de 2013. 
 
 








Figura 23 - Peça jornalística 19: “Pessoa e a Galiza: anexar o vazio”, edição de março de 2013. 
 
 






Figura 25 - Peça jornalística 21: “Pessoa Breve”, edição de junho de 2013. 
 
 








Figura 27 - Peça jornalística 23: "Livro do Desassossego", edição de dezembro de 2013. 
 
 
Figura 28 - Peça jornalística 24: “De Goa para Caxemira: Pessoa e Saramago na biblioteca de um analfabeto”, edição de 






Apêndice n.º 11: Análise dos resultados obtidos na análise às 24 edições do Jornal de 
Letras 
Os resultados da análise às edições do Jornal de Letras no período de 2010-2015 são 
apresentados em tabelas, divididas por ano e mês. A tabela final apresenta os resultados da 
análise aos 24 números do jornal previstos por este estudo.  
 
Tabela 19 - Resultados obtidos pela análise de 4 edições do Jornal de Letras, Artes e Ideias de 2010.  
Ano 2010  
1. Edições publicadas - Data em estudo 
24 de março a 6 
de abril 
16 a 29 de junho 
22 de setembro a 5 
de outubro 
15 a 28 de 
dezembro 
 
1.1. Número da publicação 1030 1036 1043 1049 
1.2. Tiragem (média do mês anterior) 10500 10500 10900 10500 
    1.3. Direção J. C. Vasconcelos J. C. Vasconcelos J. C. Vasconcelos J. C. Vasconcelos 




2.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
2.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
2.1.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
2.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
2.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
2.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
3. Número de menções aos autores no corpo da 
publicação 
  
3.1. Cesário Verde 0 2 1 1 4 
3.2. Fernando Pessoa 20 5 16 1 42 
3.2.1. Álvaro de Campos 2 1 1 1 5 
3.3. José de Almada Negreiros 1 0 0 0 1 
3.4. Mário de Sá-Carneiro 1 2 3 0 6 
3.5. Raul Leal 0 0 0 2 2 
4. Produções jornalísticas sobre os autores em 
apreço 
  
4. 1. Número de notícias sobre os autores em 
apreço (acontecimentos, artigos, breves) 
  
4.1.1. Cesário Verde 0 1 0 0 1 
4.2.1. Fernando Pessoa 3 2 1 0 6 
4.2.1. Álvaro de Campos 1 0 0 0 1 
4.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
4.4. Mário de Sá-Carneiro 0 1 0 0 1 
4.5. Raul Leal 0 0 0 1 1 
5. Número de críticas literárias a obras dos 
autores em estudo 
  
5.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 





5.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
5.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
5.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
5.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
6. Número de críticas literárias a obras 
relacionadas com os autores em apreço 
  
6.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
6.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
6.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
6.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
6.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
6.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
7. Número de outras menções (crónicas, 
citações, entrevistas e outras) dos autores em 
estudo 
  
7.1. Cesário Verde 0 1 1 1 3 
7.2. Fernando Pessoa 5 2 5 1 13 
7.2.1. Álvaro de Campos 0 1 1 1 3 
7.3. José de Almada Negreiros 1 0 0 0 1 
7.4. Mário de Sá-Carneiro 1 1 2 0 4 
7.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
8. Número de menções a Orpheu   
8.1. Revista Orpheu 0 0 0 0 0 
8.2. Geração de Orpheu 0 0 0 1 1 
Fonte: elaboração própria. 
 
Tabela 20 - Resultados obtidos pela análise de 4 edições do Jornal de Letras, Artes e Ideias de 2011.  
Ano 2011  
1. Edições publicadas - Data em estudo 
23 de março a 5 
de abril 
15 a 28 de junho 
21 de setembro a 4 
de outubro 
14 a 27 de 
dezembro 
 
1.1. Número da publicação 1056 1062 1069 1075 
1.2. Tiragem (média do mês anterior) 10500 10500 10500 10500 
    1.3. Direção J. C. Vasconcelos J. C. Vasconcelos J. C. Vasconcelos J. C. Vasconcelos 




2.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
2.2. Fernando Pessoa 1 0 0 0 1 
2.1.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
2.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
2.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
2.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
3. Número de menções aos autores no corpo da 
publicação 
  
3.1. Cesário Verde 2 3 1 1 7 
3.2. Fernando Pessoa 40 24 3 7 74 





3.3. José de Almada Negreiros 1 4 0 0 5 
3.4. Mário de Sá-Carneiro 7 1 1 3 12 
3.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
4. Produções jornalísticas sobre os autores em 
apreço 
  
4. 1. Número de notícias sobre os autores em 
apreço (acontecimentos, artigos, breves) 
  
4.1.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
4.2.1. Fernando Pessoa 2 2 0 1 5 
4.2.1. Álvaro de Campos 1 0 0 0 1 
4.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
4.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
4.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
5. Número de críticas literárias a obras dos 
autores em estudo 
  
5.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
5.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
5.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
5.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
5.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
5.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
6. Número de críticas literárias a obras 
relacionadas com os autores em apreço 
  
6.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
6.2. Fernando Pessoa 0 1 0 0 1 
6.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
6.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
6.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
6.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
7. Número de outras menções (crónicas, 
citações, entrevistas e outras) dos autores em 
estudo 
  
7.1. Cesário Verde 2 1 1 1 5 
7.2. Fernando Pessoa 7 3 3 2 15 
7.2.1. Álvaro de Campos 0 2 0 0 2 
7.3. José de Almada Negreiros 1 3 0 0 4 
7.4. Mário de Sá-Carneiro 3 1 1 3 8 
7.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
8. Número de menções a Orpheu   
8.1. Revista Orpheu 0 2 0 0 2 
8.2. Geração de Orpheu 1 2 0 0 3 
Fonte: elaboração própria. 
 
Tabela 21 - Resultados obtidos pela análise de 4 edições do Jornal de Letras, Artes e Ideias de 2012.  





1. Edições publicadas - Data em estudo 
21 de março a 3 
de abril 
13 a 26 de junho  
19 de setembro a 2 
de outubro 
12 a 25 de 
dezembro 
 
1.1. Número da publicação 1082 1088 1095 1101 
1.2. Tiragem (média do mês anterior) 10500 10500 10500 10500 
    1.3. Direção J. C. Vasconcelos J. C. Vasconcelos J. C. Vasconcelos J. C. Vasconcelos 




2.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
2.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
2.1.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
2.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
2.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
2.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
3. Número de menções aos autores no corpo da 
publicação 
  
3.1. Cesário Verde 1 0 0 0 1 
3.2. Fernando Pessoa 9 14 14 6 43 
3.2.1. Álvaro de Campos 0 1 12 0 13 
3.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
3.4. Mário de Sá-Carneiro 1 0 0 1 2 
3.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
4. Produções jornalísticas sobre os autores em 
apreço 
  
4. 1. Número de notícias sobre os autores em 
apreço (acontecimentos, artigos, breves) 
  
4.1.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
4.2.1. Fernando Pessoa 0 2 1 2 5 
4.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
4.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
4.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 1 1 
4.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
5. Número de críticas literárias a obras dos 
autores em estudo 
  
5.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
5.2. Fernando Pessoa 0 0 1 0 1 
5.2.1. Álvaro de Campos 0 0 1 0 1 
5.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
5.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
5.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
6. Número de críticas literárias a obras 
relacionadas com os autores em apreço 
  
6.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
6.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
6.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
6.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
6.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
6.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
7. Número de outras menções (crónicas, 







7.1. Cesário Verde 1 0 0 0 1 
7.2. Fernando Pessoa 7 6 2 3 18 
7.2.1. Álvaro de Campos 0 1 0 0 1 
7.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
7.4. Mário de Sá-Carneiro 1 0 0 0 1 
7.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
8. Número de menções a Orpheu   
8.1. Revista Orpheu 0 0 0 0 0 
8.2. Geração de Orpheu 0 0 0 0 0 
Fonte: elaboração própria. 
 
Tabela 22 - Resultados obtidos pela análise de 4 edições do Jornal de Letras, Artes e Ideias de 2013.  
Ano 2013  
1. Edições publicadas - Data em estudo 
20 de março a 2 
de abrill 
12 a 25 de junho 
18 de setembro a 1 
de outubro 
11 a 24 de 
dezembro 
 
1.1. Número da publicação 1108 1114 1121 1127 
1.2. Tiragem (média do mês anterior) 10500 10500 10500 10500 
    1.3. Direção J. C. Vasconcelos J. C. Vasconcelos J. C. Vasconcelos J. C. Vasconcelos 




2.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
2.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
2.1.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
2.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
2.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
2.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
3. Número de menções aos autores no corpo da 
publicação 
  
3.1. Cesário Verde 7 0 1 0 8 
3.2. Fernando Pessoa 10 40 11 38 99 
3.2.1. Álvaro de Campos 0 6 2 1 9 
3.3. José de Almada Negreiros 1 0 0 1 2 
3.4. Mário de Sá-Carneiro 1 0 0 0 1 
3.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
4. Produções jornalísticas sobre os autores em 
apreço 
  
4. 1. Número de notícias sobre os autores em 
apreço (acontecimentos, artigos, breves) 
  
4.1.1. Cesário Verde 1 0 0 0 1 
4.2.1. Fernando Pessoa 1 4 1 2 8 
4.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
4.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
4.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
4.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
5. Número de críticas literárias a obras dos 






5.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
5.2. Fernando Pessoa 0 1 0 0 1 
5.2.1. Álvaro de Campos 0 1 0 0 1 
5.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
5.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
5.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
6. Número de críticas literárias a obras 
relacionadas com os autores em apreço 
  
6.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
6.2. Fernando Pessoa 0 0 0 1 1 
6.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
6.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
6.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
6.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
7. Número de outras menções (crónicas, 
citações, entrevistas e outras) dos autores em 
estudo 
  
7.1. Cesário Verde 0 0 1 0 1 
7.2. Fernando Pessoa 5 2 5 8 20 
7.2.1. Álvaro de Campos 0 0 2 1 3 
7.3. José de Almada Negreiros 1 0 0 1 2 
7.4. Mário de Sá-Carneiro 1 0 0 0 1 
7.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
8. Número de menções a Orpheu   
8.1. Revista Orpheu 0 0 0 0 0 
8.2. Geração de Orpheu 0 0 1 0 1 
Fonte: elaboração própria. 
 
Tabela 23 - Resultados obtidos pela análise de 4 edições do Jornal de Letras, Artes e Ideias de 2014.  
Ano 2014  
1. Edições publicadas - Data em estudo 
19 de março a 1 
de abril 
11 a 24 de junho 
17 a 30 de 
setembro 
24 de dezembro a 
6 de janeiro 
 
1.1. Número da publicação 1134 1140 1147 1154 
1.2. Tiragem (média do mês anterior) 10500 10500 10500 10500 
    1.3. Direção J. C. Vasconcelos J. C. Vasconcelos J. C. Vasconcelos J. C. Vasconcelos 




2.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
2.2. Fernando Pessoa 1 0 0 0 1 
2.1.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
2.3. José de Almada Negreiros 1 0 0 0 1 
2.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
2.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
3. Número de menções aos autores no corpo da 
publicação 
  





3.2. Fernando Pessoa 24 5 5 10 44 
3.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
3.3. José de Almada Negreiros 22 0 0 1 23 
3.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
3.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
4. Produções jornalísticas sobre os autores em 
apreço 
  
4. 1. Número de notícias sobre os autores em 
apreço (acontecimentos, artigos, breves) 
  
4.1.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
4.2.1. Fernando Pessoa 2 1 1 0 4 
4.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
4.3. José de Almada Negreiros 1 0 0 0 1 
4.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
4.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
5. Número de críticas literárias a obras dos 
autores em estudo 
  
5.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
5.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
5.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
5.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
5.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
5.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
6. Número de críticas literárias a obras 
relacionadas com os autores em apreço 
  
6.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
6.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
6.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
6.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
6.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
6.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
7. Número de outras menções (crónicas, 
citações, entrevistas e outras) dos autores em 
estudo 
  
7.1. Cesário Verde 2 1 0 0 3 
7.2. Fernando Pessoa 5 4 4 4 17 
7.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
7.3. José de Almada Negreiros 1 0 0 1 2 
7.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
7.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
8. Número de menções a Orpheu   
8.1. Revista Orpheu 1 0 0 1 2 
8.2. Geração de Orpheu 1 0 0 1 2 






Tabela 24 - Resultados obtidos pela análise de 4 edições do Jornal de Letras, Artes e Ideias de 2015.  
Ano 2015  
1. Edições publicadas - Data em estudo 18 a 31 de março 
24 de junho a 7 
de julho 
16 a 29 de 
setembro 
23 de dezembro a 
5 de janeiro 
 
1.1. Número da publicação 1160 1167 1173 1180 
1.2. Tiragem (média do mês anterior) 10500 10500 10500 10500 
    1.3. Direção J. C. Vasconcelos J. C. Vasconcelos J. C. Vasconcelos J. C. Vasconcelos 




2.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
2.2. Fernando Pessoa 0 0 0 1 1 
2.1.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
2.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
2.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 1 1 
2.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
3. Número de menções aos autores no corpo da 
publicação 
  
3.1. Cesário Verde 2 2 0 1 5 
3.2. Fernando Pessoa 17 10 10 31 68 
3.2.1. Álvaro de Campos 2 3 1 1 7 
3.3. José de Almada Negreiros 12 0 1 0 13 
3.4. Mário de Sá-Carneiro 5 0 0 32 37 
3.5. Raul Leal 2 0 0 0 2 
4. Produções jornalísticas sobre os autores em 
apreço 
  
4. 1. Número de notícias sobre os autores em 
apreço (acontecimentos, artigos, breves) 
  
4.1.1. Cesário Verde 1 0 0 0 1 
4.2.1. Fernando Pessoa 0 0 1 0 1 
4.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
4.3. José de Almada Negreiros 1 0 0 0 1 
4.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 1 1 
4.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
5. Número de críticas literárias a obras dos 
autores em estudo 
  
5.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
5.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
5.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
5.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
5.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
5.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
6. Número de críticas literárias a obras 
relacionadas com os autores em apreço 
  
6.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
6.2. Fernando Pessoa 0 0 0 1 1 
6.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 





6.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
6.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
7. Número de outras menções (crónicas, 
citações, entrevistas e outras) dos autores em 
estudo 
  
7.1. Cesário Verde 0 2 0 1 3 
7.2. Fernando Pessoa 7 7 3 9 26 
7.2.1. Álvaro de Campos 2 2 1 1 6 
7.3. José de Almada Negreiros 6 0 1 0 7 
7.4. Mário de Sá-Carneiro 4 0 0 2 6 
7.5. Raul Leal 1 0 0 0 1 
8. Número de menções a Orpheu   
8.1. Revista Orpheu 48 2 0 9 59 
8.2. Geração de Orpheu 0 0 0 2 2 
Fonte: elaboração própria. 
 
Tabela 25 - Resultados obtidos pela análise de 24 edições do Jornal de Letras, Artes e Ideias (2010-2015).  
Ano 2010 2011 2012 2013 2014 2015 
Total 
final 
1. Número de edições analisadas (data em estudo) 4 4 4 4 4 4 24 
2. Número de menções aos autores na capa da 
publicação  
2.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 0 0 
2.2. Fernando Pessoa 0 1 0 0 1 1 3 
2.1.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 0 0 
2.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 1 0 1 
2.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 1 1 
2.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 0 0 
3. Número de menções aos autores no corpo da 
publicação  
     
3.1. Cesário Verde 4 7 1 8 4 5 29 
3.2. Fernando Pessoa 42 74 43 99 44 68 370 
3.2.1. Álvaro de Campos 5 10 13 9 0 7 44 
3.3. José de Almada Negreiros 1 5 0 2 23 13 44 
3.4. Mário de Sá-Carneiro 6 12 2 1 0 37 58 
3.5. Raul Leal 2 0 0 0 0 2 4 
4. Produções jornalísticas sobre os autores em 
apreço  
     
4. 1. Número de notícias sobre os autores em 
apreço (acontecimentos, artigos, breves)  
     
4.1.1. Cesário Verde 1 0 0 1 0 1 3 
4.2.1. Fernando Pessoa 6 5 5 8 4 1 29 
4.2.1. Álvaro de Campos 1 1 0 0 0 0 2 
4.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 1 1 2 
4.4. Mário de Sá-Carneiro 1 0 1 0 0 1 3 
4.5. Raul Leal 1 0 0 0 0 0 1 
5. Número de críticas literárias a obras dos autores 
 






5.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 0 0 
5.2. Fernando Pessoa 0 0 1 1 0 0 2 
5.2.1. Álvaro de Campos 0 0 1 1 0 0 2 
5.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 0 0 
5.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 0 0 
5.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 0 0 
6. Número de críticas literárias a obras relacionadas 
com os autores em apreço  
     
6.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 0 0 
6.2. Fernando Pessoa 0 1 0 1 0 1 3 
6.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 0 0 
6.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 0 0 
6.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 0 0 
6.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 0 0 
7. Número de outras menções (crónicas, citações, 
entrevistas e outras) dos autores em estudo  
     
7.1. Cesário Verde 3 5 1 1 3 3 16 
7.2. Fernando Pessoa 13 15 18 20 17 26 109 
7.2.1. Álvaro de Campos 3 2 1 3 0 6 15 
7.3. José de Almada Negreiros 1 4 0 2 2 7 16 
7.4. Mário de Sá-Carneiro 4 8 1 1 0 6 20 
7.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 1 1 
8. Número de menções a Orpheu 
 
     
8.1. Revista Orpheu 0 2 0 0 2 59 63 
8.2. Geração de Orpheu 1 3 0 1 2 2 9 














Anexo n.º 2: Representação visual nas peças jornalísticas do Jornal de Letras 
 
Figura 29 - Peça jornalística 1: “Diário do Desassossego”, edição de março de 2010. 
 
 






Figura 31 - Peça jornalística 3: “João Botelho – Ópio na Alma”, edição de setembro de 2010. 
 
 






Figura 33 - Peça jornalística 3: “João Botelho – Ópio na Alma”, edição de setembro de 2010. 
 
 







Figura 35 - Peça jornalística 4: “Jorge de Sena – Quatro livros”, edição de dezembro de 2010. 
 
 







Figura 37 - Peça jornalística 6: “A biografia de quem nunca teve vida”, edição de março de 2011. 
 
 






Figura 39 - Peça jornalística 7: “Nova Teoria da Heteronímia”, edição de junho de 2011. 
 
 







Figura 41 - Peça jornalística 9: ”Contos de Fernando Pessoa”, edição de junho de 2012. 
 
 






Figura 43 - Peça jornalística 11: “Apoios à edição: 22 obras publicadas até final do ano”, edição de dezembro de 2012. 
 
 






Figura 45 - Peça jornalística 13: "Parabéns Pessoa", edição de junho de 2013. 
 
 






Figura 47 - Peça jornalística 16: "Mensagem", edição de setembro de 2013. 
 
 







Figura 49 - Peça jornalística 18: “Fernando Esteves Pinto: O labirinto de Pessoa”, edição de dezembro de 2013. 
 
 






Figura 51 - Peça jornalística 20: “Ricardo Pais: Fazer justiça a Almada”, edição de março de 2014. 
 
 






Figura 53 - Peça jornalística 21: “X Semana do Cinema Português em Israel”, edição de setembro de 2014. 
 
 






Figura 55 - Peça jornalística 23: “Centenário do Orpheu: Congressos, exposições e homenagens”, edição de março de 2015. 
 
 






Figura 57 - Peça jornalística 25: “Ricardo Vasconcelos - A sublime desordem de Sá-Carneiro”, edição de dezembro de 2015. 
 
 


















Apêndice n.º 12: Análise dos resultados obtidos na análise às 24 edições da Time Out 
Lisboa 
Os resultados da análise às edições da revista Time Out Lisboa no período de 2010-2015 são 
apresentados em tabelas, divididas por ano e mês. A tabela final apresenta os resultados da 
análise aos 24 números da revista previstos por este estudo.  
 
Tabela 26 - Resultados obtidos pela análise de 4 edições da revista Time Out Lisboa de 2010.  
Ano 2010  
1. Edições publicadas - Data em estudo 24 a 30 de março 23 a 29 de junho 
22 a 28 de 
setembro 
22 a 28 de 
dezembro 
 
1.1. Número da publicação 130 143 156 169 
1.2. Tiragem (média do mês anterior) 12000 12850 13100 13100 
    1.3. Direção João Cepeda João Cepeda João Cepeda João Cepeda 




2.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
2.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
2.1.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
2.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
2.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
2.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
3. Número de menções aos autores no corpo da 
publicação 
  
3.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
3.2. Fernando Pessoa 7 1 2 0 10 
3.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 1 1 
3.3. José de Almada Negreiros 1 2 1 0 4 
3.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
3.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
4. Produções jornalísticas sobre os autores em 
apreço 
  
4. 1. Número de notícias sobre os autores em 
apreço (acontecimentos, artigos, breves) 
  
4.1.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
4.2.1. Fernando Pessoa 1 0 0 0 1 
4.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
4.3. José de Almada Negreiros 1 2 0 0 3 
4.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
4.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
5. Número de críticas literárias a obras dos 
autores em estudo 
  
5.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 





5.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
5.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
5.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
5.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
6. Número de críticas literárias a obras 
relacionadas com os autores em apreço 
  
6.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
6.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
6.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
6.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
6.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
6.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
7. Número de outras menções (crónicas, 
citações, entrevistas e outras) dos autores em 
estudo 
  
7.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
7.2. Fernando Pessoa 3 1 1 0 5 
7.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 1 1 
7.3. José de Almada Negreiros 0 0 1 0 1 
7.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
7.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
8. Número de menções a Orpheu   
8.1. Revista Orpheu 0 0 0 0 0 
8.2. Geração de Orpheu 0 0 0 0 0 
Fonte: elaboração própria. 
 
Tabela 27 - Resultados obtidos pela análise de 4 edições da revista Time Out Lisboa de 2011.  
Ano 2011  
1. Edições publicadas - Data em estudo 23 a 29 de março 22 a 28 de junho 
21 a 27 de 
setembro 
21 a 27 de 
dezembro 
 
1.1. Número da publicação 182 195 208 221 
1.2. Tiragem (média do mês anterior) 13380 14100 14100 12750 
    1.3. Direção João Cepeda João Cepeda João Cepeda João Cepeda 




2.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
2.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
2.1.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
2.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
2.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
2.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
3. Número de menções aos autores no corpo da 
publicação 
  
3.1. Cesário Verde 1 0 0 0 1 
3.2. Fernando Pessoa 10 0 0 2 12 





3.3. José de Almada Negreiros 3 0 0 1 4 
3.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
3.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
4. Produções jornalísticas sobre os autores em 
apreço 
  
4. 1. Número de notícias sobre os autores em 
apreço (acontecimentos, artigos, breves) 
  
4.1.1. Cesário Verde 1 0 0 0 1 
4.2.1. Fernando Pessoa 2 0 0 1 3 
4.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
4.3. José de Almada Negreiros 1 0 0 1 2 
4.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
4.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
5. Número de críticas literárias a obras dos 
autores em estudo 
  
5.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
5.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
5.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
5.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
5.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
5.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
6. Número de críticas literárias a obras 
relacionadas com os autores em apreço 
  
6.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
6.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
6.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
6.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
6.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
6.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
7. Número de outras menções (crónicas, 
citações, entrevistas e outras) dos autores em 
estudo 
  
7.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
7.2. Fernando Pessoa 3 0 0 1 4 
7.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
7.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
7.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
7.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
8. Número de menções a Orpheu   
8.1. Revista Orpheu 0 0 0 0 0 
8.2. Geração de Orpheu 0 0 0 0 0 
Fonte: elaboração própria. 
 
Tabela 28 - Resultados obtidos pela análise de 4 edições da revista Time Out Lisboa de 2012.  





1. Edições publicadas - Data em estudo 21 a 27 de março 20 a 26 de junho  
19 a 25 de 
setembro 
19 a 25 de 
dezembro 
 
1.1. Número da publicação 234 247 260 273 
1.2. Tiragem (média do mês anterior) 12500 13000 13000 13100 
    1.3. Direção João Cepeda João Cepeda João Cepeda João Cepeda 




2.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
2.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
2.1.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
2.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
2.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
2.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
3. Número de menções aos autores no corpo da 
publicação 
  
3.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
3.2. Fernando Pessoa 11 0 1 5 17 
3.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
3.3. José de Almada Negreiros 2 1 0 0 3 
3.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
3.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
4. Produções jornalísticas sobre os autores em 
apreço 
  
4. 1. Número de notícias sobre os autores em 
apreço (acontecimentos, artigos, breves) 
  
4.1.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
4.2.1. Fernando Pessoa 4 0 0 1 5 
4.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
4.3. José de Almada Negreiros 1 1 0 0 2 
4.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
4.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
5. Número de críticas literárias a obras dos 
autores em estudo 
  
5.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
5.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
5.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
5.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
5.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
5.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
6. Número de críticas literárias a obras 
relacionadas com os autores em apreço 
  
6.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
6.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
6.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
6.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
6.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
6.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
7. Número de outras menções (crónicas, 







7.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
7.2. Fernando Pessoa 2 0 1 1 4 
7.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
7.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
7.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
7.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
8. Número de menções a Orpheu   
8.1. Revista Orpheu 0 0 0 0 0 
8.2. Geração de Orpheu 0 0 0 0 0 
Fonte: elaboração própria. 
 
Tabela 29 - Resultados obtidos pela análise de 4 edições da revista Time Out Lisboa de 2013.  
Ano 2013  
1. Edições publicadas - Data em estudo 20 a 26 de março 19 a 25 de junho 
18 a 24 de 
setembro 
18 a 24 de 
dezembro 
 
1.1. Número da publicação 286 299 312 325 
1.2. Tiragem (média do mês anterior) 11850 11850 11850 11850 
    1.3. Direção João Cepeda João Cepeda João Cepeda João Cepeda 




2.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
2.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
2.1.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
2.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
2.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
2.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
3. Número de menções aos autores no corpo da 
publicação 
  
3.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
3.2. Fernando Pessoa 8 7 4 2 21 
3.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
3.3. José de Almada Negreiros 0 3 1 1 5 
3.4. Mário de Sá-Carneiro 0 2 0 0 2 
3.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
4. Produções jornalísticas sobre os autores em 
apreço 
  
4. 1. Número de notícias sobre os autores em 
apreço (acontecimentos, artigos, breves) 
  
4.1.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
4.2.1. Fernando Pessoa 2 4 1 2 9 
4.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
4.3. José de Almada Negreiros 0 3 0 1 4 
4.4. Mário de Sá-Carneiro 0 2 0 0 2 
4.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
5. Número de críticas literárias a obras dos 






5.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
5.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
5.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
5.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
5.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
5.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
6. Número de críticas literárias a obras 
relacionadas com os autores em apreço 
  
6.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
6.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
6.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
6.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
6.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
6.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
7. Número de outras menções (crónicas, 
citações, entrevistas e outras) dos autores em 
estudo 
  
7.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
7.2. Fernando Pessoa 2 0 0 0 2 
7.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
7.3. José de Almada Negreiros 0 0 1 0 1 
7.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
7.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
8. Número de menções a Orpheu   
8.1. Revista Orpheu 0 0 0 0 0 
8.2. Geração de Orpheu 0 0 0 0 0 
Fonte: elaboração própria. 
 
Tabela 30 - Resultados obtidos pela análise de 4 edições da revista Time Out Lisboa de 2014.  
Ano 2014  
1. Edições publicadas - Data em estudo 19 a 25 de março 18 a 24 de junho 
24 a 30 de 
setembro 
24 a 30 de 
dezembro 
 
1.1. Número da publicação 338 351 365 378 
1.2. Tiragem (média do mês anterior) 11850 11350 11000 11000 
    1.3. Direção João Cepeda João Cepeda João Cepeda João Cepeda 




2.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
2.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
2.1.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
2.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
2.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
2.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
3. Número de menções aos autores no corpo da 
publicação 
  





3.2. Fernando Pessoa 12 0 1 1 14 
3.2.1. Álvaro de Campos 0 0 2 0 2 
3.3. José de Almada Negreiros 1 1 0 6 8 
3.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
3.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
4. Produções jornalísticas sobre os autores em 
apreço 
  
4. 1. Número de notícias sobre os autores em 
apreço (acontecimentos, artigos, breves) 
  
4.1.1. Cesário Verde 1 0 0 0 1 
4.2.1. Fernando Pessoa 8 0 0 0 8 
4.2.1. Álvaro de Campos 0 0 1 0 1 
4.3. José de Almada Negreiros 1 1 0 4 6 
4.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
4.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
5. Número de críticas literárias a obras dos 
autores em estudo 
  
5.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
5.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
5.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
5.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
5.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
5.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
6. Número de críticas literárias a obras 
relacionadas com os autores em apreço 
  
6.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
6.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
6.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
6.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
6.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
6.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
7. Número de outras menções (crónicas, 
citações, entrevistas e outras) dos autores em 
estudo 
  
7.1. Cesário Verde 1 0 0 0 1 
7.2. Fernando Pessoa 1 0 1 1 3 
7.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
7.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
7.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
7.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
8. Número de menções a Orpheu   
8.1. Revista Orpheu 0 0 0 0 0 
8.2. Geração de Orpheu 0 0 0 0 0 






Tabela 31 - Resultados obtidos pela análise de 4 edições da revista Time Out Lisboa de 2015.  
Ano 2015  
1. Edições publicadas - Data em estudo 18 a 24 de março 24 a 30 de junho 
23 a 29 de 
setembro 
23 a 29 de 
dezembro 
 
1.1. Número da publicação 390 404 417 430 
1.2. Tiragem (média do mês anterior) 11000 11000 11000 11000 
    1.3. Direção João Cepeda João Cepeda João Cepeda Ricardo Dias Felner 




2.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
2.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
2.1.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
2.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
2.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
2.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
3. Número de menções aos autores no corpo da 
publicação 
  
3.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
3.2. Fernando Pessoa 6 1 0 0 7 
3.2.1. Álvaro de Campos 1 0 0 0 1 
3.3. José de Almada Negreiros 5 0 0 1 6 
3.4. Mário de Sá-Carneiro 1 0 0 0 1 
3.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
4. Produções jornalísticas sobre os autores em 
apreço 
  
4. 1. Número de notícias sobre os autores em 
apreço (acontecimentos, artigos, breves) 
  
4.1.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
4.2.1. Fernando Pessoa 1 1 0 0 2 
4.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
4.3. José de Almada Negreiros 4 0 0 1 5 
4.4. Mário de Sá-Carneiro 1 0 0 0 1 
4.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
5. Número de críticas literárias a obras dos 
autores em estudo 
  
5.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
5.2. Fernando Pessoa 1 0 0 0 1 
5.2.1. Álvaro de Campos 1 0 0 0 1 
5.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
5.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
5.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
6. Número de críticas literárias a obras 
relacionadas com os autores em apreço 
  
6.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
6.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
6.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
6.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 





6.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
7. Número de outras menções (crónicas, 
citações, entrevistas e outras) dos autores em 
estudo 
  
7.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
7.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
7.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
7.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
7.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
7.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
8. Número de menções a Orpheu   
8.1. Revista Orpheu 3 1 0 0 4 
8.2. Geração de Orpheu 0 0 0 0 0 
Fonte: elaboração própria. 
 
Tabela 32 - Resultados obtidos pela análise de 24 edições da revista Time Out Lisboa (2010-2015).  
Ano 2010 2011 2012 2013 2014 2015 
Total 
final 
1. Número de edições analisadas (data em estudo) 4 4 4 4 4 4 24 
2. Número de menções aos autores na capa da 
publicação  
2.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 0 0 
2.2. Fernando Pessoa  0 0 0 0 0 0 0 
2.1.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 0 0 
2.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 0 0 
2.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 0 0 
2.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 0 0 
3. Número de menções aos autores no corpo da 
publicação  
     
3.1. Cesário Verde 0 1 0 0 2 0 3 
3.2. Fernando Pessoa 10 12 17 21 14 7 81 
3.2.1. Álvaro de Campos 1 0 0 0 2 1 4 
3.3. José de Almada Negreiros 4 4 3 5 8 6 30 
3.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 2 0 1 3 
3.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 0 0 
4. Produções jornalísticas sobre os autores em apreço 
      
4. 1. Número de notícias sobre os autores em 
apreço (acontecimentos, artigos, breves) 
      
4.1.1. Cesário Verde 0 1 0 0 1 0 2 
4.2.1. Fernando Pessoa 1 3 5 9 8 2 28 
4.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 1 0 1 
4.3. José de Almada Negreiros 3 2 2 4 6 5 22 
4.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 2 0 1 3 
4.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 0 0 
5. Número de críticas literárias a obras dos autores 
em estudo 





5.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 0 0 
5.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 1 1 
5.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 1 1 
5.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 0 0 
5.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 0 0 
5.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 0 0 
6. Número de críticas literárias a obras relacionadas 
com os autores em apreço  
     
6.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 0 0 
6.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 0 0 
6.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 0 0 
6.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 0 0 
6.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 0 0 
6.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 0 0 
7. Número de outras menções (crónicas, citações, 
entrevistas e outras) dos autores em estudo  
     
7.1. Cesário Verde 0 0 0 0 1 0 1 
7.2. Fernando Pessoa 5 4 4 2 3 0 18 
7.2.1. Álvaro de Campos 1 0 0 0 0 0 1 
7.3. José de Almada Negreiros 1 0 0 1 0 0 2 
7.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 0 0 
7.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 0 0 
8. Número de menções a Orpheu 
 
     
8.1. Revista Orpheu 0 0 0 0 0 4 4 
8.2. Geração de Orpheu 0 0 0 0 0 0 0 
Fonte: elaboração própria. 
 
Anexo n.º 3: Representação visual nas peças jornalísticas da revista Time Out Lisboa 
 







Figura 61 - Peça jornalística 2: "Lisbon Lovers", edição de dezembro de 2011. 
 
                           






Figura 63 - Peça jornalística 4: "Descubra o que é isto", edição de junho de 2012. 
 
 







Figura 65 - Peça jornalística 6: "Lisboa com Fernando Pessoa", edição de março de 2013. 
 
 






















Apêndice n.º 13: Análise dos resultados obtidos na análise às 24 edições do jornal Público 
Os resultados da análise às edições do jornal Público no período de 2010-2015 são 
apresentados em tabelas, divididas por ano e mês. A tabela final apresenta os resultados da 
análise aos 24 números do jornal previstos por este estudo.  
 
Tabela 33 - Resultados obtidos pela análise de 4 edições do jornal Público de 2010.  
Ano 2010  
1. Edições publicadas - Data em estudo 24/03/2010 24/06/2010 24/09/2010 24/12/2010 
 
1.1. Número da publicação 7293 7385 7477 7568 
1.2. Tiragem (média do mês anterior) 47731 48058 55354 48328 
    1.3. Direção Bárbara Reis Bárbara Reis Bárbara Reis Bárbara Reis 




2.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
2.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
2.1.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
2.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
2.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
2.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 




3.1. Cesário Verde 0 0 1 0 1 
3.2. Fernando Pessoa 2 2 23 0 27 
3.2.1. Álvaro de Campos 0 0 1 0 1 
3.3. José de Almada Negreiros 1 0 0 0 1 
3.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 2 0 2 
3.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 




4. 1. Número de notícias sobre os autores em 
apreço (acontecimentos, artigos, breves) 
 
 
4.1.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
4.2.1. Fernando Pessoa 1 0 0 0 1 
4.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
4.3. José de Almada Negreiros 1 0 0 0 1 
4.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
4.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
5. Número de críticas literárias a obras dos 
autores em estudo 
 
 
5.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
5.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
5.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 





5.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
5.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
6. Número de críticas literárias a obras 
relacionadas com os autores em apreço 
 
 
6.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
6.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
6.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
6.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
6.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
6.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
7. Número de outras menções (crónicas, 




7.1. Cesário Verde 0 0 1 0 1 
7.2. Fernando Pessoa 1 2 4 0 7 
7.2.1. Álvaro de Campos 0 0 1 0 1 
7.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
7.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 2 0 2 
7.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
8. Número de menções a Orpheu   
8.1. Revista Orpheu 0 0 0 0 0 
8.2. Geração de Orpheu 0 0 0 0 0 
Fonte: elaboração própria. 
 
Tabela 34 - Resultados obtidos pela análise de 4 edições do jornal Público de 2011.  
Ano 2011  
1. Edições publicadas - Data em estudo 24/03/2011 24/06/2011 24/09/2011 24/12/2011 
 
1.1. Número da publicação 7656 7748 7840 7931 
1.2. Tiragem (média do mês anterior) 46948 47039 53469 44867 
    1.3. Direção Bárbara Reis Bárbara Reis Bárbara Reis Bárbara Reis 




2.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
2.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
2.1.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
2.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
2.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
2.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 




3.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
3.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
3.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
3.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 





3.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 




4. 1. Número de notícias sobre os autores em 
apreço (acontecimentos, artigos, breves) 
 
 
4.1.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
4.2.1. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
4.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
4.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
4.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
4.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
5. Número de críticas literárias a obras dos 
autores em estudo 
 
 
5.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
5.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
5.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
5.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
5.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
5.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
6. Número de críticas literárias a obras 
relacionadas com os autores em apreço 
 
 
6.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
6.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
6.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
6.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
6.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
6.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
7. Número de outras menções (crónicas, 




7.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
7.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
7.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
7.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
7.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
7.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
8. Número de menções a Orpheu   
8.1. Revista Orpheu 0 0 0 0 0 
8.2. Geração de Orpheu 0 0 0 0 0 
Fonte: elaboração própria. 
 
Tabela 35 - Resultados obtidos pela análise de 4 edições do jornal Público de 2012.  
Ano 2012  
1. Edições publicadas - Data em estudo 24/03/2012 24/06/2012 24/09/2012 24/12/2012 
 





1.2. Tiragem (média do mês anterior) 41288 48102 44837 42175 
    1.3. Direção Bárbara Reis Bárbara Reis Bárbara Reis Bárbara Reis 




2.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
2.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
2.1.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
2.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
2.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
2.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 




3.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
3.2. Fernando Pessoa 1 2 0 0 3 
3.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
3.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
3.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
3.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 




4. 1. Número de notícias sobre os autores em 
apreço (acontecimentos, artigos, breves) 
 
 
4.1.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
4.2.1. Fernando Pessoa 1 1 0 0 2 
4.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
4.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
4.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
4.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
5. Número de críticas literárias a obras dos 
autores em estudo 
 
 
5.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
5.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
5.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
5.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
5.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
5.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
6. Número de críticas literárias a obras 
relacionadas com os autores em apreço 
 
 
6.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
6.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
6.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
6.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
6.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
6.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
7. Número de outras menções (crónicas, 




7.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 





7.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
7.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
7.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
7.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
8. Número de menções a Orpheu   
8.1. Revista Orpheu 0 0 0 0 0 
8.2. Geração de Orpheu 0 0 0 0 0 
Fonte: elaboração própria. 
 
Tabela 36 - Resultados obtidos pela análise de 4 edições do jornal Público de 2013.  
Ano 2013  
1. Edições publicadas - Data em estudo 24/03/2013 24/06/2013 24/06/2013 24/12/2013 
 
1.1. Número da publicação 8383 8475 8567 8658 
1.2. Tiragem (média do mês anterior) 40323 45684 45304 38013 
    1.3. Direção Bárbara Reis Bárbara Reis Bárbara Reis Bárbara Reis 




2.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
2.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
2.1.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
2.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
2.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
2.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 




3.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
3.2. Fernando Pessoa 0 0 1 0 1 
3.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
3.3. José de Almada Negreiros 0 1 2 0 3 
3.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
3.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 




4. 1. Número de notícias sobre os autores em 
apreço (acontecimentos, artigos, breves) 
 
 
4.1.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
4.2.1. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
4.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
4.3. José de Almada Negreiros 0 1 1 0 2 
4.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
4.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
5. Número de críticas literárias a obras dos 
autores em estudo 
 
 
5.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 





5.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
5.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
5.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
5.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
6. Número de críticas literárias a obras 
relacionadas com os autores em apreço 
 
 
6.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
6.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
6.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
6.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
6.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
6.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
7. Número de outras menções (crónicas, 




7.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
7.2. Fernando Pessoa 0 0 1 0 1 
7.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
7.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
7.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
7.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
8. Número de menções a Orpheu   
8.1. Revista Orpheu 0 0 0 0 0 
8.2. Geração de Orpheu 0 0 0 0 0 
Fonte: elaboração própria. 
 
Tabela 37 - Resultados obtidos pela análise de 4 edições do jornal Público de 2014.  
Ano 2014  
1. Edições publicadas - Data em estudo 24/03/2014 24/06/2014 24/09/2014 24/12/2014 
 
1.1. Número da publicação 8746 8838 8930 9021 
1.2. Tiragem (média do mês anterior) 34630 34107 37998 34940 
    1.3. Direção Bárbara Reis Bárbara Reis Bárbara Reis Bárbara Reis 




2.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
2.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
2.1.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
2.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
2.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
2.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 




3.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
3.2. Fernando Pessoa 2 0 0 0 2 





3.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 1 1 
3.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
3.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 




4. 1. Número de notícias sobre os autores em 
apreço (acontecimentos, artigos, breves) 
 
 
4.1.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
4.2.1. Fernando Pessoa 1 0 0 0 1 
4.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
4.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 1 1 
4.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
4.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
5. Número de críticas literárias a obras dos 
autores em estudo 
 
 
5.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
5.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
5.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
5.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
5.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
5.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
6. Número de críticas literárias a obras 
relacionadas com os autores em apreço 
 
 
6.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
6.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
6.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
6.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
6.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
6.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
7. Número de outras menções (crónicas, 




7.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
7.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
7.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
7.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
7.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
7.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
8. Número de menções a Orpheu   
8.1. Revista Orpheu 0 0 0 0 0 
8.2. Geração de Orpheu 0 0 0 0 0 
Fonte: elaboração própria. 
 
Tabela 38 - Resultados obtidos pela análise de 4 edições do jornal Público de 2015.  





1. Edições publicadas - Data em estudo 24/03/2015 24/06/2015 24/09/2015 24/12/2015 
 
1.1. Número da publicação 9109 9201 9293 9384 
1.2. Tiragem (média do mês anterior) 34101 33425 35268 33074 
    1.3. Direção Bárbara Reis Bárbara Reis Bárbara Reis Bárbara Reis 




2.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
2.2. Fernando Pessoa 1 0 0 0 1 
2.1.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
2.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
2.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
2.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 




3.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
3.2. Fernando Pessoa 23 16 0 0 39 
3.2.1. Álvaro de Campos 11 6 0 0 17 
3.3. José de Almada Negreiros 10 4 1 0 15 
3.4. Mário de Sá-Carneiro 20 8 0 0 28 
3.5. Raul Leal 3 0 0 0 3 




4. 1. Número de notícias sobre os autores em 
apreço (acontecimentos, artigos, breves) 
 
 
4.1.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
4.2.1. Fernando Pessoa 2 1 0 0 3 
4.2.1. Álvaro de Campos 2 0 0 0 2 
4.3. José de Almada Negreiros 2 0 1 0 3 
4.4. Mário de Sá-Carneiro 2 0 0 0 2 
4.5. Raul Leal 2 0 0 0 2 
5. Número de críticas literárias a obras dos 
autores em estudo 
 
 
5.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
5.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
5.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
5.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
5.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
5.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
6. Número de críticas literárias a obras 
relacionadas com os autores em apreço 
 
 
6.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
6.2. Fernando Pessoa 0 1 0 0 1 
6.2.1. Álvaro de Campos 0 1 0 0 1 
6.3. José de Almada Negreiros 0 1 0 0 1 
6.4. Mário de Sá-Carneiro 0 1 0 0 1 
6.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
7. Número de outras menções (crónicas, 








7.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
7.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
7.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
7.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
7.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
7.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
8. Número de menções a Orpheu   
8.1. Revista Orpheu 45 18 1 0 64 
8.2. Geração de Orpheu 2 0 0 0 2 
Fonte: elaboração própria. 
 
Tabela 39 - Resultados obtidos pela análise de 24 edições do jornal Público (2010-2015).  
Ano 2010 2011 2012 2013 2014 2015 
Total 
final 
1. Número de edições analisadas (data em 
estudo) 
4 4 4 4 4 4 24 
2. Número de menções aos autores na capa da 
publicação  
2.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 0 0 
2.2. Fernando Pessoa  0 0 0 0 0 1 1 
2.1.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 0 0 
2.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 0 0 
2.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 0 0 
2.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 0 0 
3. Número de menções aos autores no corpo da 
publicação  
     
3.1. Cesário Verde 1 0 0 0 0 0 1 
3.2. Fernando Pessoa 27 0 3 1 2 39 72 
3.2.1. Álvaro de Campos 1 0 0 0 0 17 18 
3.3. José de Almada Negreiros 1 0 0 3 1 15 20 
3.4. Mário de Sá-Carneiro 2 0 0 0 0 28 30 
3.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 3 3 
4. Produções jornalísticas sobre os autores em 
apreço 
      
4. 1. Número de notícias sobre os autores em 
apreço (acontecimentos, artigos, breves) 
      
4.1.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 0 0 
4.2.1. Fernando Pessoa 1 0 2 0 1 3 7 
4.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 2 2 
4.3. José de Almada Negreiros 1 0 0 2 1 3 7 
4.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 2 2 
4.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 2 2 
5. Número de críticas literárias a obras dos 
autores em estudo 
      
5.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 0 0 





5.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 0 0 
5.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 0 0 
5.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 0 0 
5.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 0 0 
6. Número de críticas literárias a obras 
relacionadas com os autores em apreço 
      
6.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 0 0 
6.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 1 1 
6.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 1 1 
6.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 1 1 
6.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 1 1 
6.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 0 0 
7. Número de outras menções (crónicas, citações, 
entrevistas e outras) dos autores em estudo  
     
7.1. Cesário Verde 1 0 0 0 0 0 1 
7.2. Fernando Pessoa 7 0 0 1 0 0 8 
7.2.1. Álvaro de Campos 1 0 0 0 0 0 1 
7.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 0 0 
7.4. Mário de Sá-Carneiro 2 0 0 0 0 0 2 
7.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 0 0 
8. Número de menções a Orpheu 
 
     
8.1. Revista Orpheu 0 0 0 0 0 64 64 
8.2. Geração de Orpheu 0 0 0 0 0 2 2 















Anexo n.º 4: Representação visual nas peças jornalísticas do Público 
 
Figura 70 – Peça jornalística 1: “Porquê demolir um edifício Arte Nova cuja estrutura não estava em perigo?”, edição de 




































Apêndice n.º 14: Análise dos resultados obtidos na análise às 24 edições do semanário 
Expresso 
Os resultados da análise às edições do semanário Expresso no período de 2010-2015 são 
apresentados em tabelas, divididas por ano e mês. A tabela final apresenta os resultados da 
análise aos 24 números do jornal previstos por este estudo.  
 
Tabela 40 - Resultados obtidos pela análise de 4 edições do Expresso de 2010.  
Ano 2010  
1. Edições publicadas - Data em estudo 20 a 26 de março 19 a 25 de junho 
18 a 24 de 
setembro 
23 a 29 de 
dezembro 
 
1.1. Número da publicação 1951 1964 1977 1991 
1.2. Tiragem (média do mês anterior) 136650 138460 132000 134475 





Henrique Monteiro Henrique Monteiro 




2.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
2.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
2.1.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
2.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
2.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
2.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
3. Número de menções aos autores no corpo da 
publicação 
  
3.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
3.2. Fernando Pessoa 1 3 0 0 4 
3.2.1. Álvaro de Campos 2 0 0 0 2 
3.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
3.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
3.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 




4. 1. Número de notícias sobre os autores em 
apreço (acontecimentos, artigos, breves) 
 
 
4.1.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
4.2.1. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
4.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
4.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
4.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
4.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
5. Número de críticas literárias a obras dos 
autores em estudo 
  
5.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 





5.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
5.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
5.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
5.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
6. Número de críticas literárias a obras 
relacionadas com os autores em apreço 
  
6.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
6.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
6.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
6.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
6.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
6.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
7. Número de outras menções (crónicas, 




7.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
7.2. Fernando Pessoa 1 2 0 0 3 
7.2.1. Álvaro de Campos 2 0 0 0 2 
7.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
7.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
7.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
8. Número de menções a Orpheu   
8.1. Revista Orpheu 0 0 0 0 0 
8.2. Geração de Orpheu 0 0 0 0 0 
Fonte: elaboração própria. 
 
Tabela 41 - Resultados obtidos pela análise de 4 edições do Expresso de 2011.  
Ano 2011  
1. Edições publicadas - Data em estudo 19 a 25 de março 18 a 24 de junho 
24 a 30 de 
setembro 
23 a 29 de 
dezembro 
 
1.1. Número da publicação 2003 2016 2030 2043 
1.2. Tiragem (média do mês anterior) 132350 132350 127500 120100 
    1.3. Direção Ricardo Costa Ricardo Costa Ricardo Costa Ricardo Costa 




2.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
2.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
2.1.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
2.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
2.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
2.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
3. Número de menções aos autores no corpo da 
publicação 
  
3.1. Cesário Verde 0 1 1 0 2 
3.2. Fernando Pessoa 0 3 1 16 20 





3.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 1 1 
3.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
3.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 




4. 1. Número de notícias sobre os autores em 
apreço (acontecimentos, artigos, breves) 
 
 
4.1.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
4.2.1. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
4.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
4.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
4.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
4.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
5. Número de críticas literárias a obras dos 
autores em estudo 
  
5.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
5.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
5.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
5.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
5.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
5.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
6. Número de críticas literárias a obras 
relacionadas com os autores em apreço 
  
6.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
6.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
6.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
6.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
6.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
6.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
7. Número de outras menções (crónicas, 




7.1. Cesário Verde 0 1 1 0 2 
7.2. Fernando Pessoa 0 2 1 2 5 
7.2.1. Álvaro de Campos 0 1 0 0 1 
7.3. José de Almada Negreiros 0 0 1 0 1 
7.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
7.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
8. Número de menções a Orpheu   
8.1. Revista Orpheu 0 0 0 0 0 
8.2. Geração de Orpheu 0 0 0 0 0 
Fonte: elaboração própria. 
 
Tabela 42 - Resultados obtidos pela análise de 4 edições do Expresso de 2012.  





1. Edições publicadas - Data em estudo 24 a 30 de março 20 a 26 de junho 
19 a 25 de 
setembro 
19 a 25 de 
dezembro 
 
1.1. Número da publicação 2056 2069 2082 2095 
1.2. Tiragem (média do mês anterior) 120175 111900 120200 115150 
    1.3. Direção Ricardo Costa Ricardo Costa Ricardo Costa Ricardo Costa 




2.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
2.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
2.1.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
2.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
2.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
2.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
3. Número de menções aos autores no corpo da 
publicação 
  
3.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
3.2. Fernando Pessoa 2 0 0 37 39 
3.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
3.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
3.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
3.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 




4. 1. Número de notícias sobre os autores em 
apreço (acontecimentos, artigos, breves) 
 
 
4.1.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
4.2.1. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
4.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
4.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
4.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
4.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
5. Número de críticas literárias a obras dos 
autores em estudo 
  
5.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
5.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
5.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
5.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
5.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
5.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
6. Número de críticas literárias a obras 
relacionadas com os autores em apreço 
  
6.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
6.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
6.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
6.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
6.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
6.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
7. Número de outras menções (crónicas, 








7.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
7.2. Fernando Pessoa 2 0 0 1 3 
7.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
7.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
7.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
7.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
8. Número de menções a Orpheu   
8.1. Revista Orpheu 0 0 0 0 0 
8.2. Geração de Orpheu 0 0 0 0 0 
Fonte: elaboração própria. 
 
Tabela 43- Resultados obtidos pela análise de 4 edições do Expresso de 2013.  
Ano 2013  
1. Edições publicadas - Data em estudo 23 a 29 de março 22 a 28 de junho 
21 a 27 de 
setembro 
18 a 24 de 
dezembro 
 
1.1. Número da publicação 2108 2121 2134 2147 
1.2. Tiragem (média do mês anterior) 111475 114000 113080 105460 
    1.3. Direção Ricardo Costa Ricardo Costa Ricardo Costa Ricardo Costa 




2.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
2.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
2.1.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
2.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
2.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
2.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
3. Número de menções aos autores no corpo da 
publicação 
  
3.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
3.2. Fernando Pessoa 0 2 0 3 5 
3.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 1 1 
3.3. José de Almada Negreiros 7 4 0 0 11 
3.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
3.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 




4. 1. Número de notícias sobre os autores em 
apreço (acontecimentos, artigos, breves) 
 
 
4.1.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
4.2.1. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
4.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
4.3. José de Almada Negreiros 1 0 0 0 1 
4.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
4.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
5. Número de críticas literárias a obras dos 






5.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
5.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
5.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
5.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
5.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
5.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
6. Número de críticas literárias a obras 
relacionadas com os autores em apreço 
  
6.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
6.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
6.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
6.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
6.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
6.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
7. Número de outras menções (crónicas, 




7.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
7.2. Fernando Pessoa 0 1 0 2 3 
7.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 1 1 
7.3. José de Almada Negreiros 0 2 0 0 2 
7.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
7.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
8. Número de menções a Orpheu   
8.1. Revista Orpheu 0 0 0 0 0 
8.2. Geração de Orpheu 0 0 0 0 0 
Fonte: elaboração própria. 
 
Tabela 44-Resultados obtidos pela análise de 4 edições do Expresso de 2014.  
Ano 2014  
1. Edições publicadas - Data em estudo 22 a 28 de março 21 a 27 de junho 
20 a 26 de 
setembro 
20 a 26 de 
dezembro 
 
1.1. Número da publicação 2160 2173 2186 2199 
1.2. Tiragem (média do mês anterior) 100125 97160 97700 97300 
    1.3. Direção Ricardo Costa Ricardo Costa Ricardo Costa Ricardo Costa 




2.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
2.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
2.1.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
2.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
2.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
2.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
3. Número de menções aos autores no corpo da 
publicação 
  





3.2. Fernando Pessoa 6 0 1 8 15 
3.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 5 5 
3.3. José de Almada Negreiros 11 0 0 0 11 
3.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
3.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 




4. 1. Número de notícias sobre os autores em 
apreço (acontecimentos, artigos, breves) 
 
 
4.1.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
4.2.1. Fernando Pessoa 0 0 0 1 1 
4.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
4.3. José de Almada Negreiros 1 0 0 0 1 
4.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
4.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
5. Número de críticas literárias a obras dos 
autores em estudo 
  
5.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
5.2. Fernando Pessoa 0 0 0 1 1 
5.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 1 1 
5.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
5.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
5.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
6. Número de críticas literárias a obras 
relacionadas com os autores em apreço 
  
6.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
6.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
6.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
6.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
6.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
6.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
7. Número de outras menções (crónicas, 




7.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
7.2. Fernando Pessoa 1 0 1 1 3 
7.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
7.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
7.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
7.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
8. Número de menções a Orpheu   
8.1. Revista Orpheu 0 0 0 0 0 
8.2. Geração de Orpheu 0 0 0 0 0 






Tabela 45 - Resultados obtidos pela análise de 4 edições do Expresso de 2015.  
Ano 2015  
1. Edições publicadas - Data em estudo 18 a 24 de março 24 a 30 de junho 
19 a 25 de 
setembro 
24 a 30 de 
dezembro 
 
1.1. Número da publicação 2212 2225 2238 2252 
1.2. Tiragem (média do mês anterior) 98050 97660 103920 96775 
    1.3. Direção Ricardo Costa Ricardo Costa Ricardo Costa Ricardo Costa 




2.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
2.2. Fernando Pessoa 0 0 1 0 1 
2.1.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
2.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
2.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
2.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
3. Número de menções aos autores no corpo da 
publicação 
  
3.1. Cesário Verde 0 0 1 0 1 
3.2. Fernando Pessoa 0 0 1 3 4 
3.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
3.3. José de Almada Negreiros 0 0 2 0 2 
3.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
3.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 




4. 1. Número de notícias sobre os autores em 
apreço (acontecimentos, artigos, breves) 
 
 
4.1.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
4.2.1. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
4.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
4.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
4.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
4.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
5. Número de críticas literárias a obras dos 
autores em estudo 
  
5.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
5.2. Fernando Pessoa 0 0 0 1 1 
5.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
5.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 
5.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
5.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
6. Número de críticas literárias a obras 
relacionadas com os autores em apreço 
  
6.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 
6.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 
6.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
6.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 





6.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
7. Número de outras menções (crónicas, 




7.1. Cesário Verde 0 0 1 0 1 
7.2. Fernando Pessoa 0 0 1 0 1 
7.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 
7.3. José de Almada Negreiros 0 0 1 0 1 
7.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 
7.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 
8. Número de menções a Orpheu   
8.1. Revista Orpheu 0 0 0 0 0 
8.2. Geração de Orpheu 0 0 0 0 0 
Fonte: elaboração própria. 
 
Tabela 46 - Resultados obtidos pela análise de 24 edições do Expresso (2010-2015).  
Ano 2010 2011 2012 2013 2014 2015 
Total 
final 
1. Número de edições analisadas 4 4 4 4 4 4 24 
2. Número de menções aos autores na capa da 
publicação  
2.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 0 0 
2.2. Fernando Pessoa  0 0 0 0 0 1 1 
2.1.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 0 0 
2.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 0 0 
2.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 0 0 
2.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 0 0 
3. Número de menções aos autores no corpo da 
publicação 
      
3.1. Cesário Verde 0 2 0 0 0 1 3 
3.2. Fernando Pessoa 4 20 39 5 15 4 87 
3.2.1. Álvaro de Campos 2 1 0 1 5 0 9 
3.3. José de Almada Negreiros 0 1 0 11 11 2 25 
3.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 0 0 
3.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 0 0 
4. Produções jornalísticas sobre os autores em 
apreço 
      
4. 1. Número de notícias sobre os autores em 
apreço (acontecimentos, artigos, breves) 
      
4.1.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 0 0 
4.2.1. Fernando Pessoa 0 0 0 0 1 0 1 
4.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 0 0 
4.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 1 1 0 2 
4.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 0 0 
4.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 0 0 
5. Número de críticas literárias a obras dos 
autores em estudo 





5.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 0 0 
5.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 1 1 2 
5.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 1 0 1 
5.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 0 0 
5.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 0 0 
5.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 0 0 
6. Número de críticas literárias a obras 
relacionadas com os autores em apreço 
      
6.1. Cesário Verde 0 0 0 0 0 0 0 
6.2. Fernando Pessoa 0 0 0 0 0 0 0 
6.2.1. Álvaro de Campos 0 0 0 0 0 0 0 
6.3. José de Almada Negreiros 0 0 0 0 0 0 0 
6.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 0 0 
6.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 0 0 
7. Número de outras menções (crónicas, citações, 
entrevistas e outras) dos autores em estudo 
      
7.1. Cesário Verde 0 2 0 0 0 1 3 
7.2. Fernando Pessoa 3 5 3 3 3 1 18 
7.2.1. Álvaro de Campos 2 1 0 1 0 0 4 
7.3. José de Almada Negreiros 0 1 0 2 0 1 4 
7.4. Mário de Sá-Carneiro 0 0 0 0 0 0 0 
7.5. Raul Leal 0 0 0 0 0 0 0 
8. Número de menções a Orpheu  
     
8.1. Revista Orpheu 0 0 0 0 0 0 0 
8.2. Geração de Orpheu 0 0 0 0 0 0 0 












Anexo n.º 5: Representação visual nas peças jornalísticas do semanário Expresso 
 
Figura 75 – Peça jornalística 1: “Sonhar senão a vida”, edição de março de 2013. 
 
 


































Anexo n.º 6: Referências aos autores em estudo na capa das edições dos órgãos de 
comunicação social analisados  
Revista LER 
Figura 801 - Capa da edição de junho de 2010 da 
Revista Ler. Menção a Fernando Pessoa. 
Figura 80 - Capa da edição de março de 2010 da Revista 
Ler. Menção a Cesário Verde. 
Figura 82 - Capa da edição de setembro de 2011 da 
Revista Ler. Menção a Fernando Pessoa. 
Figura 83 - Capa da edição de setembro de 2012 da 






Figura 84 - Capa da edição de março de 2013 da Revista Ler. 
Menção a Fernando Pessoa. 
 
 
Jornal de Letras  
 
Figura 86 - Capa do Jornal de Letras, edição de 19 de março a  
1 de abril de 2014. Menção a Fernando Pessoa e Almada 
Negreiros. 
Figura 85 - Capa do Jornal de Letras, edição de 23 de 










Figura 818 - Capa do Público, edição de 24 de março de 2015.Referência visual a Fernando Pessoa. 
Figura 87 - Capa do Jornal de Letras, edição de 23 de dezembro de 2015 a 5 de janeiro de 2016.  







Figura 829 - Capa do Expresso, edição de 19 a 24 de dezembro de 2015. Referência textual a Fernando Pessoa. Fonte: Site do 
Expresso. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
